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ANO a ^ x x . M A B A N A , l l u e v e » 4 M o v á e m b r e d © 1 9 0 9 . 
San Tarlos •Rnrrom^T N ú m e r o 2 0 3 . 
E D I C I O N I D E I J - A . M I ^ . I N ' - A . I T J A . 
A c o é í c f o á f o f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a , 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 , 
A P A U T A D 0 D E CORREOS 1,010. Ü N Í O N 
1 O S T A L 
12 raeses, 
6 i d - . . 
3 i d . . -
521.00 oro, 
$11.00 „ 
$ 6 . 0 0 .. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
r 12 meses. 
í . D E C U B A id , 
i d . . 
$15 .00 plata 
$ 8.00 „ 
$ 4.00 




i d . . . . 
i d . . . 
SI 4.00 plat i 
$ 7.00 „ ' 
$ 3.75 „ 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL, 
^ D i a r i o d e l a M a r i n a 
Por renuncia de l s e ñ o r clon A n t o -
n io R i v e r ó n , se ha hecho cargo ele la 
Agenc ia del D I A R I O D E L A M A R I -
N A en Zu lue ta . el s e ñ o r don M a n u e l 
Collera M a r t í n e z , con quien se onteu-
t e r á n en lo sucesivo nuestros abona-
dos de aquel la loca l idad . 
Habana, Octubre 30 de 1909. 
E l A d m i n i s t r a d o r . 
T E L E G E M U 1 E L CABLE 
i i n i C I O P I R T I C U L A R 
DEL 
D I A R I O D B L » A M A R I N A 
D E A 
M a d r i d , Nov iembre 3. 
L L E G A D A D E H E R I D O S 
H a l legado á M á l a g a u n v a p o r con-
duciendo 102 heridos y enfermos p ro-
cedentes de l a ca /mpaña del R i f f . 
T E M P O R A L E S D E L I N V I E R N O 
E n Va lenc ia se ha desencadenado 
u n furioso t empora l de agua y v iento , 
produciendo p é r d i d a s de considera-
ción en el campo y en l a c iudad . 
E n Benicar lo , pueblo de l a p r o v i n -
cia de C a s t e l l ó n de l a Plana, l a l l u v i a 
persistente hizo que la^ aguas de l río 
numdaran los terrenos inmediatos á 
ambas or i l las , ocasionando graves da-
ños en los sembrados. 
Hasta ahora se r eg i s t r an dos muer-
tes. 
Son varias las provincias en que las 
comúnicacion-ss fe r rov ia r ias b a t í que-
dado in t e r rumpidas á consecuencia 
del t empora l . 
* CONSE-K) "DE M I N í S T K i 
E n el momento de t e legra f ia r e s t á n 
los Min i s t r e s reunidos en Consajo. 
T r a t a n sobre proyectos relaciona-
dos con la Hacienda. 
LOS C A M B I O S 
Las l ibras se l i an cotizado á 27.34. 
S e r v i c i o de i a P r e n s a A s o c i a d a 
C U R I O S I D A D M A L S A N A 
P a r í s , Nov iembre 3. 
E l juez Devalles, presidente de l 
t r i b u n a l que ha de entender en el p ro -
ceso de la s e ñ o r a de Steinhei l , acusa-
d& de haber asesinado á su esposo y á, 
su madrasta , ha rec ib ido 25,000 pe t i -
ciones de papeletas de a d m i s i ó n á l a 
sala en que h a b r á de empezar h o y d i -
cho proceso. 
E l c i tado juez p e r m i t i ó la entrada 
solamente á los representantes de l a 
Prensa, á los miembros del Foro , á los 
i nd iv iduos directamente interesados 
P E N A 
D E M U E R T E 
en este siglo se la imponen a l de ideas 
avanzadas y no a l cochino que escupe 
en los carros e l éc t r i cos sa l ivando el 
suelo en u n r ad io de uria vara . Pero, 
si e l conductor mismo no hace obser-
va r la ley ¿ l o h a r á el motor i s ta? ¿ Y 
q u é diremos de aquellas otras perso-
nas que insis ten en andar sobre la 
acera siempre en d i r e c c i ó n con t r a r i a 
á la que d e b e r í a n de l l evar? Esas i n -
fracciones de e d u c a c i ó n y u r b a n i d a d 
son responsables, en g r a n par te , á 
las enfermedades nerviosas que ata-
can pr inc ipa lmente á l a gente fina, y 
de a h í la venta excesiva (antes i n -
comprensible) de t an to c o l c h ó n y 
t a n t í s i m a almohada de p luma . 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101, 
l-Oc. 2106 
í f » qu.* suír<l v- de «"spepsla? Tom* 
U Pepsina y Ruibarbo de EOSOCEL 
X M curara en poco* días, re-obrara 
•o buen humor y su rostro sf oonúra 
rosado y aleare. 
inrii^t» maK0' dispepsia, aastrálaia. 
r a z a d L ^ ? 0 8 - vómUo« de xas emba-r"f«nfa ^L51^8, estreñimiento, neu-iiibi.v.tua s&stnca, etc. 
'Aeior ^e^n ,0 ^Pldamente se pons 
compleW Pr0ntO ne** a lH curación 
Dof. mne«3orê  raedicos la recetan, ¿¿o..* años de éx¡t0 cr<Bcrc t 
2094 l-Oc. 
en l a cansía y á las cien pr imeras per-
sonas de l a l a rga f i l a que se h a b í a for -
mado alrededor del Palacio de Jus t i -
cia, y muclias de las cuales h a b í a n pa-
sado la noche en l a calle, esperando 
que se abr ie ran las puertas. 
Var ias son las causas que mo t iva -
r o n t a n in tenísa cur ios idad de par te 
del p ú b l i c o , siendo las pr inc ipa les el 
ta lento y la a t r a c c i ó n de l a m u j e r acu-
sada, e l mis te r io que rodea su existen-
cia, sus relaciones con personas que 
ocupan elevadas posiciones sociales; 
todas estas causas y otras razones de 
dis t intas í n d o l e s hacen' creer que 
grandes y espeluznantes revelaciones 
e s t á n á p u n t o de producirse . 
M E D A L L A D E ORO P A R A P E A H Y 
Wash ing ton , Noviembre 3. 
L a Sociedad Geográ f i c a Nac iona l 
ha acordado o torgar una medal la de 
oro a l comandante Peary, por haber 
l legado a l Polo N o r t e . 
E l acuerdo que antecede fué toma-
do d e s p u é s de haber la D i r e c t i v a de 
d icha Sociedad aprobado por unan i -
m i d a d el i n fo rme de la C o m i s i ó n en-
cargada de examinar y comprobar l a 
e x a c t i t u d de los datos y observacio-
nes suministrados por el explorador , 
y que d e c l a r ó que e s t á n concluyentes. 
N O M B R A M I E N T O S 
Nueva Y o r k , Nov iembre 3. 
E l A l c a l d e de esta ciudad, M r . M e 
Clel lan, ha expedido hoy el nombra-
miento de tres mujeres como miem-
bros de la J u n t a de E d u c a c i ó n , conce-
diendo por este acto una de las pe t i -
ciones pr incipales que hacen las orga-
nizaciones sufragistas. 
E n 1881, M r . Grace, que era A l c a l -
de en aquel la fecha, n o m b r ó dos mu-
jeres entre los miembros de l a J u n t a 
de E d u c a c i ó n de N e w Y o r k , pero des-
de dicha fecha no se h a b í a vue l to de-
signar n inguna o t r a " l a d y " para el 
cargo citado. 
B i r m i n g h a m , Noviembre 3. 
E n u n b r i l l a n t e discurso que p ro-
t v j t c í ó esta t s rde el Presidente Taf t , 
ante una inmensa m u l t i t u d , en el Par-
que Cent ra l de esta ciudad, r e i t e r ó su 
amis tad per el Sur. 
M r . Taf t , cen frases elocuentes, p i -
d ió á la gente del Sur que l levasen á 
cabo la p o l í t i c a del ex-prssidente co-
rone l Roosevelt, de elevar lo m á s po-
sible las condiciones de honradez é i n -
t e g r i d a d en los negocios p ú b l i c o s y 
pr ivados , sin ccnsideracicnes de par-
t idos. 
V U E L O N O T A B L E 
Mourme lon , F ranc i a Nov iembre 3. 
E l i n t r é p i d o av iador i n g l é s H e n r y 
F a r m a n g a n ó hoy la copa M i c h e l i n , 
bat iendo todos los records de dis tan-
cia y permanencia en el aire, en u n 
vuelo de 232 k i l ó m e t r o s , que l l evó á 
cabo en su aeroplano, en 4 horas, 6 
minutes y 25 segundos. 
E l inmenso g e n t í o que p r e s e n c i ó l a 
h a z a ñ a real izada por Farman , le t r i -
b u t ó calurosa o v a c i ó n a l descender á 
t i e r r a . 
I M P O T E N C I A — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V U -
N E E E O . — S I F I L I S Y H E E N 1 A S 0 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultan de 11 & 1 y de 3 á 5. 
49 H A B A N A 45 
C. 3151 l-Oc. 
A LAS PE 
Y D E B I L I T A D A S 
les aconsejamos siempre el uso de los 
Gránulos de lluibarbo de Mentei. Kn 
efecio, el uso de los Gránulos de Rui-
barbo Mente! basta para hacer desa-
parecer eu seguida el estreñimiento por 
rebelde que sea, y para al propio i em-
po levantar el apetito y las fuerzas; 
pues mientras que los demás purgantes 
debilitan al enfermo, en vez de vigori-
zarle, el Huí barbo Mentel es, á un 
tiempo mismo, fortaleciente y purga-
tivo. Dichos gránulos son además sobe-
ranos contra la disenteria epidémica, 
tan frecuente en los países cálidos é 
insalubres. 
Esto explica el que haya tenido expe-
cial complacencia en preconizar su uso 
el Presidente mismo de la Academia de 
Medicina de Paris, el ilusire profesor 
Bouchardat, quien en su Formularia 
Miujíélral (pag. 233), recomienda los 
Granulos de Ruibarbo do Mentel á la 
confianza de los enfermos de lodos los 
países. Recomendación, á decir verdad, 
bien poco frecuente. 
Por cuanto concierne al modo de 
usarlos y dosis, el tapón mismo del frasco 
sirve de medida, pues es hueco. Estos 
gránulos se tragan fácilmente en una 
cucharada de agua, y se hall <n de venta 
en todas las farmacias. Como ocurre con 
frecuencia que los demás productos de 
ruibarbo están mal preparados y son 
por consiguiente ineficaces, exija-e que 
sobre el envoltorio del frasco se indique 
el nombre de Mentel y las señas del La-
boratorio : Casa L. FRBRE, 19, ruc Ja-
cob, Paris; con íd cual se evita toda, 
confusión. 1 
B I L L E T E S D E L O T E R I A 
San Juan, Puer to Rico, Noviembre 3. 
L a p o l i c í a se a p o d e r ó hoy de 2,700 
bil letes de l o t e r í a que procedentes de 
Santo D o m i n g o h a b í a n l legado en u n 
vapor. 
Las autoridades e s t á n tomando me-
didas r igurosas con objeto de i m p e d i r 
la i m p o r t a c i ó n mensual de los bi l le tes 
de l o t e r í a . 
P R E M I O A EOS H E R O E S 
Pi t tEburg , Noviembre 3. 
L a c o m i s i ó n que t iene á su cargo el 
fondo establecido por el f i l á n t r o p o m i -
l l ona r io Carnegie para p remia r los ac-
tos de h e r o í s m o que se realicen en los 
Estados Unidos y el C a n a d á , ha dis-
t r i b u i d o hoy $S3;000, 23 medallas de 
p la ta y 27 de bronce, entre 50 perso-
nas, cerno p remio á sus hechos heroi-
cos llevados á cabo durante los ú l t i -
mos tres meses. 
EE PROCESO DE L A 
S E Ñ O R A S T E I N I I E I E 
P a r í s , Noviembre 3. 
L a s e ñ o r a Set inhei l d e c l a r ó hoy an-
te el t r i b u n a l que la juzga, que era 
inocente de l doble c r imen de que se la 
acusa. 
Dicha s e ñ o r a m a n i f e s t ó que la p r i -
mera d e c l a r a c i ó n que p r e s t ó , y en l a 
cual d i jo que el c r imen h a b í a sido co-
met ido per tres hombres vestidos de 
lev i ta l a rga corr iente , y ayudados p o r 
una mu je r de pelo ro jo , era ve rdad y 
que la s o s t e n í a . 
E x p l i c ó t a m b i é n que por efecto de 
la p e s t r a c i ó n nerviosa en que se en-
contraba en la p r i s i ó n y á consecuen-
cia de la a u t o - s u g e s t i ó n ejercida sobre 
ella po r los periodistas, p o l i c í a s y pre-
sos que l a rodeabanl h a b í a dado dis-
t in tas versiones del cr imen, acusando 
á varias personas. 
E l esposo y la madras t r a de la seño-
r a Ste inhei l fueron e x t r a n g n ü a d o s el 
d í a 25 de M a y o de 1908. 
I I O T I O Í A S C O B l I l x i C i A L E S 
Nueva Y o r k , Noviembre 3. 
Bonos de Cuba, o por ciento (es-
i n t e r é s ) , 103.114: 
Bonos de los Estados XlDÍdos á 
100 por ciento e x - i n t e r é s . 
Centenes, á $4.77. 
Descuento papel comercial , 5 á 5.1|2 
po r ciento anual . 
Cambios sobre Londres . 60 djv,, 
banqueros, $4.83.05. 
Cambio sobre Londres á la vista, 
banqueros, á $4.87.25. 
Cambios sobre P a r í s . 60 d¡v., ban-
queros, á 5 francos 17.íj§!. 
Cambios sobre Hamburgo , 60 djv., 
banqueros, á 95.3¡16 
Centrifugas, p ^ l a r i f a c i ó n 96, en pla-
za, 4-80 cts. 
C e n t r í f u g a , n ú m e r o "(U, pol . 96, cos-
to y flete, á 2.1.3116 cts. 
Mascaba rio, p o l a r i z a c i ó n 89, en pla-
za, 3 80 cts. 
a z ú c a r de m M , po l 80, en plaza, 
3:55 cts. 
So han vendido hoy 40,000 sacos de 
a z ú c a r . 
Mantee^ de! Oeste, en tercerolas 
$12.70. 
Londres , Nov iembre 3. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, 12s. 
9d. 
A z ú c a r masea'oado. pol . 89, á 12s. 
•.zóeai 1(5 ;-irnC'icba de la nueva 
eOséeh'a, l l s l 6.3j4d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s . 82.7j l6 . 
C-s inen l 'v Banco de Ing l a t e r r a . 
5 por ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , e s - c u n ó n , 
95. 
Las acciones comunes de los Ferro-
carri les Fn idos de la Habana, cerra 
ron á $82.112. 
P a r í s , Nov iembre 3. 
Repta francesa, e x - i n t e r é s , 09 f r an -
cos 12 c é n t i m o s . 
T 
O B S E R V A C I O N E S 
< "onospond iontes al 3 Nvmbre. 1909, he-
ciia al aire libre en EL ALMENO VRES, 
Obispo 5 4 para el DIARIO DE L A MA-
RINA. 
II i l 







r .avómetro: A las 4 P- M . 7 60. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Noviembre 3. 
A z ú c a r e s . — T a n t o el a z ú c a r de re-
molacha en Londres , como los de ca-
ña en Nueva Y o r k , han experimenta-
do hoy un quebran to , en sus precios, 
h a b i é n d o s e vendido en la ú l t i m a de 
i as citadas plazas 4.000 sacos. 
Las noticias de baja en los merca-
dos consumidores parecen haber en-
f r iado á estos compradores, pues hoy 
tampoco se h-i ammeiado haberse 
'ctnado venta alguna, a q u í ni en 
los puertos de la costa. 1 
D u r a n t e la semana que t e r m i n ó él 
31 del pasado, no mol ió n i n g ú n cen-
t r a l , tampoco se r e c i b i ó a z ú c a r algu 
no en los puertos de embarque, salie-
ron de los mismos 4.206 toneladas, 
ú n i c a s que les quedaban á ios refina-
dores norte-americanos en la Is la , con 
lo que las existencias quedaron redu-
cidas á 2.875 toneladas que apenas 
a í c a t i z a r á n para el consumo local has-
la fines de año , contra 8.845 toneladas 
exportadas y 13.611 i d . existentes, en 
igual fecha de 1908. 
Cambios .—El mercado r ige con de-
manda modera tía y sin v a r i a c i ó n en 












Lcndre1» 3 d\v 
60d|V 
Par í s , 3d(V 
Hiimbiisro, 3 dfv . . . 
Es tadosUr iM^ \ I t v 
c^afeída l 8 L v . . . . 
O t o . i o e l ; ) a v ; i i [ 104 -^p^ ana' i l . 
3fon*ia* ''V'* t t>v — c o t i l a hoy 
como s í í ju í : 
Greenbacks Í U | 4 9.3j8 
Plata españo la fí5.1i2 95.3|4 
3. 1,2 
A n t e s de c o m p r a r n i i i g u n a o t r a m á q u i n a de 
e s c r i b i r v e a i a 
E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 
U n i c o agrente en Cuba: Chas. Blasco , O ' i v c i l l j 6 , Te! . 2 1 3 . 
C. 3157 l-Oc. 
¿fttlí ísral de! tobiera» de i» Repábliti «ie C.ú \ pv» »1 pi,'t de m cüeiass del BjéríiU IMr 
C a p i t a l y E e s e m : S I O . 4 3 8 , 0 0 3 — A o t i v s ; $ 5 9 . 9 3 0 . 0 3 0 
KL ROTAL BANK OF CANADA ofr«ce laK mejoreíi garantías para Deposites 
•n Cuentas Ccrrientos. y en el l>*5>a,rtamento da Ahorros. 
SUCURSALES EN CUBA: 
Habana. Obrapía 33. — Habana Qaliano 92, — M&.ta.n>;as.—Cftrrtenas.—Camacuey. 
Mayarf. —ManyaniliO. —Santiago de Cuba.—- Cienfuegor-.—Caibariín—Sagua la Granrt» 
F. J. SHKRMAN, Supervisor d» ia» Sucursales da Cuba. Habana. Obrapt» 88. 
C. 3145 ( l-Oc. 
P I N T U R A H E C H 
L O N G - M A N & M A R T I N E Z fabr ican p in tu ra s por medio de ma-
qu ina r i a . L a p i n t u r a que se prepara á mano cuesta cien veces m á s . 
La P i n t u r a hecha á m á q u i n a viene u s á n d o s e en los Estados U n i -
dos hace 35 a ñ o s : ES L A M E J O R . 
Cualquier superficie p e q u e ñ a , puede ser p in tada por cualquier 
m iembro de la f a m i l i a con la Pintar?. D O M E S T I C A . 
Cuando una casa se va á p in ta r , entonces es me jo r comprar l a 
P i n t u r a D O M E S T I C A en latas de 10 l ibras y emplear nn p in tor 
para que la apl ique. 
E s t á envasada en latas de 1, 7 y 10 l ibras 
1>E V I C M T A E X T U D A S L A S F E R K K T E R I 4S 
C3337 ^ 
Acciones y Va lo res .—Hoy no se 
e f ec tuó en la Bolsa, duran te las cot i -
zaciones, n inguna venta que sepamos 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Nov iembre 3 de 1909 
'as 5 de la tarde. 
9 5 % á 9 5 % V . 
97 a 98 
Pla ta e s p a ñ o l a 
Calder i l la ( en oro) 
Oro americano con-
t ra oro e s p a ñ o l . . . 109% á 1 0 9 % P. 
Oro americano con-
t ra plata e s p a ñ o l a 
Centenes 
I d . en cantidades.. . 
Luises 
I d . en cantidades.. . 
E l peso americano 
en plata e s p a ñ o l a á L 1 3 3 ^ 
1 3 % P. 
á 5.50 en pla ta 
á 5.51 en pla ta 
á 4.40 en pla ta 
á 4.41 en plata 
Y 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
Recamlaeion de h o y : $95.826-82. 
Habana, 3 fie Noviembre de 190;). 
P u e r t o d e l a H a b a n i 
BUQURR DE TRAVEJIA 
SALIDAS 
Dfa 2: 
Rara Cienfuegros vapor cubano Camagruey. 
Para New Orleans vapor español Argrentino 
Día 3: 
Para Matanzas vapor español M. M. Pinüiog 
Para eraoruz vapor francés La Champas¡ic. 
S U Q Ü E S C O N H L G I S r E O A B I E R T O 
Para eVracruz y escalas vapor americano 
Monterey por Zaldo y comp. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 2: 
Tara Cienl'uegos vapor cubano Camaguey 
por Zaldo y comp. 
De tránsito 
Para New Orleans vapor español Argentino 
por A. Blandí y comp. 
De tránsito. 
Para Matanzas vapor esjañol M. M. Pinillos 
por Marcos hermanos y comp. 
De tránsito. 
T r a s l a d o 
Xos par t ic ipan los señores C á r d e n a s 
y V o J d i v r a , que han trasladado su al-
macén de v íveres , de la calle de T a c ó n 
n ú m e r o 4. á l a de A m a r g u r a n ú m e r o 
8, en donde.se ofrecen á sus amigos y 
elientes. 



































Heidelberg, Bremen y escalas. 
Galveston, Galveston 
Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
-Allemannia, Tampica y Veracruz 
Mérida, New York. 
México, Veracruz y Progreso. 
Cha)mette% New Orleans. 
Marima. Londres y escalas. 
Alster. Hamburgo. 
Saratoga. New York. 
•Karen, BosBton y escalas. 
La Champagne, Veracruz. 
-Progreso. Galveston. 
Eperanza. New Vork. 
Monterey. Yeracruz y Progreso. 
-Manuel Calvo. Cádiz y escalas. 
-Riojano. Liverpool y escalas. 
K . Cecilie, Tampico jr Veracruz. 
Alfonso X I I I , Veracruz y escalas 
-Martín Saenz, New Orleans. 
-Texas, Havre y escalas. 
Morro Castle, New York. 
Brasileño. Barcelona y escalas. 
•Saint Laurent, Havre y escal-.s. 
Kurdistan, Amberes y escalas. 
SALDRAN 
-La Champagne. Yeracruz. 
- l ía van a, New York. 
-Buenos Aires. Colón y escala?. 
-Mérida, Progreso y Veracruz. 
-México, New York. 
-Marima. Puerto México y escalas 
-Chalmette, New Orleans. 
-Saratoga. New York. 
-Karen, Boston. 
-La Champagne. Saint Nazaire. 
-Esperanza, Progreso y Yeracruz 
-Monterey, New York. 
- K . Cecilie. Coruña y escalas. 
-Alfonso X I I I . Coruña y escalas. 
-Martín Saenz. Canarias y escalas 
-Texas. Progreso y escalas. 
-Morro Castle, Progreso y Yera-
cruz' 
-Saint Laurent. New Orleans. 
i 1 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
LLEGARON 
De New York en el vapor americano Ha-
vana. 
Sres. Charles Reymond — T. Herwey y 
familia — E. Stuatewant — J. É. Her-. 
vey — M . White — Elisa Guttertnan — An-
uo Saintier — Amalia Aparico — María D. 
Ruva — Manuel R. Godoy — Ll . Smith y 
familia — Cayetano B. Apolinaris — José 
Martorell — C. Babb — Julia Sehalfter y 
familia — Pedro Mata — Clara Kydd y fa-
milia — llelen Madrazo y familia — Caro-
lina Terdon y familia — Albert Tournsend 
y familia — M. Maluf — Pedro Dorado —• 
Sánchez García — José Bonomo — Yicente 
Bojo — Miguel S. Aluf — José Fernández y 
familia — Modesto Nova y familia — Ema-
na AuchUn — Rene Dussaq— Consuelo 
Schwab — Bruno Andrés — Macedonio Wis-
cho — Asunción Cireño — Luis Roches — M. 
Marc'.ena y familia — E. Prine — .lacoo 
Cortizzó — Kate Spencer — W. Brown — 
I " . Deán — F. Roberts y familia — Luis 
Gastón — M. Carrillo y familia •— Jacob S. 
Go van tes. y familia — Pablo. Montie! — Car-
ota Montiel — Ca.i'lad Monticl — Edo S. 
Puentess— Geiinoo Mon y íamilita — Cris-
Manuela Ectlisrt — Olga .Cata — Gustavo 
Angulo — Bautista Lapluma — José Mraía 
de la Torre — Rosario Morales — Bftrbar 
Kindelan y familia — Manuel de la Torre 
— Miguel Eterna -r- P. Pend ías — Loóh 
Sánchez — Pilar Andiant — Manuel Gonzá-
lez — C. González — Luis Solana — Leonor 
Bywater — Elizabet Ingalles — S. líeppa—• 
AV. Flgher — Francisco Jibácoa y familia 
—-gestor E. Maceo — C. Butler — Gabriel 
Malouf — Dr. Rawland — . White — .1. 
Campbell — Edo Wells.— E. Schoéne — A. 
Jones — John Weehs — Artur Marton — E. 
S. M. Manuel y familia — C. Martín j . 
Jompson — A. Borgonc — C. Brodcrick y 
familia — Clara Page y familia '— Annie 
Brown — Margarett \^'barton —- Dolores 
Echevarría •— Antoio López Chavez y fami-
lia— E. Hamburger y familia — S. Tom-
loug y familia — G. Gastón — E. Young — 
Ernesto de Zaldo y famiPa — C. IlOover —• 
Benjamín Kendrick y familia — J. C. Char-
les — George Bradt — Arturo Deár — l io -
ner H . Haggard y familia — Alfredo Teller 
Hugo Kratzenstein — C. Tentón — Alcjan-
der Girad — James B. Lit t le — Lillian Ke-
lly — David Weston — Robert Wark — G*!-
rald Bramwell y familia — James G. Plvyfo 
— James Jhyfa — M. Dreyfucs — L. Scott 
y familia — Charles H . Scott — (Charles 
Ingcibraiid — T. Juhey — WilHam Wára 
—; Alfredo C. Caster — Arthür C. Widdo-
res y 1 de familia — Adelaide Panne 
Cari Andergerg. 
H A C A P I O S ü i ^ A V I S I T A 
PARA VER NUESTRO INMENSO SURTIDO PA OOMAS PARA CARRUAJES, 
MOTORES T Al'VOMOVILES. 
Las de "GOODYEAR", reformadas de a'.ambrcs por dentro, con PATENTE R E -
GISTRADA EN CUBA, no tienen igual en calidad y baratura. Y las de '•'FIRESTONJfl'' 
macisas. de alambres por fuera, ¿quién no las conoce? Son superiores á todas. 
ANTES DE COMPRAR SI S GOMAS T)EItK . VER I- VS NUESTRAS 
En gomas neumáticas, tenemos las bien conocidas y acreditadas marcas "DIA-
MOND". "GOODYEAR", "F1RESTONE" y "GOODRICH." 
Especialidad en artlcu'os de carruajerli, talabartería y ferretería. Instalaciones 
sanitarias. Pita de corojo. 
J O S E A L V A H E Z Y C O M P . 
A R á M B Ü R O 8 Y 10. T E L B F O M O 1 3 8 ! 
f . 3124 
iMniwinni niwmn imBmmmmm 
1-Oci 
rnM«iiiiiMi.iu.im>iin» 
e l pac i e n t e e n c u e i i í r a n o s o l a m e n t e n n m e d i c a m e n -
t ó e s p e c í f i c o c o n t r a l a s d i v e r s a s e n f e r m e d a d e s d o 
l o s ó r g a n o s r e s p i r a t o r i o s , c o m o 
T u b r c u l o s i s , C a t a r r o p u l m o n a r , 
N e u m o n i a , C a t a r r o b r o n q u i a l 
T o s f e r i n a , e t c , 
s i n o t a m b i é n n n e x c e l e n t e t p n i c o p a r a s u o r £ H m s m o 
Para muestras y li teratura de los productos H A V K K , los se-
ñores n iédieos d i r í j anse á CaPxLos B ó n tí kk. 
( • Z m alL 13-2«Oc 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - E d i c i ó n ríe la TnañMná .—Noviembre 4 do 1000. 
De Saint Nazalr», Santander y Coruflo en 
el vapor francés La Champagne. 
Sres. Manuel Prieto — F. Corre — José 
Rivas — Juan Cano — Miguel Cano — An-
tonio M . Artidiello — Juuna M. Pérez 
Jesús Pardo — Vicente Sandorllle — 
Rogelio Muñoz — Sara Scafona — Aurelio 
Arredondo — A. Pérez — Juan Galts 
Manuel Toyos — H. A. Francos — Adolfo 
Venero — Evaristo Gutiérrez — Soledad 
Arredondo — Manuel Torafio — L . Arias 
— Adolfo García — E. Barcena — M . At-
varcz — Antonio Sánchez — A. López — 
F . Perrero — Ramón Artigarraga — J-
Quintana — Y. Ocef — R• Ranero — S. 
Sánchez — José Fernández — Luciano Ló-
pez _ joé González — Salustiano Rodrl-
j^uez _ Donato Stein — G. B. Llsnlcgo — 
Carlos Layna — Jesús González — F. La-
vin — F . Peña — Cipriano Arbide — M . 
Falcón y familia — Belarmino Alvarez 
J. Zanetti — Ernesto Gaye — J. Gaye 
Luisa Hernández — Oliver Colín —J. Soler 
— Fierre roeshout — Arturo Montel — A. 
Bumsachel — J. Tursan Melchor — Fer-
nández — Miguel Hernández — Migcul 
A rango — Pedro Angulo y familia — María 
Maceira — Alfonso Correjedo — Genaro 
Canal — A. Fernández — Lorenzo Pereira 
— Vicente Santiago — Agustín Vilas — 
Emilio Alonso — Rodrigo Pozo — Vidal 
Fernández — José Carbero — Benigno V - i 
llasánchez — Jesús Novo — Manuel Díaz 
— Juan López — Manuel Inclán — Santiago 
Puente — M . Puentes — Armando Rodrí-
¿jíez _ Agustín Domínguez — Francisco 
Slfteriz — Sverino Capeano — Francisco G6-
ínéz — María Alfonso — Florentino Fernán-
de,. Rogelio García — Teresa Martínez 
— María Carbonell — Andrés Núflez, 
b l a j E f i e s t o í s 
NOVIEMBRE 2: 
4 8 3 
Vapor francés La Champagne procedente 
de Saint Nazaire y escalas consignado á Er-
nest Gaye. 
SAINT NAZAÍRTC 
W Salvat: 6 cajas fe r re t e r í a . 
Recalt y I.aurrieta: a9 bultos provi-
siones v otros y 2 id efectos. 
Reétoy y Otheguy: 19 id vino, 7 id 
provisiones, 8 cajas licor, 1 id efectos. 
Domenech y Ar tau : 16 cajas vino y 2 
id frutas. 
E. Miró: 150 cajas aceite, 19 i i f ru -
ías , 2 id pastas, 10 id carne, 51 Id con-
servas y 25 fd vino. 
J. M . Mantecón: 102 bultos provisio-
nes y otros. 
S. Al varado: 4 cajas vino y 11 cajas 
efectos. 
11. Campillo: 25 cascos vino. 
B . Vil larey: 16 id i d . 
Negra y Üa l la r re ta : 1 caja confituras. 
González y López: 5 cascos y 45 cajas 
vino, H id conservas, 24 id aceite y 1 id 
efectos. 
Marc-uette y Rocaberti: 2 id id y 22 5 
fardos coñac . 
C. Alvarez G . : 2 cajas efectos. 
González y González: 1 Id I d . 
Alonso, Busto y cp. : 1 Id I d . 
Frera y Suárez : 1 Id i d . 
Dussaq y cp. : 4 Id I d . 
J . Rodr íguez y cp. : 42 bultos I d . 
Orter y cp . : 17 Id' I d . 
V . G. Mendoza: 3 Id I d . 
S. de Cámara : 1 Id i d . 
S. Zoller: 1 Id I d . 
E . Terry: I I á1 I d . 
Menéndez, Saiz y cp. : 1 Id I d . 
Vilaplana, Guerrero y cp. : 1 í i I d . . 
F . Alfaro : 1 Id I d . 
A . Bentley: 3 Id I d . 
D. H . de Ablanedo: 6 Id I d . 
V . Soler García: 1, Id i d . 
O. Vei th : 2 Id I d . 
López: 3 Id I d . 
Zane t í i : 1 caja cadáve r . 
Aspuru y cp. : 1 caja efectos. 
Solls, hno. y cp . : 3 Id i d . 
Sra. Laurent: 7 Id I d . 
Blasco, Menéndez y cp . : 6 Id I d . 
Amado Pérez y cp . : 4 Id I d . 
F . Alvarez: l i d I d . 
R. Trnf f ln ycp . : 5 Id I d . 
Fernández , Valdés y cp . : 1 Id I d . 
Á. Camporredondo:' 4 Id I d . 
C. Blattner: 3 Id Id . 
Alvarez, García y cp. : 1 Id I d . 
Veiga y cp. : 1 Id Id . 
C Diego: 2 Id I d . 
E . Hernández : 1 Id I d . 
J. G. León: 4 Id I d . 
S. T . Solloso: 1 id fd . 
Viuda de Doria y cp . : 1 Id i d . 
Sánchez y hno . : 1 Id I d . 
López y Sánchez: 1 Id I d . 
Briol y hno. : 5 Id I d . 
M . F e r n á n d e z y cp . : 4 id I d . 
Aíxalá y cp . : 1 Id Id . 
E. A . Xiqués : 12 Id I d . 
Carrodeguas y Fe rnández : 1 Id I d . 
J . A . García : 1 Id i d . 




Id I d . 
! . Valdosera: 
.1. Serrano G. 
P. Agcst ini : 
P. Fe rnández 
1 Id I d . 
: 2 Id i d . 
1 Id I d . 
3 Id Id 
G. Bul le : 1 Id I d . 
Cuervo y Sobrinos: 2 Id I d . 
F . Bauriedel y cp . : 1 Id I d . 
Centro Gallego: 1 Id I d . 
C. Carol: 1 Id I d . 
Inclán, García y cp. : 1 bulto tejidos. 
Cobo y Basoa: 1 Id Id . 
Rodríguez, González y cp. : 4 Id I d . 
Angulo y Toraño : 1 Id I d . 
García Tuñón y cp . : 1 Id Id . 
Lizama. Díaz y cp. : 1 Id I d . 
Garrido S. Rodr íguez: 1 Id I d . 
Suárez y L a r u ñ o : 2 Id I d . 
R. Menéndez: 1 Id I d . 
Huerta, G. Clfuentes ycp. : 1 Id í 1 . 
M . Bandujo y hno . : 3 Id I d . 
B . Suárez : l i d I d . 
Gómez, Piélago y cp . : 2 Id I d . 
Lor íen te y hno . : 2 Id I d . 
Fe rnández hno. y cp. : 7 Id I d . 
Alvarez y Añoro : 4 Id I d . 
V . P . Pereda y cp . : 1 Id I d . 
Izaguirre, Rey y cp . : 1 Id I d . 
Huerta, Cifuentes y cp . : 3 Id I d , 
López, Revilla y cp . : 1 Id I d . 
P. Gómez Mena: 1 i d I d . 
Menéndez y García T u ñ ó n : 2 Id t i . 
Prieto, González y cp. : 1 Id I d . 
V . Campa: 1 Id I d . 
B. Alvarez: 2 Id Id . 
P . González y R. Maribona: 1 Id I d . 
F . Gamba y cp . : 1 Id i d . 
Díaz y Alvarez: 1 íd I d . 
A . Cora: 2 I d I d . 
Compañía de Li tograf ías : 43 fardos 
papel y 2 cajas efectos. 
G. F e r n á n d e z : 1 Id Id'. 
-M . Johnson: 4 Id drogas. 
Lavln y Gómez: 8 cajas y 13 fardos 
conservas. 
W . E . Burbrudge: 1 au tomóvi l . 
C. Berkowitz: 4 cajas efectos. 
Señori tas Tapia: 2 Id I d . 
Orden: 53 Id íd, 300 cajas papas, 1 
Id tejidos y 4 cascos vino. 
Día 3: 
4 8 4 
Vapor americano Havana procedente de 
Xcw York consignado á Zaldo ycomp. 
Consignatarios: 2 bultos muestras v 
otros. 
M . López y cp . : 208 barriles papv.s. 
i;M|inerdo y cp. : 8 7 Id I d . 
M . Nazábal : 50 sacos I d . 
.Vlostres y López: 100 Id Id . 
Mestres, Carsi y cp . : 100 Id íd . 
B. P é r e z : 100 íd íd, 30 barriles mar-
ranas, 30 atados peras, 30 Id uvas, 35 
huacales coles, 6 barriles coliflor y bul-
tos legumbres. 
R . Escobar: S92j2 barriles uvas. 
Friedlein Co. : 2 barriles y 50 cajas 
tocineta y 17 íd dulces. 
A . Armand: G00 íd huevos y 9 ata-
dos quesos. 
F . Bowman: 100 cajas bacalao. 
Lavín y Gómez: 100 cajas dát i les y 10 
Id tocineta. ' / I , 
J . M . Mantecón: 17 cajas y 3 bultos 
(10 cajas) quesos. 
Quer y cp. : 50 cajas I d . 
M . Wani r igh l : 20 atados uvas, 3,3 Id 
peras, 2 íd quesos 5 cajas manzanas 4 
barriles coliflor, 5 huacales coles y 4 íd 
loeumbrea. 
Burbridge I . Grocery: 11 bultos pro-
visiones . 
Suero y cp . : 30 cajas quesos. 
A . Blanch y cp . : 50 íd id . 
E . L . Dardet: 30 cajas peras y 40 
huacales uvas. 
W . M . Croft: 58 bultos provisiones. 
Fleishmann Co. : 2 neveras levadura. 
A . Quiroga: 100 cajas huevos. 
Galbé y cp . : 4 tercerolas jamones. 
Wickes ycp . : 5 0 cajas bacalao. 
Quesada y c p . : 25 íd I d . 
B a r r a q u é y c p . : 50 íd í d . 
E . Miró : 4 barriles jamones. 
B! Barceló y c p . : 46 sacos café . 
Fe rnández , García y cp . : 130 Id Id y 
1 caja tejidos. 
R. Posda: 363 sacos café . 
F . López: 6 cajas dulces y 16 bultos 
efectos. 
W . A . Crandley: 14 cajas y 5o ba-
rriles manzanas, 10 sacos papas, 40 
atados peras, 500 huacales coles, 2 Id 
apio, 5 íd coliflor y 45 atados uvas. 
J . A . Ortega y cp . : 30 cajas aceite. 
Huarte y Otero: 500 sacos m a í z . 
C. Costa y c p . : 250 íd avena. 
B . F e r n á n d e z : 500 íd I d . 
J . Prieto: 80 barriles manzanas. 
Vilaplana, Guerrero y c p . : 2 tercero-
las mantequilla, 28 bultos efectos y 40 
barriles glucosa. 
Gwinn y Olcott: 195 huacales uvas, 
30 atados peras, 4 Id quesos, 1 Id le-
gumbres, 30 cajas manzanas y 10 barr i -
les pimientos. 
Galbán y cp . : 500 sacos harina, 1 
tercerola y 45 cuñetes manteca, 15 ter-
cerolas jamones, 210 barriles papas y 50 
cajas mantequilla. 
Negra y Gallarreta: 1 nevera con 82 
bultos provisiones y 43 cajas quesos. 
J . Alvarez R. : una nevera con 54 bul-
tos provisiones. 
.1. P e r p i ñ á n : 7 00 pacas heno. 
J . González Alvarez: 20 barriles man-
zanas y 15 íd peras. 
,!. Crespo: 255 sacos . fr i joles. 
Swift Co. : 25 tercerolas manteca. 
Komagosa y cp . : 3 00 cajas quesos. 
H . Astorqui y cp . : 125 íd í d . 
C. Blasco: 20 barriles y 505 cajas ja-
bón . 
G. M . Máluf: 4 bultos efectos. 
G. Bulle: 6 íd íd . 
Cuban and Pan American Express Co: 
48 íd í d . 
Encera y cp . : 14 íd I d . 
B . G i l : 122 íd íd . 
Rabanal y Portas: 10. íd íd . 
A . André : 31 Id íd . 
G. Cañizo G. : 6 íd í d . 
Pomar y Gra iño : 4 íd í d . 
G. Pedroarias: 3 íd í d . 
.1. M . Otaolaurruchi: 4 íd I d . 
Hoster y Fair : 3 Id I d . 
M . Carmena y cp . : 139 íd í d . 
Ortiz y cp. : 3 lü' I d . 
L . Oliva: 32 íd I d . 
L . F . de Cárdenas : 9 íd I d . 
Champion y Pascual: 3 8 íd í d . 
Br io l y hno. : 8 íd íd . 
Cuba Importation Co. : 6 íd í d . 
F . P . Amat y cp . : 4 Id Id . 
Morris H . ycp. : 2 Id íd . 
M . F ro i l án Cuervo: 5 Id I d . 
NÍ. Kohly : 28 íd I d . 
Bruao Díaz y cp . : 24 íd I d . , 
Central Mercedta: 123 Id íd . 
A . Gómez eMna: 3 Id I d . 
B . Wilcox Co. : 4 Id í d . 
A . G. Bortsteen: 2Id íd . 
Havana Brewery: 12 Idí d . 
Humara y cp. : 4 ídíd. 
C. H . Thra l l Co. : 41 íd íd . 
González y Torres: 3 íd íd . 
A . B . Horn: 8 íd íd. 
J . H . Steinhart: 19 íd íd . 
F . G. Robins Co. : 2 íd íd . 
Sariego y cp . : 15 íd íd . 
Harrls, hno. y cp. : 14 íd I d . 
V . Soler G. : 2 íd I d . 
Gas y Electricidad: 18 íd l a . 
Compañía Cubana de Fonógra fos : 37 
íd íd . 
A . H . de Díaz y cp . : 28 Id í d . 
P. Laborde: 32 íd I d . 
J . D . Canel: 3 íd I d . 
Southern Express Co. : 43 íd íd . 
G. F e r n á n d e z : 1 Id íd . 
P. Carey Co. : 64 íd í d . 
El Almendares: 11 íd íd . 
Havana Electric R. Co . : 12 íd I d . 
J . Bulnes: 15 Id I d . 
Central San Agust ín : 10 íd í d . 
R. López y cp . : 3 íd í d . 
R. P« rk ins : 24 íd I d . 
Schwab y Ti l lmann: 1 íd íd . 
Viuda de H . Alexander: 5 íd í d . 
A . R . Langwi th : 3 íd' I d . 
Hale y cp . : 85 íd I d . 
A . Hernández : 32 íd íd . 
T . E . Besosa ye p. : 13 íd íd . 
R. Rodr íguez : 12 Id í d . 
Mercedlta Sugar Co. : 12 íd íd . 
C. Berkwitz : 6 Id íd . 
Herrera, Sánchez y cp . : 6 íd íd . 
Basterrechoa y hno . : 243 Id íd . 
W . B . Me Donald: 25 íd I d . 
.1. Giralt é h i jo : 1 Id íd . 
Torres y Crespo: 2 4Id í d . 
J . Mart í F . : 1 Id í d . 
C. J . Fyman: 1 Id t i . 
J . Rodríguez y cp. : 6 íd íd . 
L . L . Aguirre y cp . : 3 Id íd, 
Baldor y Fe rnández : 3 Id Id . 
F . Bauriedel y cp. : 10 íd I d . 
Centro Asturiano: 13 Id í d . 
Suárez, Solana y cp. : 426 íd papel 
y otros. 
El Mundo: 122 íd I d . 
J . Huiz y cp. : 9 íd íd . 
Bonning Co. : 507 Id íd . 
E l I r i s : 100 íd íd . 
M . N . Glynn: 570 íd íd . 
National P. T . Co. : 101 Id I d . 
J . López R . : 17 íd í d . 
Ba rand i a r án y cp . : 122 íd íd . 
Rambla y Bouza: 15 íd Id . 
La Unión Españo la : 149 íd í d . 
A . Estrugo: 8 íd I d . 
Cuba y Amér ica : 1 íd I d . 
La Nova Catalunya: 45 Id' I d . 
Sabatés y Boada: 100 barriles mate-
riales para j a b ó n . 
Havana Export T . Co . : 2 pacas ta-
baco . 
Tesorero de Hacienda: 6 8 cajas se-
llos. 
Cuban E . C. Co . : 18 bultos efectos 
y 5194 íd t u b e r í a s . 
H . Avignone: 22 íd rogas. 
M . Johnson: 127 íd I d . 
F . Taquechel: 57 íd íd . 
V uda de J . Sar rá é h i jo : 16 7 Id' I d . 
Majó y Colomer: 11 Id í d . 
L . Díaz y h n o . : 1361 piezas madera. 
Slnger Machine Co. : 539 bultos má-
quinas de coser y accesorios. 
Fernández , Avendaño y cp . : 100 ba-
rriles yeso. 
.1. A . Bances y cp. : 2 40 atados cortes 
V . Campa: 3 bultos tejidos y otros. 
P . Gómez Mena: 2 Id í d . 
F . López: 3 íd I d . 
Nazábal , Sobrino y cp. : 1 Id Id,, 
Suárez , Infiesto y cp. : 5 Id í d . 
F . Gamba y cp. : 6 íd I d . 
Cobo y Basoa: 12 Id íd . 
Pérez y Gómez: 4 íd íd . 
Fe rnández , hno. y cp.f l 7 í i Id', 
G. D . A gelo: 2 íd í d . 
Fargas Ball-lloveras: 1 Id í d . 
A . G. de Canales: 1 Id íd . 
R. Bango: 1 íd I d . 
Garrido L . Rodr íguez : 3 íd í i . 
Rodríguez , González y c p . : 8 Id í d . 
Colosia y Pella: 3 Id I d . 
Inclán, García y cp . : 17 Id í d . 
Galán y Solifio: 5 Id I d . 
Pernas y c p . : 5 í i I d . 
F . Mar t ínez : 4 íd í d . 
Vega y Blanco: 1 Id í d . 
Frera y Suárez : 1 Id í d . 
Amado Pérez y cp . : 4 Id Id'. 
Angulo y T o r a ñ o : 5 íd í d . 
F e r r ^ n á e z y Sobrino: 1 Id I d . 
R. R . Campa: 5 íd í d . 
M . Fernandez y cp . : 1 Id I d ; 
Alonso. Busto y cp . : 1 íd I d . 
Sánchez, Valle y cp . : 5 Id I d . 
Ba/ilais y Garc ía : 2 Id í d . 
Suárez y L a r u ñ o : 2 íd íd . 
A . García : 3 Id íd . 
Blasco, Menéndez y cp. : 2íd íd . 
Alvarez,h no. y cp . : 3 Id íd . 
GoD/álcz, Menéndez y cp. : 11 íd í d . 
Mar'bopn. Cnrc'a v en. j ,1'Í<J la'. 
T). F . Prieto: 3 íd íd . 
J . G. Rodríguez y c p . : 6 íd í d . 
C. García y cp. : 1 Id íd . 
García y González: 1 íd í d . 
v a l d é s é Inc lán : 21 íd I d . 
García Tuñón ye i i : 3íd í d . 
' ' 'oruio y Hevia: 5 íd I d . 
M . F . Pella: y cp. : 5 Id I d . 
Prieto. González y cp . : 12 íd íd . 
Soto, Fe rnández y cp . : 2 íd í d . 
L . Jur ick: 4 íd I d . 
• Huerta. Cif nentes y cp. : 7 íd íd . 
Gut iérrez , Cano y cp . : 11 íd í d . 
Huerta, G. Cifuentes y cp. : 6 íd íd . 
Menéndez y h n o . : á 1 íd íd . 
Izaguirre, Rey y cp . : 1 íd I d . 
Menéndez y García T u ñ ó n : 1 íd íd . 
Sois, hno. v c p . : 3 Id í d . 
C. Alvarez G . : 3 Id I d . 
Catchot, García Menéndez: 6 Id cal-
zado y otros. 
Hijos de A . Cabrisas: 5 íd Id 
Vega y cp. : 45 íd íd . 
Pons y c p . : 5 Id I d . 
Mar t ínez y Suárez : 11 íd I d . 
Fernandez, Valdés y cp . : 20 íd í d . 
A . F l o r i t : 3 Id í d . 
V . M . Ruiloba: 3 Id í d . 
L . Benegan: 13 íd I d . 
J . G. Valle y cp. : 6 Id íd . 
Alvarez, García ycp . : 15 íd íd . 
Fradera y cp . : 4 íd I d . 
Viuda de Aedo Ussía y Vinent: 7 Id íd 
E . H e r n á n d e z : 4 íd íd . 
A m . Trading Co. : 3197 Id f e r r e t e r í a . 
D . A . de Lima y cp . : 1167 Id I d . 
R. Supply Co. : 5 Id íd . 
M . Coto: 20 íd í d . 
Capestany y Caray: 87 íd íd . 
Fuente, Presa y cp . : 73 Id íd . 
.1 . Basterrechea: 357 íd íd . 
Casteleiro y Vizoso: 510 íd íd . 
M . vOa y cp. : 300 íd I d . 
J . de la Presa: 60 Id I d . 
Alió, Fe rnández y cp . : 7 Id í d . 
.1. Aguilera y c p . : 9 78 íd í d . 
Díaz y Alvarez: 42 íd í d . 
Pnrdy y Henderson: 70 íd í d . 
Sierra y Mar t ínez : 258 Id íd . 
.1. S. Gómez y cp . : 160 íd íd . 
B . Alvarez: 835 Id l a . 
E . Menéndez: 41 íd I d . 
J . González: 65 íd í d . 
Fe rnández y González: 20 Id I d . 
Tabeas y V i l a : 57 íd I d . 
González y Marina: 100 íd íd . 
H . Portas: 25 Id íd . 
Acevedo y Pascual: 27 íd íd, 
Pons y cp. : 187 íd tú. 
Marina y cp . : 337 Id I d . 
Aspuru y c p . : 446 íd í d . 
J . B . Clow é h i jo ' 194 íd íd . 
Araluce, Mart ínez y cp . : 184 Id íd . 
Lanzagorta y Ríos : 23 íd íd . 
E . Olavarrieta y cp. :, 20 Id íd . 
C. F . Calvo y cp . : 4 Id íd . 
E . García Capote: 16 Id I d . 
Viuda de Arr iba , Aja y cp. : 119 íd íd 
F . B . Hamel: 7 íd I d . 
Bengur ía , Corral y cp . : 294 íd íd . 
Orden: 1863 íd Id, 110 íd pólvora, 13 
íd maquinaria, 9 íd tejidos, 108 íd efec-
tos. 200 cajas y 83 barriles manzanas, 
1:512 Id yinagre, 60 cajas uvas,, 15 íd 
peras, 1 íd dulces, 1 íd cerveza, 100 íd 
quesos. 508 pacas heno, 3 0 pacas cera, 
190 íd café y 110 fardos tapones. , 
N. 
N. 
SIO DE C 0 1 E D 0 E E 8 
C O T I Z A C I O H O F I C I . ^ L 
CAMBIOS 
Banqueros Comercio 
20 y8 19% P|0. P. 
19 3/8 l 9 % p | 0 . P. 
5 % 51,4 pjO P. 
4% 3y3p!0. p. 
3 p | 0 . P . 
91/2 9 p|0. P. 
Londres 3 d|v. . . 
Londres 60 a|v. . . 
Pa r í s o cíjv. . . . • 
Alemania 3d|v. . . 
" 60 d|v. . . . 
E. Unidos 3 d|v. . 
" 60 djv. . 
España a], plaza y 
cantidad- . . . . 2V2 3 p|0. P. 
Descuento papel Co-
mercial 8 10 pjO. K 
Monedas Comp- Vend 
Greenbacks. . . . . 9 Va 9%p |0 . P. 
Pcívta española . . . 95% 95% ].|0 P. 
AZUCARES 
Azúcar centr í fuga de guarapo, polarl-
íación 96' en a lmacén á precio de embar-
que á 5 % rls. 
Idem de miel Pol. 89 á 4-3jl6 rls. 
Envases á razón de 50 eent.avcí». 
Sres. Notarios <le turno: Para Cambios 
José de Montemar, para azúcares Joaquín 
Gumá; para Valores Francisco Díaz, 
l iaban 3 de Noviembre 1909.—El Síndi-
co Presidente Federico Mejer. 
COTiZAOIOM 0 F I 0 Í 4 L 
B O L S A P R S V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contra oro 3 á 4 
Plata española contra oro español 95% 
á 95% 






Emprés t i to de la Repú-
blica de Cuba- . . . 111 sin 
Id. de la R. de Cuba 
Deuda in ter ior . . . 104 109 
Obligaciones primera hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana- . . . 117 120 
Obligaciones segunda hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana- - . . 114 117 
Obligaciones hipoteca-
rias P. C. Clenfaegos 
á Villaclara N 
íd . I d . id,'segunda. . . N 
Id. primera Ferrocarril 
Calbar ién N. 
Id. primera Gibara á 
Holguín- - . - . . 90 sin 
Id. primera San Cayeta-
no á Vlña les . . . . g 10 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana- 118 1 20 % 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 101 106 
Obligaciones gis. (per-
pé tuas ) consolidadas 
de los P. C. U. de la 
Habana- . . . . . . . 1 1 0 114 
Bonos Compañía Gas * 
C u b a n a . . . . . . . . . n 
Bonos de la República 
de Cuba emitido» en 
1896 á 1897., ... . .. . 126 127 
Bonob segunna Hipoteca 
Tho Mar.vnzas Wates 
Works . -
Id. Hipotecarios Central 
Azucarero Olimpo. . . 
Id. Hipotecarlo Central 
Covadonga- 126 127 
Compañía Eléctr ica de 
Alumbrado y Tracción 
de Santiago 106 108 
OBlilGACIONES . 
Obligaciones Generales 
de Gas y Electricidad 90 9iy4 
ACCIONES 
Banco Español de la isla 
de Cuba (en circula-
ción) 89% 90 
Banco Agrícola de Puer-
to Pr ínc ipe N. 
Banco Nacional de Cuba 111 120 
Banco de Cuba. . . . N . 
Compañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Ha-
bana y almacenes de 
Regla, l imi tada . . • 95 Vi 96 
Ca. Elec. de .-dumbrado 
y t racción de Santago 8 sin 
Compañía del Ferroca-
r r i l del Oeste N. 
Compañía Cubana Cen-
tra l Rallway Limited 
Preferidas N. 
Idem. Jd. (comunes . . N. 
Ferrocarril do Gibara & 
Holguín N. 
Compañía Cubana d«» 
Alambrado de Gas- . N 
Compañía df. Gas y Elec-
tricidad de la Habana 80 81 
Dique de la Habana pre-
ferente N. 
Nueva Fábr i ca de Hielo N 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas). N . 
íd . id. i d . comunes, . N. 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones 
y Saneamiento de Cu-
b a . . . . . . . . . N. 
Compañía Havana Elec-
tr ic Railway Co. (pre-
ferentes. . . . . . 97 1/4 98 





Compañía Vidriera de 
Cuba N. 
Planta Eléctr ica de 
Sancti Sp í r i t n s . . . . N. 
Habana 3 de Noviembre de 1909 
REPUBLICA DE CUBA. —GUARDIA RU-
RAL — Regimiento número 1. — Venta 
de caballos en pública subasta. — Oficina 
del Capitán Cuartel Maestro y Comisario 
del Regimiento númro 1. — A las 9 de la 
mañana do los días S, 10 y 12 de Noviembre 
de l'.'O?, se venderán en pública subasta, 
varios caballos do la Guardia Rural, en los 
lufrares siR-uientes: Día 8 en el Cuartel de 
Dragones, Habana: Día 10 en el Campamento 
Columbifi. Marianao; Día 12 en el Castillo 
fie AtarCó, Habana. — Campamento de Co-
lurabta ¿? do Octubre do 1909. — Pedro 
Maní'», Capitán Cuartel Maestre y Comisa-
rio. Regimiento número 1. 
C SlT-s 6-2 
SECRETARIA. DE OBRAS PUBLICAS. —-
Anuncio. — CONSTRUCCION DE UN PUEN-
TE Y DOS ALCANTARILLAS SOBRE EL 
RTQ "ZAZA" EN EL CAMINO DE SANCTI 
SriRlTCS AL JIBARO. — JEFATURA DE 
OBRAS PUBLICAS DEL DISTRITO DE 
SANTA CLARA. — Eduardo Machado núme-
ro 29. — Santa Clara, Octubre 30 de 1909.— 
Hasta las dos de la tarde del día 30 de No-
viembre de 1909, se recibirán en esta Oficina 
proposiciones en pliegos cerrados para la 
construcción de un puente y dos alcantari-
llas sobre ol río "ZAZA." ©n el Camino de 
Sancti Spfrltus al Jíbaro, y entonces serán 
abiertas v leídas públicamente. Se facilita-
rán á los" que lo soliciten informes 6 impre-
sos en esta Oficina y en la Dirección Gene-
ral, Arsenal, Habana. — Luis F. Ramos. In-
geniero Jefe. 
C. 3378 80-81_ 
Aviso á Ins Navegantes. — República de 
Oba. — í- od otaría de Obras Públicas. — 
Nejjociadp del Servicio de Faros y Auxilios 
á Iti K-uvogj.tl6n. — Faro del puerto tfcs1. Mn-
ii«!. fifuáío en la proximidad de la Punta 
de Barlovento, al Este de la entrada de di-
cho puerto. — Costa Norte de Cuba. — La-
titud Norte, 23° 1' 50" — Longitud Oeste do 
Creonwich. 82o 41' 35". — Se avisa por «.1 
presente que ha quedado restablecida la lu;: 
do puerto flüíe derribó el ciclón á la entrada 
rl '̂t Marlel, con un fanal lenticular de 6° or-
d. n igual al anterior, cuya característica 
es: de ocultaciones en grupos de 2 cada 10 
segundos, do horizonte, blanca. — Esta luz 
debe verse en tiempo medio á una disiau-
cia de 8 y media millas pues tiene una in-
tensidad de 12 mecheros Cárcel. — El nuev© 
a; aiato queda instalado sobre el torreón de 
mampostería de. forma cilindrica y pintado 
de blanco, situado contiguo á la Punta de 
Barlovento del puerto del Mariel. quedando 
el plano focal del aparato á 11 metros sobre 
el nivel del mar. — La casa del torrero que 
es de madera con techos de teja plana y pin-
tada de color gris está situada al Este é 
Inmediata al torreón. —• La situación geo-
gráfica es la indicada en la lista de faros 
del mundo publicada por la Oficina Hidró-
grflfica do Washington en 1904. — Habana 
21 do Octubre de 1909 — E. J. Balbín. In-
geniero Jefe del Negociado del Servicio de 
Faros y Auxilios á la Navegación. — Vto. 
Bno. Pedro P. Cartafiá, Director General de 
Obras Públicas. 
C. 3341 3-26 
"AVISO A LOS NAVEGANTES" República 
de Cuba. — Secretaría de Obras Públicas. 
— Nogocado del Servicio de Faros y Auxi-
lios á la Navegación. — Faro Cayo Guane 
del Khtc. que se halla al Suroeste del puerto 
de Cienfuegos. — Costa Sur de Cuba. — La-
titud No:te 21o 39', 20" (Aproximada) Lon-
gitud Oeste de Greenwlch 81o 2' 30" (Apro-
ximada!. — Próximas á terminarse las obras 
de iuslalfción do un nuevo faro en la pavi.t-
occidonlal y media del Cayo Guane del Esr-.\ 
cuyo aparato es lenticular de Primer orden, 
se avisa por el presente que sobre el día 
15 d.i Noviembre próximo venidero será en-
cendido dicho faro, cuya luz es de destellos 
rclfimpagos, blanco», en srriipos de tres des-
tellon cada quince ne^undoM. — El Cayo en 
que se halla instalado este faro es el más 
oriental, ó sea la cabeza del Este del Ban-
co de Jardines y Jardinillos. La linterna del 
aparato y la cámara de guardia en este faro 
están montados sobre una torro de acero con 
armazón de esqueleto, en forma de tronco de 
pirámide octogonal, con la porción inferior 
forrada de palastro para servir de fcabita-
ción, estando pintada esta construcción con 
franjas alternadas de color blanco amari-
llento y de color rojo. — El plano focal está 
á una altura de cuarenta y un metros ochen-
ta centímetros (41.80 ms.) sobre el terre-
no, y de cuarenta y siete metros noventa 
centímetros (47.90 ms.) sobro el nivel del 
mar y, por lo tanto, su luz tendrá un al-
cnce geográfico de diez y nueve (19) millas 
para un observador elevado 4.50 metros so-
bre el mar; pero teniendo este aparato una 
intensidad de 13,600 mecheros Cárcel, su 
alcance lumínico, en tiempo medio puede 
ser de 31 y media millas. — Lo que se publi-
ca para general conocimiento de aquellos á 
quienes concierna, y para que sirva de am-
pliación á la Relación de Faros de la Re-
pública publicada en el afio de 1904. — Ha-
bana 23 de Octubre de 1909. — E. .1. Bal-
bín. Ingeniero Jefe del Negociado del Ser-
vicio de Faros y Auxilios á la Navegación. 
— Vto. Bno. Pedro P. Cartañá. Director Ge-
neral de Obras Públicas. 
C. 3348 ~ alt 6-27 
CORREDOR DE VALORES 
O P B Í S O 3 9 T E L E F O N O 4 6 3 
Ejecuta, con la mayor p ron t i tud , cualquier orden de compra ó venta 
de todas clases de Bono? y Valores cotizables ĉ n ios Mercados de New 
Y o r k , Londres y en el de la Habana, tanto para renta como para Especu-
lacioues, estns con dier. puntos de g a r a n t í a s . 
Las coti'/aciones é informes de ia Boi:¿a de New Y o r k son euviadaa 
continuamente por los >Sres. Post & Flagg', Miembros de la misma y Ban-
queros, domici l iados en W a l l St. No. 38, N e w Y o r k . 
Ofrece las mejores re fereac ias bauca r i a s t a n t o locales 
< 4 8 1 3 como « ' X t r a n i c r a s , 31íá- l i> I> 
D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 
A c t i v o e n C u b a : $ 3 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
SECCION DE VAI/ORES EN COMISIOX 
Cuarde Vd. sus bonos, acciones ú 
otros valores en este Banco, el cual se 
encargará de cobrar los cupones, divi-
dendos é intereses correspondientes, re-
mitiendo su producto á cualquier pun-
to en Cuba 6 en el extranjero que Vd. 
Indique. 
1 6 S u c u r s a l e s e n C u b a 
S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K : N o . 1, W A L L St . 
A I ^ C O N A C I O N A L D E C U B A 
C. 3107 1-Oc, 
CARLOS DE ZALDO, 
Presiueuta. 
ELIAS MIRO. 
MIGUEL G. MENDOZA. 
MARCOS CARVAJAL. 
SKHASTÍAN C*ELARERT. 
CARLOS I . TARRAGA, 
Secretario. 
.JOSE 1. DE LA CAMARA, 
Vice-Presidente. 
SABAS E. DE A L V A R E . 
FEDERICO DK ¡BALDO. 
JOSE GARCIA TUÑON. 
LS^AXDHO VA ¡iDES. 
J. C. M A R T I N E Z Y JOHN S. DCRLAND, 
Sub-Gerentes. 
c 4021 
1 1 ( C O B A , E S i 
alt 72-2a Ab 
Directores íjerontei; 
A B T U K O T O M E U 
O L I V E R I O T O M E U 
E A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernandez Junquera Co. 
Consejo de Dirección; 
J A V I B K 1>B V A ICON A 
Hacendado y coraerciaute baa iuero. 
J U A N B I L B A O 
Propietario y hacendado. 
D r . E N R I Q U E H O K S T M A N NT 
Abobado y propiotaro. 
d e p a r t a m e n t o de Cert i f tcar los K e i i m i b l n s de $33, $51) y JJJUM, d i 
c u o t a m e n s u a l de l í o cts . . ."50 < ts. y U n peso. 
A j r e u c i a g e n e r a l en la H a b a n a : O a b 1 1 0 8 , e n t r » M i i u / 
S e s o l i c i t a n A g e n t e s . 
C. 3117 1 -Oc. 
C O M P A Ñ Í A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
A l t o s d e l B A 1 T C 0 N A C I O N A L D E C U B A . 
P res iden te : PeUro a ó i u e . M e n a - V l o e p r . ^ i l e n t o : J o ¿ é L ó p e z R o d r í g u e z 
Oí rectores : W . A . Mefrchant - J o s é M a r l m i n - A - a p i t o C a s t r a . 
A d m i n i s t r a d o r ! MU L . Oalvet - Sec re ta r io y C m t a l o r : B ; l u i r d o T é i l e z . 
L e t r a d o Consu l to r : V i d a l Mora l e s . 
Fianzas de toda dase y por m ó d i c i s p r i i u a í , especialmente 
lianzas p i r a aaaatos eWUe* y c r i n a n i iev p i r a OQtrafcisfcas. pac* Aduana , 
luncionarios p ú b l i c o s . C^ay ascensorea.; ' iVlé louo 3022 
C. 3123 l o c . 
A S O C I A C I O N C A N á 
De orden del Sr. Presidente v 
á lo que previenen los Rstatút^11 ar!>RU 
se cita por este inf.li,, , , ^ ^ 0 1 3 , ° 
ral ordinaria, continuación rip ü •ta Qen2 
en el día 31 del mea de Octubre V a n.J*n*ai 
sado, cine temlrft efecto el dom « mo íSS 
actual, en el local social, cito en 1° 7 <3el Rey, 71, á las 2 p. m. 0,1 feniegg 
Lo que se hace público para conn„. 
de los señores socios, quienes n-iV "^nto 
r r l r al acto y tomar parte pn ]' '.r^ c0ftlss 
clones deberftn estar compre 
que determina el inciso S^xto .1,1 f'11 lo 
Octavo del Reglamento Oonerr.] artícul0 
Se hace saber, al mismo tipñ1r. 
informe correspondiente al tercer t .̂ 1,,6 H 
del año en curso est.l or, la Seo^f l11 
neral 6. disposición de todos anutn a $4 
ciados que deseen examinarlo. leuo8 aso. 
Habana, 1 de Noviembre dé I S Q * 
El vocal Secretario í , ^ , , 
C. 34S0 '? V*!1-
-1-1-63,2 
C O M P A Ñ I A DE SEGUROS M ü T ü í U 
C O N T K A I N C K N Í M C H 
E s t a M a CQ l a H w ^ i f n m i 
m LA UNICA N A O l o W 
y l l eva 54 aflos de exis tencia 
y de operaciones cont¡unft . 
C A P I T A L respon 1 Uai 
„ 8 a ^ S 49 .853 ,795-00 
S I N I E S T E O S paga- wu»' ̂  W 
dos hasta la fecha. % l ,658,373-5q 
Ase^urt* casas de cantería y azow 
pisos de mArmol ó mosaico, sin n1¿.dp,.00n 
ocupadas pov familia. í, 1? meái:) ? * V * y 
OTO espafioi por ciento anutl. ««.avo, 
Asegura casas de rnamposterla sin 'n.^ 
ra, ocupada» por familia*. & 2á centavñ. 
espsiWl por ciento ».nua). ten^'os or» 
Asegura caras do manáposterla -•tonr, 
mente, con tablquería interior de mar-,,-, 
i«r?a y los pl«o todos de marlora. alto* v kÍ* 
Jos. y ocupados por familia a s2 vn^*u 
centavos oro español por ciento amjpl 
Casas de mampoíterfa. cubiertas de t , . i . . 
ó asbestos, con pisos altos y baiog v ti 
btqcerla de madera. 6. 4C centavos ñor p W » 
anual. v-nmio 
Casas de madera, cubiertas con 1*1,. 
punirá , n-.-jtal ó asbestos y aunque tjo tin 
gran la* pisos «le madera, habitadas soi»* 
mente pvir familias. A 47 y medio centava 
oro esoitñol por ciento anual. 
Casas de tabla» con íecnos <!e tejas fle i * 
mismo, habitadas Bofamente por familia l 
BR centavos ero español por ciento anual 
Los edificios de madera que t̂ rsgran p,st¿ 
blpoimienios. como bodegas, café; e*p • n«I 
graMn Jo mismo oue ístos.' es decir si ]« 
bodega estft en «nrala 1.2. qije paga $1 40 dpí 
ciento oro espaflo! av.ual. el ^rüflclo papnrí 
!o mismo, y así snoeslvaroente estanco «» 
otras escalas: pagancTo siempre tanto pov al 
continente como per el contenido. 
Ofielnan: en «n jmo^Jo edtflcSn KMPKTíR*^ 
DO 34. * 
TTabana. Octubre 31 do 1000 
r . 2154 un* 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o de 
L o n d r e s y M é j i c o e n U E e p i i . 
b l i c a d e C o b a . 
C o n s f t n i c c i o u e s . 
D o t e s » 
I n v e m o n a ! 
F a c i l i t a n c a n t í d a d s s sobre bi» 
p o t e c a s v v a i o r « í i c o t i z a b l e s . 
OFICINA CENTRAL; 
C. r./55 m m 
S O C I E D A D DE AHORROS 
O B R E R O S D E , H T ' P M A O T 
S O C I E D A D A N O N I M A 
SErp.ETARTA 
I'e orden del Sr. Pn-pidciite y en cumpll-
mi'-rnto del ai t í rnlo 20 de lo? Kr.latutos/á'e 
coiinmic-a nnr este medio í lo:- señores ac-
ción i pf,':.--. ¡101 a la .(unta General ordinaria 
(,;ie ter:<lr;'i elV-cto el .nieves 1 del corriente, 
>: V y \ , \< «'.ia p. m. en el Salón de Sesio-
ne:- de la Sociedad. 
Siendo cstn de soprunda convocatoria. Ia 
.;untn t:e ceiebrarA. con cualquier número 
de asistcrites. 
Habana 2 dt Noviembre d^ IflOf». 
El Secretario General 
JUSTO GARCIA. 
n685 2t-2-2m-3 / 
S U B A S T A 
Debiendo celebrarse una Gran Rom r̂fa 
Popular en " i Parque Palatino el próximo 
domingo día 7. patrocinada por el '•Centro 
(Jallego" y organizada por el •'Comité Fede-
rativo de. las Sociedades de Instrucción". se 
saca por la presente, á pública ruba?ta. el 
Restaurant, cantinas, kiosco de los taba-
cos, flores, helados, tiro al blanco, etc. etc. 
Eos señores licitadores que deseen toma' 
parte, en la subasta deberán presentar sflí 
proposiciones en la Secretaría de este í onU' 
t>'' ¡altos del ('entro Gallego ante:; de la» 
T de la noch'- del viernes, día H." día v hora 
en que tendrá efecto 'n subasta, advlrtien-
dose que deberán depositar esa misma no-
che, el alquiler de los lugares que ocupen. 
1 . El Secretario. 
EMILIO EYMII+ 
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" V o c i < e u c i o 
I M P O R T A N T E 
Dos caballeros extranjeros ^'licitan eiv* 
Vedado, muy cerca do aigupa do las n 
de tranvías, una casa nueva ó en muy o 
-siado, que tenga sala, saleta. rpniWOr * 
lies habitaciones, con buen servicio san 
rio é instalación do gas ó eléctrica. 
Tomarían '¡¡cha casa desde 1 de C|rleL1 
bre próximo á 1 ,}o Julio de .1910. c011 „0 
:1c obtener un precio muy favorable. V0T 
ser los meses de temporada. rtaáo. 
Como sólo vivirán ellos dos y s" ° " gH 
la casa estaríí muy limpia y atendida, 
c í"usar|e el menor deterioro. . p. 
Dirigirse por correo á las iniciales ^ 
Apartado 538. Habana. 
PíTOS 
4-3 
R a m ó n B e n i t a F o n t e c i l l a ^ 
Comerciante comisionista. Corresponsal ^ 
Banco Nacional do Cuba. Real nOmeiro 
Apartado 14. Joveuanos, Cuba. -w, 
Las personas que otorgaron poder p.̂ M 
cobro de sus créditos á. don Antonio 
no/ Béjar. vecino de Madrid. P,,eafyftui i 
íi.vsoi A dicho señor, que vive en A. lnI. 
percibirán ei , ;.v 
1 5 - 1 ^ 
duplicado, en Madrid, 
porte de su crédito. 
12935 alt. 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s R 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o ^ | 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , P ^ . 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c m n e m 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a ^ 
t e d i a d e l o s i n t e r e s a d o * . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i n . ) » 
83 á n u e s t r a o t í c i n a A m m 
r a m l m . L 
C. 2636 
( B A N Q U E E O S ; 
D I A R I O - r a L A 3VTABXNA. K . 'V ión I.-; i s p í ^ ^ \ ' .v 
E n pol í t ica , cojiio en economía , como 
en casi todas las cosas humanas, hay 
" l o que so ve y lo que no se v e . " como 
elijo el insigne y malogrado H a s l i a l . ' 
Esta famosa frase puede aplicarse á lo 
qne se ha l lamado por L a D i s c u s i ó n y 
otros colegas ' ' l a nueva o r i e n t a c i ó n del j 
par t ido conservador." Nosotros, que 
estamos perfectamente enterados, por i 
circunstancias especiales, de lo qne 
ocurre entre los bastidores de ese par-
t ido, queremos tlecir algo acerca de la j 
ac t i tud que ha asumido frente í\ la si-
tuac ión dominante. E l imposible des-
entenderse de las tendencias predomi-
nantes en la oposición, no sólo porque 
ésta es la entidad fiscalizadora dentro 
del Parlamento, sino t a m b i é n porque 
en todos los países , y , s ingularmente, 
en los de fo rmac ión la t ina , casi siem-
pre la pas ión pol í t ica hace perder á la 
oposición la idea de la medida, y s in 
ciarse cuenta de ello la sobrepasan, l le-
gando hasta extremos muy peligrosos! 
para la normal idad c o n s í i í n c i o n a l . 
Aparentemente hay. ha habido una-1 
n imidad e n t r é los conservadores para 
censurar la polí t ica del gobierno libe-
ral y es í ab lece r la l ínea de conducta | 
que, en lo sucesivo, debe seguir la m i - , 
noria par lamentar ia . E n efecto, la c^n-
gura se fo rmuló u n á n i m e m e n t e con la ; 
a p r o b a c i ó n de la moción pre- 'ntada \ 
por el s e ñ o r F rey re de A n Ira 1". Y la 
l ínea de conducta que debía seguir la 
m i n o r í a se fi jó al acordarse, t a m b i é n ! 
por unanimidad, (pie "se haga la opo-j 
sición al gobierno por todos los oraanis- i 
írios del p a r t i d o . " 
Esto es lo que se ve. Lo que no se ve 
es lo s iguiente: que mientras la tenden-
cia que sigue prevaleciendo en el ele-
mento " p a r l a m e n t a r i o " ' del par t ido es 
favorable á la pol í t ica de la oposic ión 
moderada, la tendencia predominante | 
en el elemento '*ext ra^ar lamef t layio ' ' 
es propicia á la pol í t ica de la oposición ' 
extremada, y hasta hay quienes entien-1 
den que debe hacerse al gobierno libe- j 
r a l " l a oposición i r r econc i l i ab l e" que i 
hizo Gambetta al gobierno del segundo 
imper io . 
Mientras que el elemento "modera - ! 
d o " recomienda que la opos ic ión acor-
dada sea "extr ic taraente parlamenta-
r i a . " que no salga de los l ími tes del 
recinto del Congreso, el elemento " e x -
t r e m o " ó intransigente quiere que la 
oposic ión verdadera se haga fuera del 
Parlamento, " fue ra de sus convencio-
nalismos, de sus f ó r m u l a s , de sus com-
ponendas." De ahí el proyecto de or-
ganizar una gran a g i t a c i ó n por toda 
la i s la ; de ah í el p lan de celebrar mu-
chos meetings en las principales ciuda-
des. De ah í el deseo de fundar pe r ió -
dicos que ataquen á la s i t uac ión l ibe ra l 
sin conlcmolaciones. sin miramientos. 
Frente á frente, por consiguiente, se 
hal lan los elementos conservadores que 
quieren hacer al gobierno la oposi-
ción mesurada" del Parlamento, y los 
que quieren hacer la " g r a n oposic ión 
ex t rapa r l amen ta r i a , " la que ahora 
mismo llevan á cabo los conserva lores 
ingleses contra los liberales que hoy 
gobiernan á Ingla ter ra . 
Nosotros declaramos c a t e g ó r i c a m e n -
te que no sólo no está jus t i f icada "esa 
g ran ag i t ac ión ex t r apa r l amen ta r i a " 
que piden algunos conservadores, sino 
que t a m b i é n la juzgamos ocasionada á 
peligros. 
No está jus t i f icada porque el gobier-
no l ibera l no ha cometido ninguna i n -
iTacción consti tucional. No ha realiza-
do n inguna violencia. Las grandes agi-
taciones extra parlamentarias surgen 
solamente cuando los Poderes Púb l i cos 
vu lneran la C o n s t i t u c i ó n y las leyes., ó 
cuando atronel lan los derechos de la 
m i n o r í a , ó cuando la ofenden, la me- | 
nosprecian ó desconsideran. Pero no se 
agita á un país porque el par t ido go-
hernante " t i ene demasiados emplea-
dos y demasiadas sinecuras; porque 
gasta excesiv;:mente, p o r q u é tolera el I 
l u jo en los altos funcionarios, porque 
sí1 haya reservado la mayoría, de los 
destinos públ icos , porque no haya dado 
puesto en la magistratura á algunos 
legistas por muy dist inguidos que 
sean.'" Porque estos son, en resumen ele 
cuentas, los agravios de los conservado-
res; agravios que no son nuevos, por-
que si se fo rmulan ahora contra los l i -
berales, se formularon ayer contra los 
interventores y antes de ayer contra el 
par t ido moderado. 
C o m p r e n d i é n d o l o así sus jefes m á s 
avisados, quieren l ib ra r la batalla " e x -
t r a p a r l a m e n t a r i a " en un terreno que 
les parece más ventajoso. Quieren acu-
sar al gobierno, ante las grandes ma-
sas de los meetiñgs, de di lapidador . 
Quieren plantear, ante el pueblo de jas 
reuniones púb l i cas , la cues t ión de la 
moral idad adminis t ra t iva , creyendo | 
que "estos son los puntos más vulnera-1 
bles del adversario l i b e r a l . " Claro está 
tpie los conservadores tienen el derecho 
de atacar al gobierno como mejor les 
plazca ó les convenga. Pero nos parece 
que si entran por este camino peligroso, 
precisamente en v í s p e r a s de comenzar 
la c a m p a ñ a azucarera, se exponen á 
i n t r anqu i l i z a r al pa í s , qu izás á per tur-
bar ó debi l i ta r la paz moral , á conmo-
ver la confianza púb l i ca . Los conserva-
dores deben meditar mucho lo que van 
á hacer, á f in de no i r demasiado lejos. 
Una agita-ción popular es como un i n -
cendio, cuyas consecuencias no se sabe 
hasta d ó n d e pueden llegar. E l gobierno 
l ibera l es, al f i n y al cabo, un gobierno 
cubano. Lo p a t r i ó t i c o no es combatir lo 
s a ñ u d a m e n t e , sino procurar que d i r i j a 
bien los a s u á t o s públ icos . SÍ par t ido 
conservador debe ser una fuerza coad-
yuvante , cooperadora, y no una fuerza 
disolvente. ¿ P o r qué no trata el señor 
Varona , que tan gran autor idad moral 
ejerce entre l o s í s u y o s . de conciliar, en 
benefició de la paz moral , á los par t i -
darios de " l a pol í t ica p r u d e n t e " del 
ex-Secretario de Justicia, s eño r Lanu-
da, y á los devotos de " l a pol í t ica enér-
g i c a " del ex-Secretario de Goberna-
ción, señor Pre \ re de Andrnde." " 
L a oposic ión debe ser prudente para 
que el gobierno sea conciliador. 
b m í í m í l l o ^ 
Circu la r n ú m e r o 4o 
La S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n Pú-
blica ha dictado una Circular , con ob-
j e to de u n i f i c a r la labor de los Ins-
pectores t é c n i c o s de Primera Ense-
funza ; y á fe que h a c í a f a l t a ; proba-
ble es que convengan aun otras ins-
trucciones, á f i n de que esos funcio-
narios sean—como dice el doctor Me-
za—amigos y consejeros, del maestro; 
no sus enemigos y verdugos. 
Muchas gestiones llevo realizadas 
en pro de una maestra, de Punta Bra -
va, despojada de su aula contra la vo-
l u n t a d de la Jun ta , y contra toda 
jus t i c i a , porque alguien la escogió» 
para v í c t i m a , para hacer un hueco 
para una aspirante. Y d igan lo que 
d igan los in terpre tadores de las Dis-
posiciones Trans i tor ias de la nueva 
ley. para cohonestar atro,pellos como 
el realizado en C a n i a g ü e y . sigo cre-
yendo que la mente del legis lador fué 
de amparo, no de despojo de dere-
chos adqu i r idos ; y que al establecer 
la p r imera de ellas, (pie los 'maestros 
en ejercicio c o n t i n u a r í a n en sus pues-
tos hasta su r a t i f i c a c i ó n ó c e s a n t í a , 
de n i n g ú n modo a u t o r i z ó para decre-
t a r esta, sin baber tomado poses ión 
del puesto los maestros que lo fueron 
en el Curso an t e r i o r ; sin haber empe-
zado á dar clases, s iquiera para que 
el Inspector , hecha una vis i ta al a i l -
la, tuv ie ra en q u é fundarse pa ra de-
cretar la no c o n f i r m a c i ó n . 
E l sofisma legal p o d r á au tor izar 
al func ionar io para dec i r : " n o conf i r -
mo á t a l m a e s t r o ; " pero sin conocer-
le, sin hablar con él . sin haber en-
t r ado cu funciones, sin haber pepma-
necido en su puesto ni media hora, 
como la L e y previene, 'ine parece de 
una desesperante i nmora l i dad . 
Los amio'os y consejeros del mae>-¡ 
t ro — e n t i é n d a s e bien —no los ami-
gos del cacique ó del g rup i to po l í t i -
co, que p idan un puesto ó pretendan 
una c e s a n t í a . Por eso se les ha ele-j 
gido de entre los maestros, (pie ha-1 
b í a m demostrado competencia, p-í-
t r i o t i smo . e s p í r i t u de clase y celo pro-! 
fes ional ; per eso los Inspectores han 
sulo sacados del e x i g u o ' grupo de | 
maestros liberales, que han podido! 
apreciar lo (pie duele la posterga-! 
c ión. lo que i r r i t a la in jus t ic ia , lo que 
per jud ica la i n t r o m i s i ó n de la pol í t i - i 
ca. lo que aterra la amenaza de ce-i 
s a n t í a suspendida sobre hoimbres qa'él 
cumplen con su deber. E l deseo de'lJ 
s e ñ o r Secretario del ramo, es qué los] 
Inspectores aconsejen, est imulen, en-
señen , g u í e n ; co r r i j an deficiencias V 
s e ñ a l e n rumbos. Por eso se les ha 
noml i r ado : porque ha} maestros equi-
vocados, deficientes ó descuidados. 
Cuando todos fueran pedagogos no-
tables, la I n s p e c c i ó n se r í a innecesa-
r ia , y esos sueldos se a h o r r a r í a n ; co-
mo se s u p r i m i r á n los barrenderos e1 
día que nadie arroje ¡basura á la ca-
l le , y d e - a p a r e c e r á n los m é d i c o s 'Cuan-
do nadie se enferme hasta el momen-
to de 'morir . 
Si los Inspectores se l i m i t a n á de-
c i r : "este maestro es bueno, y debe 
quedar; este; es malo, y debe cesar." 
mal andaremos. Primero, porque las 
pasiones de la calle pueden pe r tu rba r 
l a jus t ic ia de su f a l l o ; segunda, por-
que eso p o d r í a hacerse por un fun-
cionario en dos meses, por cada .pro-
vincia , y de jar seleccionado el magis-
ter io, sin necesidad de m á s sueldos 
y dietas. Se les mantiene, para ' que 
hagan del mal maestro u n buen maes-
t ro , si es posible; y sólo cuando el 
i nd iv iduo resulte incorregible , pro-
pongan su s e p a r a c i ó n . 
Dejadme hacer una v is i ta á cada es-
cuela, y en el acto os d i r é si la labor 
de l educar es buena ó mala, y si el 
tiene ó no capacidad para el é x i t ' \ 
¿ L o que yo h a r í a . . . ? Hacerle dar 
una clase, en la as ignatura que yo 
eligiera ; si me s a t i s f a c í a , le declama-
r í a competente. Y luego, para de-
clarar si los efectos de su e n s e ñ a n z a 
eran buenos, h o j e a r í a sus l ibros re-
gistros de asistencia; v e r í a c u á n t o s 
n i ñ o s h a b í a n ascendido de u n grado 
á otro superiores, y q u é t iempo lle-
vaban en la escuela, y punto redondo. 
Por sabio que parezca un profesor, 
si. en nueve meses no ha e n s e ñ a d o á 
leer á varios 'Chiquillos» no sabe ense-
ñ a r . Por poco comunica t ivo ó por 
a n t i p á t i c o que otro nos parezca, si á 
cada visita del T é c n i c o ha ofrecido 
adelantos en la e n s e ñ a n z a , debe ser 
respetado en su puesto, aunque al 
cacique no le guste, ó á la J u n t a no le 
caiga bien. Y de ese modo, con el re-
gis tro, con las planas, con los t raba-
jos de cada a lumno á l a vista, la se-
lección q u e d a r í a hecha. 
Pero no es ese el p r o p ó s i t o . E l ob-
je to es mejorar a los medianos y pre-
m i a r á los buenos; encar r i la r la ense-
ñ a n / a . d i r i g i r l a , o r g a n i z a r í a sobre 
una base cc>miin; ver si de los malos 
se hacen buenos y de los bnen^p óp-
timos, para sup l i r as í la fa l ta de Nor -
males y para imped i r que los com-
petentes se e x t r a v í e n ó cansen. Y eso 
no se logra qui tando á estos y ensal-
zando á aquellos, sin verles t raba ja r , 
sin alecciona-Ies. sin agotar los me-
dios (pie el Estado pone en las manos 
de aquellos qne este gobierno ha 
creido m á s aptos y m á s pat r io tas . 
Y o . Presidente de la. R e p ú b l i c a ó 
Secretario de T u s t r u c c i ó n . desde el 
momento en que un Inspector me des-
acredi tara ante la conciencia nacio-
nal , a r ro jando de la escuela á un 
maestro, sin acredi ta r que i n s p e c c i o n ó 
su labor, que le a c o n s e j ó y es t imuló! ; 
como se han decretado esas cesan-
t í a s , sin haber visto las caras de los 
atropellados, desde ese momento de-
j a r í a en la calle al funcionar io , atro-
pel lador é in jus to , que ha tomado por 
mis ión de con t ramayora l o por fun-
ción de po l í t i co a r b i t r a r i o , lo que es 
mis ión p a t r i ó t i c a y e m p e ñ o cient í l ' i -
eo, progresista, de amor al n i ñ o y de 
cul to á la escuela. 
J o a q u í n X ÁRAMTVURÜ. 
(Jn concejal habanero se ha sentido 
anarquista. . .de afición-, porque ahora 
está de moda el anarquismo, y r i s l c 
mucho más que un traje nuevo. E l 
concejal se c reyó que pasa r í a á la his-
toria pidiendo se cambiara el nombre 
de M u r a l l a , de esta calle, por el nom-
bre de ca Lie de Ferrer : y lo p id ió . 
Lo mismo o c u r r i ó en P a r í s : hubo 
quién se metió en esa aventura, y sa l ió 
totalmente destrozado. A l concejal ha-
banero pasarale cuatro cuartos de (o 




E l C o m e r c i o le pregunta : 
" . . . Pero i sabe dicho concejal qu ién 
fué For ra r? " 
Y por si no lo sabe se lo d ice: y por 
si no lo sabe, le repite lo que dicen los 
per iód icos franeéses, incluso he Petit 
lít ¡ inhht jur , pub l icac ión radical socia-
lista de P a r í s . Y a ñ a d e : 
" C o n esto basta, para qué el entu-
siasta concejal s i q u é t a m b i é n anar-
quista p la tóñ ieo se vaya enterando de 
lo que qu i zá s ignoraba, é impresionado 
por lo que ha leído ó le han dicho de 
Fer re r quiera p e r p é r t u a r aqu í la me-
moria de éste. 
Aunque á buen seguro (pie no de-
sea r í a para su pa t r ia muchos agitado-
res y propagandistas como a q u é l . . . " 
Es de suponer que no los d e s e a r í a . . . 
Y puestos á cambiar nombres de ca-
lles, creemos que no hay razón para 
l lamar á ninguna con el nombre de Fe-
f re r : porque á Ferrer . aqu í , no le de-
bemos m á s que unos cuantos alboro-
tos cursis, y en cambio, hay en Cuba 
muchos hombres á quienes se deben 
inf in i tos bienes: y entre que la dicha 
calle de M u r a l l a se llame ele Fe r r e r ó 
de Hor t smann , por ejemplo — que es 
uno de los hombres aludidos — es pre-
ferible que se llame de Hor t smann . 
Dec re tóse por Marzo la a m n i s t í a , y 
se abrieron las puertas de la cárce l , 
dejando paso á media humanidad . H u -
bo entonces muchos dimes y diretes: 
reconocióse entonces que las puertas se 
abrieran demasiado y que salieran por 
ellas quienes d e b í a n estar siempre tras 
ellas, y quísose enmendar el entuer-
to poniendo ciertos l ími t e s al campo. 
Los l ími tes l l e g a n hoi / - . hoy. d e s p u é s 
de muchos meses que gozan de l iber tad 
esas personas, algunas de las cuales 
son honradas y no han vuelto j a m á s á 
de l inqui r n i d e l i n q u i r á n j a m á s ; hoy, 
cuando ya llegan tarde y cuando coa 
razón escribe B l Mundo: 
"Nosotros , que siempre estuvimos 
del lado de la just ic ia y del (Tébil, no 
podemos negar que es v e r d a d e i a m e n t é 
violenta la medid i de volver á em-arce-
ía r á les que aspiraron las brisas de l i -
bertad i\\\v les ofreció un acto dé 
gencTo-idad y de benevolencia de los 
que t en í an r e p r e s e n t a c i ó n y la confian-
za del pa í s entero. 
La op in ión públ ica vería con gusto 
que el Congreso d é la Repúbl ica mo-
dificara la ley de A m n i s t í a en forma 
que hiciese aplicable á todos aquellos 
á quienes de derecho les corresponde 
la gracia otorgada. 
Y decimos de derecho, porque las le-
yes crean derechos, y en la mente de 
los legisladores estuvo siempre el per-
donar á aquellos que sufrieran pr i s ión 
y que hubieren sido condenados á pe-
nas inferiores á pr is ión y presidio co-
rreccional. 
La gracia está concedida y en la con-
ciencia de todos está el alcance de 
e l l a . . " 
Opinamos como FA M u n d o : es nece-
sario ver eso. 
Y en los cuartos de la cárcel que 
ahora se encuentren vacíos, no se me-
tan amnistiados qué hoy viven honra-
damente: m é t a n s e esas gavillas de la-
drones que vuelven á reinar en la ciu-
dad. 
Recoge E l T r i u n f o tollos los aplau-
sos (pie la prensa ha dedicado al Men-
saje: recoge los de L a D i s c u s i ó n ; reco-
ge los nuestros. . . 
Y seguramente recogerá m a ñ a n a lOs 
de L a l ' n i ó n E s p a ñ o l a , que no son del 
todo francos, porque se paran en al-
gunos pelillos. Van los pelillos y los 
aplausos con ellos: 
" S e r í a cosa de perder el t iempo el 
contar los lunares (pie tiene el Mensa-
je, y no ha sido ese nuestro p r o p ó s i t o . 
Prescindimos, pues, de ellos y t e rmi -
namos repit iendo (pie nos ha causado, 
en conjunto, buena impres ión , aunque 
no estaraos conformes con algunas de 
las apreciaciones .que en él se ha-
cen . . . . " 
Vimos ese e spec t ácu lo m i l veces: se 
acerca un comprador á cualquier casa 
y compra al l í cualquier cosa. Va a 
pagar. 
—Esta moneda no s i r v e . . . . 
— ¿ P o r q u é ? 
—Porque es mejicana. 
Ahora no quieren moneda mejicana 
en n i n g ú n lugar de Cuba, y hacen bien 
porque no vale lo justo. Los especu-
ladores saben eso. y echaron á rodar 
por el pa í s un sin f i n de monedas de 
ese géne ro . 
Es preciso evitar ese espec tácu lo , y 
este otro de que habla L a D i s c u s i ó n : 
" . . . l a ap l icac ión de la " L e y A r -
teaga," con sus acertadas disposi-
cioneis al hacer r e t i r a r forzosamente 
toda clase de chapas, vales y signos de 
p e q u e ñ a moneda en los centrales azu-
careros y poblaciones rurales, viene a. 
crear un verdadero conflicto l lamado á 
acentuarse en la entrante zafra. Es t a l 
la carencia de moneda fraccionaria r n 
el campo, que s e g ú n informes v e r í d i -
cos, en algunas localidades de la b? 
F U N D A D A E N 1 8 7 5 . 
E s l a J o y e r í a p r e d i l e c t a d e l a s f a m i l i a s . 
S i e m p r e t a s ú l t i m a s n o v e d a d e s . 
" L A A C A C I A " , S m H A F A E L 12, T e l é f o n o , 1114 . 
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C A S A S 
F A B R I C A P E P Ü K N T K S , E S T R U C T U R A S 
P A R A T A L T . E R E S K I N G E N I O S , Y A R M A -
Z O N E S P A R A < A S A S P E T O D A S CL.ASES 
Traigan sus planos y consúl tenos respecto á la manera científica, económica 
y estét ica para hacer su casa con el mín imo de costo y el máximo de seguridad. 
Haremos un estudio gratis de su proyecto y levantaremos planos que le de-
m o s t r a r á n l a superioridad y economía de la a rmazón de acero. 
I n g f e n i e r o s y K a l b r i c a n t e s 
D e p l M i i t o Técnico y Cñcinas: OFICIOS 19 TELEFONO 11- •Haliaiia 
c 2373 14-27 
Ner-Vita Es Vida De Los Nervios. 
Es Fortaleza Para La Sangre. 
Robustece Todo E l Organismo. 
Impide La Decrepitud. 
Tonifica Y Reconstituye. 
'Vigoriza E l Sistema En General.' 
Abre Las Puertas Del Bienestar/ 
Recuérdese el nombre 
del mejor vigorizador que se conoce: 
T B E ANGLO-AMEKICAN PHARMACEUTICAI . CO., Ltd . , Croydon. L o a d r c s . 
DE VENTA POR TODO DROGUISTA. 
T i n t e I n í m i t a b l 
DE 
J O S É C R I S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
ACCION INSTANTANEA, COLORES 
NATURALES, NEGRO Ó CASTAÑO. 
NO TIÑE EL CUTIS Y SE APLICA 
FACILMENTE. 
De venta: Viuda de José Sarrá éhi jo, Dr. 
Manuel Johnson y boticas acreditadas-
de los Hombres. 
Carantizadu. 
T>recio,$1.40pl«ta 
Siempre á la y«nta en In 
Farmacia del Dr. Manut) 
Johnson. Ha carado ;'. 
otros, lo curará á nsted. 
Haga la pruebn,. Se «oK-
citan VK/ÚIOSpor correo. 
F a r a n o g a s t a r e l d i n e r o e n m 
m e d i e i n a s se d e b e g a s t a r e n l a 
c e r v e z a d e L A T K O F I C A L , q u e 
e s n n c ú r a l o t o d o . 
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Preacripio por los Médicos, REHUSAR TODA IMITACION 
Ex j¡r !i Ftji roja en titU lilomtt. 
EN T O D A S I .AS B O T I C A S 
Diplomas 
d« Honci* 
Í V I N O D E B A Y A R D 
A D O P T A D O BJN TODOS LOS H O S P I T A L E S 
Esto olno T O N I - N U T R I V O , es el reconstituyente el mas activo, 
Emoacia remarcable en la A N E M I A , la C O N S U N C I Ó N , la T I S I S 
" en la alimentación de los PUÑOS débiles y de los conoalescientes. 
* París, COLLIR j Cift. 49, r. di lasbeoso j ea tedas las farroaciis. ~ 
H E N í l Y G R É V I L L K 
( S X O B S P R O V I N C I A N O S ) 
VEÜSIOK CASTELLANA 
D o n N i c o l á s E s t é v a n e z 
ÍEsta novela publicada por la casa edito-
rial de Garnier y Hermanos, de París, 
se enouentra de venta en la casa 
de Wllson, Obispo 52.) 
rComlaOa) 
E l l a se puso encarnada como la 
pu rpu ra . I^a sorpresa, la v e r g ü e n z a , 
l a i ra , el /pensamiento ing ra to de flue 
('tros hubieran cogido a l vuelo aque-
l la d e e l a r a c r ó n , l a h ic ieron descompo-
nerse, inmutarse, y se bagó para reco-
ser su p a ñ u e l o que no se le h a b í a 
ca ído . 
¡ B r a v o — g r i t ó la s e ñ o r a de O -
11 ys entre los murmul lo s de aproba-
ción de toda la concur renc ia ; í s pre-
7': .n- se"or de Ol ivet tes , pero, ¡ cui-
^ d o eoíi renegar de vuestros dioses! 
^-eabais de decirnos unos versos que 
no me parecen modernis tas ; casi po-
aria f u f a r l o s ma lqu i e r a de esos i n -
Werables burgueses que no son de 
vuestra clase y que pertenecen ó per-
t e n e c e r á n a l a Academia. 
—' ¡Me l i son j eá i s , s e ñ o r a ! ' m u r m u r ó 
Jehan u n poqu i to cont rar iado . 
— N o es l isonja, ¡ os lo aseguro ! Es-
ta vez todo el m u n d o ha comprendido, 
ó casi todo el imundo, porque no con-
viene exagerar. Veamios o t r a .pieza, 
pero m á s an t igua , para que podamos 
hacer la c o m p a r a c i ó n . 
Jehan obedec ió , "pero de muy mala 
gana. L a ma-licia de su h u é s p e d a eu 
pretender eneerrairlo en el r i n c ó n por 
él escogido antes, le p a r e c í a d i a b ó l i -
ca. S a b í a que era mordaz y m á s de 
una vez le h a b í a repl icado en i g u a l 
t o n o : á ella no le disgustaba esto, 
en pr ivado , pero ante una r e u n i ó n 
-Tehan no p o d í a defenderse y ella a;bu-
saba. E n ju s to castigo, e m p e z ó á re-
e i tar la m á s insulsa pieza de su reper-
to r io y l l egó al f i n . ¿ Q u é íe impor -
itaba ya? S a b í a que A u t o n i e t a s ó ' o 
pensaba en l a d e c l a r a c i ó n . 
—'No puedo res is t i r á ese necio per-
sonaje, le d i j o el ' m a r q u é s á J jandry 
cuando, acabada la r e c i t a c i ó n , se sir-
v i e r o n pastas y refrescos. 
— N o tan necio, t í o ; m á s peligroso 
que necio, creedme. 
— ¿ P e l i g r o s o ? Q u i é n . ;.ese fa tuo. ' 
<• l ' i ' l igrosu para la s e ñ o r i t a Yolanda? 
¡ P e r o veo que no eatá a q u í ! Me hu-
biera gustado verla envuelta en sus 
verdes trapos. 
—¡Guando sale. t í o . la s e ñ o r i t a Y o -
landa se viste como todas. Solamen-
te en su casa puede c o n t e m p l á r s e l a 
con los colores del pr isma. 
L a n d r y se esforzaba en d i v e r t i r al 
m a r q u é s ; h a b í a notado m u y bien la 
mi rada de Jehan y. aunque le a r d í a 
la sangre, que r í a dis t raer al padre de 
A.ntonieta pa-ra ev i t a r un e s c á n d a l o . 
— ' V á m o n o s , d i j o Saint-Sauvenr. 
ese hombre me disgusta. No com-
prendo cómo la s e ñ o r a de Ornys. ge-
neralmente sensata, aunque a l g o . . . 
—Dec id lo , m a r q u é s , decidlo sin cui-
dado : a lga loca, i n t e r r u m p i ó la due-
ñ a de la. casa. 
—'No he escuchado, creedlo. pero 
h a b l á i s t an a l t o . . . Hace t iempo que 
conozco lo que p e n s á i s de mí . Pero, 
vamos á ver, ¿ q u é es lo que no h a b é i s 
comprendido ' ! 
— C ó m o t e n é i s á ese "títere en vues-
t r a casa, r e s p o n d i ó Saint-Sauveur á 
media voz. 
—Para hacer lo que todo el mun-
do, m i quer ido m a r q u é s . ¿ P o d r é i s ex-
p l i ca rme por q u é vos t a m b i é n halbéis 
venido 
—Porque ine h a b é i s inv i t ado , bella 
s e ñ o r a , y yo no ser ía capaz de haceros 
la menos d e s c o r t e s í a . Ahora , que ya 
he sido c o r t é s , me marcho 
L a de Ornys r e í a . No le d e p l a c í a n 
Jas pullas de los d e m á s , aun d i r i g i d a s 
á ella misma, porque se s e n t í a capaz 
de devolverlas. M i r a n d o alrededor, 
se puso repent inamente .seria. 
— T e n é i s r a z ó n , d i jo , debé i s mar-
charos; voy á traeros á A n t o n i e t a . 
No estaba és ta m u y cerca de Jehan, 
que hablaba en medio de u n c o r r o ; 
pero visiblemente hablaba pa ra ella 
y ella le escuchaba. Pasado el p r i -
mer instante de protesta del rubor , 
h a b í a empezado á salborear la decia-
raeipn prevista, pero no esperado a ú n . 
Con la cabeza l igeramente incl inada, 
p e r m a n e c í a muda, las mej i l las encen-
didas, y tan h e r m o s í s i m a en su emo-
ción v i r g i n a l , que á L a n d r y se le 
opriimía el c o r a z ó n y para l l o r a r no 
le faltaba, mucho. 
Haciendo un violen:!o esfuerzo que 
le cos tó una 'mueca, volv ió á ser due-
ñ o de sí . 
— ¡ P a r e c e men t i r a que ese majadero 
produzca en ella un efecto semejante 
y que yo nada consiga! ¿ S e r á verdad, 
p e n s ó , que ningumo es profeta en su 
pa ís ? 
L a s e ñ o r a de Ornys puso con sua-
v i d a d la mano en el hombro de A n t o -
nieta. que se vo lv ió asusitada. 
•'Querida, le d i jo aquella con 
asento de bondad, vuestro padre os 
j l l a m a ; quiere irse y creo que tiene 
r a z ó n . 
Todo el o rgu l lo de la j o v e n se re-
vo lv ió al o í r estas palabras. ¡ L a h n -
1 b í a n observado, exa'ininado y eom-
j p r end ido ! 
—'Vamos, d i jo l e v a n t á n d o s e con 
apresuramiento. 
—*¿0s e n f a d á i s conmigo? Pues ;d-
! g ú n d í a me d a r é i s las gracias. Con-
fieso qne hay un poco de crueldad en 
I p r ivaros t a n p r o n t o de un e s p e c t á e u -
¡ lo poco frecuente, pero vuestro padre 
se fat iga y su descanso es lo primero. ' 
I ¿ n o es verdad? 
j Atenuado así el efecto de las p r i -
¡ meras palabras hasta el punto de que 
; Antonie ta misma dudara de la in ten-
| ción p r imera , besó afectuosamente á 
la señora de Ornys y fué eou ella en 
busca de su padre. 
— ¿ V i e n e s ? le d i jo é s t e á L a n d r y . 
—<No, me quedo, c o n t e s t ó el j oven . 
Tengo mucho que aprender, si quiero 
hacerme agradable, y esa es mi in ten-
'(•ión. Has ta luego, p r i m a . 
E l m a r q u é s de Saint-Sauveur nada 
h a b í a vis to, y sin emiba.rgo estaba des-
contento, aunque no pudie ra precisar 
por qué . Pero c o m e t i ó la fa l t a grave, 
cpie los padres no ev i t an casi nunca, 
de decir lo que pensaba acerca d<5 
Jehan, h a c i é n d o l o s in medida, y con 
tan ta m á s vehemencia por cuanto su 
hija no r e s p o n d í a anda. 
Y c o n c l u y ó d ic iendo : 
— X o me h a b í a s d icho que fuera 
tan osado, tan imper t inente . 
— Y o no t e n í a para q u é formar 
j u i c i o acerca de una persona que casi 
no conozco, respóiñ'dió Anton ie ta mi-
rando á su frente. 
— ¡ P e r o no lo mi ras ! ¡ H a c e la ros-
ca a las mujeres, como un pavo! ¿ N o 
d e c í a n que iba á casarse con la es té-
t ica Yolanda? ¿ H a b r á n r e ñ i d o ? 
—'Eso. p r e g u n t á á s e í b á Landry , re-
pl icó A n t o n i e t a . E l es quien sabe esas 
cosas. Todo lo sabe. 
—Es v e r d a d ; se lo p r e g u n t a r é . 
S i g u i ó un corto silencio que inte-
r r u m p i ó A n t o n i e t a para decirle á su 
pad re : 
—Pero tened cuidado, papá , no sea 
que a c a b é i s en chismosillo cttMo el 
v ie jo b a r ó n . 
A estas palabras, el s e ñ o r de Saint 
Sauveur sê  echó á re i r . Su hija era la 
que no r e í a ; cont inuaba mi rando la 
espalda del cochero. 
— ¿ Q u é t e n d r á esta chica? se p r c 
g u n t ó el m a r q u é s , no queriendo con-
fesar su in s t i n t i va inqu ie tud . Vaya , 
se lo p r e g u n t a r é á m i sobrino, puesto 
que él todo lo sabe. 
(Continuará.) 
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la f ha vuel to ya al sistema de t r an 
sacffión p r i m i t i v a , l l egándose al eam- | 
hio de m e r c a n c í a s por frutos, para ,; 
l i i i i r de la exp lo tac ión de los cambistas | 
que en el in te r io r piden nn ertícido 
tanto por ciento por cada peso en cal-
d e r i l l a . " 
Y el mejor modo de evi tar todo eso. 
es a c u ñ a r moneda fraccionaria. 
Duran te su permanencia en la Se-
creta ría do Sanidad ha hecho el doctor 
Duque lo siguiente: 
F u n d ó una sección de estudios é i n -
vestigaciones de enfermedades inter-
t ropicales; c reó una inspecc ión escolar 
para la c iudad de la, Habana ; a u m e n t ó 
la recogida de enfermos tuberculosos 
ambulantes; p r e s e n t ó la base de un 
asilo nacional para impedidos; t r a z ó 
un plan de reformas sobre el Hospi ta l 
do M a / o r r a ; hizo un programa para 
que pueda irse desarrollando un,a cam-
p a ñ a contra, l a tuberculosis pu lmonar ; 
c reó el servicio de enfermeras sanita-
rias de d i s t r i t o . . . 
Pisto apuntaba ayer L a D i s c u s i ó n , 
que no ex d iar io sospechoso de amor á 
los liberales. 
Lo recogemos con gusto: dice mucho | 
I 
á favor del D r . Duque. 
Dec íamos una vez que si la cosa va j 
mal , t an ta responsabilidad toca á los i 
conservadores como á los liberales: • 
porque los segundos guiaban el carro, 
pero los primeros a b r í a n l e el camino. | 
L a LucJn t dice hoy lo que noso t rM: 
• 'Los conservadores han empezado á 1 
dar seña le s de vida. Desde la. restan- i 
r a c ión de la Repúb l i ca hasta la fecha, i 
m á s que un par t ido de oposic ión, pa-
rec ía un par t ido gubernamental. 
A p a r t i r de hoy. s e rá el bando con- j 
servador lo que debió ser s iempre: un j 
paHido de oposición, l lamado á fisca-
lizar los actos del Gobierno; para apo-
yar aquellos que hubiere considerado 
buenos para el p a í s , y á censurar y á | 
protestar, contra todos los que, á su j 
ju ic io , hubiesen resultado malos. 
Tí asta ahora, le cabe tanta responsa-
b i l idad , en la actual obra de gobierno 
com'o al pa r t ido imperante; puesto que 
lo bueno, lo malo y lo deficiente reali-
zado por el poder ejecutivo, ha conta-
do con el apoyo y hasta con el aux i l io 
de la a g r u p a c i ó n conservadora." 
Y d e s p u é s : 
" L o s actuales presupuestos no son 
obra, solamente de los liberales, sino 
de liberales y conservadores, y por lo 
tanto, en la responsabilidad de la ma-
la, obra de gobierno, la misma parte 
t ienen los primeros que los segundos." 
¡ La. m i s m a . . . ! 
Por eso les censuramos el que sa-
biendo—como parece lo saben—que po-
d í a m o s v i v i r con u n presupuesto de 20 
millones hayan dejado pasar uno de 
t re in ta . 
Xo hay disculpa para eso. 
Como tampoco 'la h a b r á para lo que 
va á venir . 
B I M Y E M D O ~ ~ 
H a regresado á la Habana , acompa-
ñ a d o de su d i s t ingu ida esposa, nues-
' t r o quer ido amigo don Rodolfo R o d r í -
guez y A r m a s . 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z de A r m a s re-
p r e s e n t ó con g r a n acierto é i lus t ra -
c ión á Cuba en el Congreso In t e rna 
c ional de Derecho M a r í t i m o que aca-
ba de celebrarse en Bruselas. 
A r ec ib i r á los d is t inguidos viaje-
ros acudieron al buque en numerosas 
embarcaciones, muy conocidos ele-
mentos de la sociedad habanera 
Sean bienvenidos el competente ca-
t e d r á t i c o del I n s t i t u t o de Segunda 
E n s e ñ a n z a , que es t a m b i é n u n b r i l l a n -
te escritor, y su j o v e n y elegante es-
posa. 
En el vapor L a C h a m p a g n e r eg re só 
.ayer de su viaje á Europa , nuestro 
querido amigo el señor Ernesto Ga-
yé , representante en esta capi ta l de 
la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a Francesa, 
al que enviamos nuestro afectuoso sa-
ludo de bienvenida. 
SENADO 
L e y é r o n s e varias comunicaciones de 
la C á m a r a sobre proyectos aprobados 
por ella. 
Uno de esos proyectos es el de l iabi-
l i t a r los puertos de la Esperanza y la 
Coloma, conced iéndose el c r é d i t o nece-
sario para las obras de colonizac ión . 
Pasó á las Comisiones de Hacienda y 
Obras P ú b l i c a s . 
Otro en el que se concede u n c réd i -
to de $8.000 para la casa de Beneficen-
cia de Santiago de Cuba. 
P a s ó á las Comisiones de Hacienda y 
Beneficencia. 
Leyóse un mensaje Presidencial co-
municando el nombramiento del s e ñ o r 
.Mario G a r c í a K o h l y para M i n i s t r o de 
Cuba en Méj ico . 
A p r o b ó s e un proyecto del s eño r P é -
rez exceptuando de derechos las m á -
quinas para la r e p a r a c i ó n de los cami-
nos de Nueva Paz. 
E l s e ñ o r P é r e z sol ici tó que se pidie-
ran a l E jecu t ivo los siguientes datos: 
1. °—De las modi f i cac ionés hechas en 
el presupuesto general de gastos de 
1909 á 1910. por v ía de r ec t i f i c ac ión ó 
de otro modo, d e s p u é s del Decreto n ñ -
mero 657 de 9 de Ju l io , expresando en 
q u é consisten, fecha de los Decretos 
dictados con ese motivo, y ley que au-
torice esas modificaciones. 
2. °—^Número, clase, c a t e g o r í a y suel-
dos de los destinos creados por Decre-
tos del E jecu t ivo ó de los Secretarios 
de Despacho, á p a r l i r del referido De-
ei-eto n ú m e r o 657, citando la ley qu^ 
autorice su c reac ión , si existe consigna-
ción en el Presupuesto para esa aten-
ción y Departamento ú Of ic ina á que 
correspondan. 
3. ?—Transferencias de c r é d i t o que 
se hayan efectuado en dicho presupues-
to de gastos, por medio de Decretos del 
Ejecut ivo , expresando su naturaleza, y 
ley que las autorice. 
4. ° — A u m e n t o que haya tenido el 
presupuesto de Gastos á v i r t u d de esas 
modificaciones y creac ión de nuevos 
empleos. 
Por vo tac ión nominal fué aprobada 
la moción por 10 votos conl ra 6. 
'Concedióse al doctor Bustamante 40 
d ías m á s de licencia. 
P a s ó á las' Comisiones de H a c i e n i a 
y Obras P ú b l i c a s un proyecto de los se-
ñ o r e s Lazo. Xodarse y G a r c í a Osuna, 
pidiendo $240.000 para r e p a r a c i ó n de 
caminos. 
P ú s o s e de nuevo á d i scus ión un pro-
yecto ya aprobado por la C á m a r a en 
la anter ior legislatura reconociendo el 
derecho de ejercer par t icu larmente á 
lOs letrados que s i rven a l Gobierno. 
P r e s e n t ó s e una enmienda para que 
dicho beneficio lo gocen sólo los abo-
gados consultores. 
A p r o b ó s e que el asunto pasara á una 
comis ión especial. 
L a presidencia des ignó á los s eño re s 
M o r ú a . La guardia y P é r e z . 
Leyóse y q u e d ó sobre la mesa un 
dictamen de la Comis ión de Asuntos 
Provinciales y Municipales aprobado 
por la C á m a r a modif icando el a r t í c u l o 
124 de la ley munic ipa l . 
Lo mismo se hizo con el dictamen 
que emi t ió , referente á esa reforma la 
Comis ión de Hacienda y Presupuestos. 
C A M A R A DE R E P R E S E N T A N T E S 
A las t res menos cuar to c o m e n z ó la 
f r í a y apacible tanda de ayer. E l se-
ñ o r G i r ó , con voz campainuda y un 
tanto melodiosa, lee varias actas de 
sesiones o rd ina r i a s y ex t raord inar ias . 
Mien t r a s lee infa t igable el denodado 
G i r ó ; nosotros nos entretenemos en 
con ta r e l n ú m e r o de los s e ñ o r e s re-
presentantes presentes. H a y 50 pa-
dres de la pa t r i a . Las nuevas obras 
decorativas causan el supremo recreo 
de los que representan a l pueblo . H a y 
s e ñ o r e s de estos que no salen de su 
é x t a s i s con templa t ivo . 
D e s p u é s de ¿ p r o b a d a s todas las ac-
tas, e l s e ñ o r Secretario da cuenta de 
la renuncia que presenta de su cargo 
de representante e l nuevo Secretario 
de Sianidad y Beneficencia, s e ñ o r V a -
rona S u á r e z . Se declaran vacantes dos 
puestos en la C á m a r a . Uno por la H a -
bana y e l otro p o r Oriente. 
G o n z á l e z S a r r a í n da l ec tura á la 
p r o p o s i c i ó n de ley suscri ta p o r los se-
ñ o r e s Masfe r re r y otros, r e l a t i va á 
que todas las c o m p a ñ í a s a n ó n i m a s de-
dicad'as á la f a b r i c a c i ó n de a z ú c a r , 
radiciadas en Cuba, t r i b u t a r á n a l Es-
tado, y cuya, parte d isposi t iva dice 
a s í : 
A r t í c u l o Io.—Todas las C o m p a ñ í a s 
a n ó n i m a s dedicadas á. la f a b r i c a c i ó n 
de lazúcar , radicada en Cuba, t r i b u t a -
rán al Estado, ingresando en las res-
pectivas Zonas Fiscales, con arreglo 
y de acuerdo con las bases (pie á con-
t i n u a c i ó n se expresa n : 
(a) .—Los centrales ó ingenios que 
no teingan colonos, p a g a r á n por cada 
saco de a z ú c a r de 13 arrobas que ela-
boren, $1.00. 
(b) .—Los centrales ó ingenios que 
por cada 100 arrobas de c a ñ a den á 
sus colonos 4 arrobas de a z ú c a r , pa-
g a r á n por cada saco de 13 arrobas 
$0.75. 
(c) .—'Los centrales ó ingenios que 
solamente den á sus colonos 5 arrobas 
de a z ú c a r por cada 100 de c a ñ a , pa-
g a r á n por cada saco de Í 3 arrobas 
que elaboren, $0.50. 
( d ) .—Los centrales ó ingenios que 
só lo den al colono 6 arro'bas ele azúc . i r 
por cada 100 arrobas de c a ñ a , paga-
r á n p o r cada saco de 18 arrobas que 
cLa.boren, $0.25. 
A r t . 2o.—En c o m p e n s a c i ó n á la an-
t e r io r cuo ta c o n t r i b u t i v a , y como au-
x i l i o á los agr icul tores y colonos, (pie-
dan rebajados los vigentes Aranceles 
de Aduanas en la forma que á eonti-
n u ac i ó n se e x p re s a : 
(.Ia.)—Se r e b a j a r á á toda maquina-
r i a destinada á la f a b r i c a c i ó n de azú-
car que entre en el pa í s procedente de 
los Estados Unidos , 25 por 100. 
(2a . )—A todos lo" aperos de la-
branza, tales como arados, guatacas, 
r a d o n e s , hachas y .machetes de t ra-
bajo, etc., que entren en el pa í s proce-
dente de los Estados T u idos, se les re-
baja 50 por 100. 
A r t . 3o.—(puedan derogadas todas 
las leyes, ó r d e n e s y d e m á s decretos 
que se opongan á la presente Ley . 
A r t . 4° .—-ksta Ley e m p e z a r á á re-
g i r desde su p u b l i c a c i ó n en la ' 'Gace-
ta O f i c i a l " y s u r t i r á sus efectos mien-
tras subsistan las deudas exter iores 
• con t r a ída s por la R e p ú b l i c a . 
Palacio de la C á m a r a , á Noviembre 
Io. de 1909.—Antonio Masferrer . En-
r ique Collazo, M i g u e l B a l a n z ó , D r . Jo-
sé A . G a r r í a . J u l i o C. del Cast i l lo , L i -
no D o n . Carlos G o n z á l e z . 
E l s e ñ o r M a r t í n e z Or t i z pide la pa-
l ab ra pa ra hacerle dos preguntas á los 
autores de la anter ior p r o p o s i c i ó n de 
ley, y cuando se le concede dice cine 
la p r o p o s i c i ó n de ley l e í d a se cont ra -
pone á la l ey del e m p r é s t i t o para el 
pago del E j é r c i t o . Hab la brevemente 
Masferrer , quien dice que no desea 
suscitar una cont rovers ia sobre el 
pa r t i cu l a r . M a r t í n e z Or t i z y Masfe-
r r e r p i d e n v o t a c i ó n nomina l . As í . se 
vota la toma en c o n s i d e r a c i ó n de la 
proyec tada ley, que queda tomada en 
c o n s i d e r a c i ó n porque les votos con-
t ra r ios á ella no suman las dos terce-
ras par tes del n ú m e r o t o t a l de repre- ¡ 
sentantes que in tegran la rama infe-
r i o r de nuestro Congreso. E x p l i c a n 
sus votos los s e ñ o r e s M a r t í n e z O r t i z 
y otros padres de la pa t r i a . Masfe r re r 
p ide copia certificada del resultado 
de la vo tac ión , n o m i n a l p o r l a cual se 
t o m ó en c o n s i d e r a c i ó n su proyectada 
ley. 
E n o t ra v o t a c i ó n n o m i n a l se dese-
cha que l a p r o p o s i c i ó n de Masfer rer 
pase solamente á la C o m i s i ó n de A g r i -
c u l t u r a , I n d u s t r i a y Comercio. Luego 
se aprueba que pase á la Comisiones 
de Aranceles é Impuestos, Hacienda 
y Presupuestos y A g r i c u l t u r a , Indus-
t r i a y Comercio . Es u n ent ie r ro en to-
da fo rma . L o e s p e r á b a m o s . 
Y s i n o t ro •asunto en la orden del 
d í a , se levanta la e c u a n í m i c a tanda. 
P O R " E S P A Ñ A 
J U N T A C E N T R A L DE 
L A C O L O N I A E S P A Ñ O L A 
Por f a l t a de " q u o r u m " no pudo ce-
lebrarse e l lunes Ja se s ión de este or-
ganismo, habiendo sido t ransfe r ida 
para esta noche, á las ocho y media . 
Dicha s e s i ó n se e f e c t u a r á en los sa-
lones d e l Casino E s p a ñ o l de la Haba-
na. 
R E G R E S O 
A bordo del correo f r a n c é s " L a 
Champ- i^ne ." lia regresado á esta ca-
p i ta l eT acredi tado comerciante don 
Vicente Sánc j iez , quien ha recorr ido 
los pr icipales centros comerciales de 
Europa por asuntos relacionados con 
¡as Casas Lia Complaciente y L a Es-
Ipeeinl . de las, que forma parte como 
! d u o ñ o . 
Celebramos el regreso de tan afn-e-
ri .dde amigo y \e enviamos nuestro 
saludo de bienvenida. • 
G r a n deposito de joyas f inas de 
b r i l l a í i t e s V'am Reñoras y caballeros, 
lotes de b r i l l an tes sueltos de todos t a 
mal lo»; J o y e r í a en genera l sin b r i -
lbi?ves, corr iente . Grandes par t idas 
de relojes fiaos suizos de p r e c i s i ó n de 
oro, p la ta , p la t a n i e l é con incrus ta-
ciones. D e p ó s i t o de los l e g í t i m o s re-
ojes de Roskopf, con l a marca F . E . 
Eo^kopf . patente, creados hace 55 
a ñ o s p a é a las clases t rabajadoras . 
P ídaasse les de Marce lono M a r t í -
res, M u r a l l a 27. altos, apar tado 248. 
tetófeoO 635. Cuidado con las i m i t a -
ciones y falsificaciones. 
i ] 
En h o n o r d e l doc to r V a r o n a S u á r e z 
El martes se reunieron en los saio-
nes de la Sociedad del Vedado los ve-
cinos de los barrios de Medina, P r í n -
cipe y Vedado amigos del doctor V a -
rona.' acordando el nombramiento do 
los s eño C n i l b -mo del H-v . Conde 
de Saguoto. A r t . i r o Romero, J o s é Ma-
Pin, Bernardo A leu ende/ y Bernardo 
Alanri .pie . para recabar fondos para 
la r e a l i z a c i ó n de la fiesta que en ho-
nor del mencionado doctor Varona se 
d a r á el s á b a d o 6. 
J l 
De e 
en o t ro 
de boy, 
d á n i m o 
nia : $1 
En su 





lo impor tan te asunto ocupase 
lim'ar de la e d i c i ó n del DIARIO 
el escri tor gallego cuyo sen-
es bien conocido de la colo-
E i d a l n o d e l So r . 
a r t í c u l o "'Gralieia al d í a " 
ise í n t e g r a m e n t e los acuer-
adCptad>os por el ' "Centro Gralle-
en la asamblea del domingo ú l t i -
vespecto á la r e d e n c i ó n de fo ros ; 
•uiltado de algunos de esos acuer-
son los telegramas recibidos de i 
e ñ o r e s Presidente del Consejo de 
stros y M i n i s t r ó de Gracia y Jus-
. que á c o n t i n u a c i ó n reproduc i -
Nov iembre 2 de 1909. 
P r é n d e n t e de Consejo de M i n i s t r o s 
á R o d r í g u e z Baut is ta , Presidente Cen-
t r o G a l l e í f o — H a b a n a . 
D o y á te legrama enviado toda i m -
per tanc ia . D a r é cuenta Gcbierno. 
Noviembre 2 de 1909. 
R o d r í g u e z Baut i s ta . Presidente Cen-
t r o Gallego.—Habana. 
E e r i b i d o t e legrama; me o c u p a r é del 
asunto de que me habla cuando me 
sea posible y c e l e b r a r é ha l l a r f ó r m u -
l a de concordia de todos los derechos. 
Mar t ínez ; de l Campo. 
La c a m p a ñ a .comienza con buenos 
auspicios. Y bueno es empezar rec i -
biendo esperanzas que pueden t r a d u -
cirse en adhesiones. 
Xues t r a f e l i c i t a c ión al Centro Ga-
l lego. 
Tengo el honor de c i t a r á todos los 
s e ñ o r e s que forman las Comisiones de 
los barr ios del Vedado, Medina y 
P r i n c i p é , para la. j u n t a que c e l e b r a r á 
el jueves 4 á las ocho de la noche on 
los salones de la Soeiedad del Veda-
do, i f in de u l t i m a r los t rabajos rela-
cionados con ¡a fiesta que en honor 
del doctor Varona S u á r e / , t e n d r á l u -
g a r el s á b a d o (J. 
J o s é S. V i l l a l b a , 
Secretario. 
D e s p u é s <le a l s r u n a s h o r a s d*» 
c o n s t a n t e a a r i t a c i ó n . n n v a s o d e 
c e r v e z a d e L A T R O F I C A L , es 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
Por el Cabo L i l i s H o v a l 
Cienfuegos, Noviembre 1 de 1909 
Sr. Di rec to r del D i a r i o de l a M a r i n a . 
Habana 
M u y s e ñ o r m í o : 
Tengo el gusto de pa r t i c ipa r á us-
ted que en la r e u n i ó n celebrada ayer 
entre los asturianos de esta c iudad, 
para in i c i a r la s u s c r i p c i ó n A benefi-
cio de la f ami l i a del heroiso cabo 
L u í s N o v a l , fué nombrada, la s iguien-
te Jun t a 'Di rec t iva : 
Presidentes de H o n o r : Sr.es. don i 
A l e j a n d r o S. B a l b í n , D . Onesto Ro-
d r í g u e z . D . Ceferino M é n d e z , D . J o s é 
L l o v i ó y D . E m i l i o Zapico. 
Presidente e fec t ivo : D . A m a d o r 
Bengochea. 
Tesorero: D . Manue l F e r n á n d e z . 
Voca les : D . En r ique G a r c í a , don 
I Francisco V i l l a r , D . E m i l i o M e n é n d e z . 
I D . Juan G. Ave l lo . 
Secre tar io : D . Leandro Llanos . 
Y que se ha acordado dar á usted 
las m á s expresivas gracias, por l a pu-
b l i c i d a d que en las columnas de ese 
d ia r io d ió á nuestra idea. 
•Esperando que nos siga prestando 
su valioso apoyo, me es gra to suscri-
bi rme de usted aiffmo. y m u y atento 
S. s. El Presidente, A m a d o r Bengo-
chea. 
El , c r a so de p o b l a c i ó n , — /.,• 
. los hJncarf/ados d d R r g i s i r 0 p 
r i o . - F J l d u a r f c t de M a d e m , ^ 
a r co I r i u n f a l . — / ,„ . , s u h a n e n d ^ 
r i o s de casas. — B u e n a medida ^ 
L a d i v i s i ó n d d t é r m i n o — r « v ¿ l 
ras de sesiones. — S i n i ( q u o n i m , > ^ 
L o s l a q u í g r a f o s . 
L a sesión de ayer Comenzó cere 
las eiuco d.' la tarde. ! 
Pasó á informe de una comisión 
pecial, un mensaje del Alcalde ¡ L 
mondando que se aumente el n ^ ( \ u ' 
consignado para la formación d,.| 
gistro de poblac ión , par ser muy M 
OS-
l'PCO-
s u ^ r R T P r i o x DEL R E x c m PBSESI-
D E X T E D E L A R E P U B L I C A P A -
R A E L SOCORRO D E L A S V I C T I -
M A S E L C I C L O N . 
Dona t ivos recibidos en la Secreta-
r í a de Sanidad y Beneficencia. 
Oc tubre 30 de 1909. T o t a l hasta la 
f echa : $9.36^67 ,i lata e s p a ñ o l a ; 
$26,125176 oro e s p a ñ o l ; $16,268-87 
Curreney . 
Xov iembre 3 de 1909. Dona t ivos re-
cibidos en el d í a : J u n t a Loca l de Sa-
n i d a d de Jovel lanos, $12-50 Curreney. 
Se rv i c io de Hig iene Especial de 1?, 
Habana . $67 Curreney. 
D i s t r i t o Escolar de l a Habana, Sjil33 
4 .centavos plata española , y $24-40 Cu-
r reney . 
Jefe Loca l de Sanidad de Santiago 
de Cuba, $84-65 Curreney. 
Jefe Loca l de Sanidad del Caney, 
$6.41 Curreney . 
Jefe L o c a l de Sanidad de Nuevi tas , 
$2.83 Curreney. 
T o t a l : $9,551-71 plata, e s p a ñ o l a ; 
$26,125-76 oro e s p a ñ o l ; $16,466 Cu-
r reney . 
Acaden i i a d é l a Cruz R o j a Cubana 
C L A S E S P R A C T I C A S 
C á t e d r a l i b r e de v u l g a r i z a c i ó n 
c i en t í f i c a . 
S e s i ó n públ ica , que t e n d r á efecto el 
día 6 de Xoviemibre de 1909, á las 8 
de la noche, en el Ateneo y C í r c u l o de 
la Habana . 
Io A.cademia de la " C r u z Roja 
Cubana . " Sus p r o p ó s i t o s y fines. D r . 
J o s é A . L ó p e z del V a l l e . 
2o Curas de urgencias. Pr imeras 
atenciones en casos de accidentes. De-
mostraciones prá-c t icas . D r . J o s é A l e -
m á n . 
3° Accidentes de l a e lect r ic idad. 
Mane ra de t r a t a r los . Couducta que 
debe seguirse ante un supuesto ó 
efectivo electrocutado. Ingen ie ro se-
ñ o r J . JE. Planas. 
,4o Resumen de la Conferencia. 
P o r el doc tor Diego Tamayo. 
Notas .—(a) E l acto es p ú b l i c o y la 
ent rada l i b r e para todo el que desee 
concur r i r , siendo oibligatoria la asis-
tencia al acto, á los miembros de los 
Cuerpos A c t i v o s de la Cruz Roja . 
(b ) Se ha i nv i t ado especialmente 
á l a conferencia al E j é r c i t o P e r m ; -
nente. Guardia Rura l , Cuerpo de la 
P o l i c í a Naciona l , Bonuberos y em-
pleados de l a S e c r e t a r í a de Sanidad y 
Beneficencia, 
guo. 
T a m b i é n pasó á informe de la Pr, ' 
sión de Hacienda y Presupuestos ^ 
mensaje del Alcalde, pidiendo qno 
les fi je f ian/a á los Encargados de L 
Registros Pecuarios, toda vez que re-
caudan impuestos municipales. 
La fianza (pie á ju ic io del Alcakl 
debieran prestar esos empleados será 
de $100. excepto el eneargado del Rr, 
gis tro del tercer d is t r i to que deberá 
de $1,500. 1 
Se aco rdó solicitar del Congreso qué 
ceda al Ayun tamien to el antiguo Cuar-
te) de .Maderas, convertido hoy en ha" 
surero y depós i to de inmundicias, pa. 
ra destinarlo á panpie públ ico qne em-
bellezca aquellos lugares. 
Se a c o r d ó sacar nuevamente á subas-
ta el derr ibo del arco t r i u n f a l de la 
plazoleta de Monserratc, rebajándose 
el oO por ciento del t ipo fi jado para 
la demol ic ión . 
Por unan imidad se aco rdó informar-
le al Presidente de- la Repúb l i ca que 
no es posible accederse á la solicitud 
que le presentaron los subarrendata-
rios de casas, pidiendo la supresión de 
ese e p í g r a f e , por establecerlo la Lev 
y f i g u r a r como fuente de ingreso en el 
presupuesto munie ipa l . 
E l s e ñ o r C l á r e o s p id ió , y así se acor^ 
dó. p roh ib i r la entrada de los emplea-
dos en el sa lón de actos, en las horas 
de ses ión . 
Se a p r o b ó la nueva divis ión del tér-
mino, por barrios. 
Las ú n i c a s modificaciones introdu-
cidas consisten en reducir á. tres ¡os ba-
rr ios de Regla, en d i v i d i r el de San L á -
zaro en dos. que se d e n o m i n a r á n Gaye 
Hueso y San L á z a r o y en ampliar la 
d e m a r c a c i ó n del de J e s ú s del Monte. 
Se a c o r d ó que en lo sucesivo ias ho-
ras de sesiones fueran de tres á seis de 
la tarde. 
D e s p u é s de despacharse varios asun-
tos de poca importancia se suspendió 
la sesión, por haberse roto el quonim;. 
E r a n las seis v cuarto de la tarde. 
Las t a q u í g r a f o s auxil iares del Ayun-
tamiento se han declarado en huelga, 
es decir, han dejado de concurr i r á las 
sesiones,porque no les,pagan. 
N o es tá mal esa d e t e r m i n a c i ó n de los 
e s t e n ó g r a f o s auxi l ia res ; pero la que no 
nos explicamos es la de los taquígrafo? 
de p l an t i l l a , de no concurr i r tampoco 
á las sesiones: pero sí á Tesorer ía á 
f i n de mes. á cobrar sus sueldos, que 
son por cierto bastante crecidos. 
A h o r a se le presenta al Ayuntaraien-
to una buena, opor tun idad para intro-
duc i r e conomías en el presupuesto, su-
pr imiendo ese cuerpo de taquígrafos 
que para nada sirve, puesto que no 
presta n i n g ú n servicio. 
Manos á la obra. 
P A R T I D O L I B E R A L HISTORICO 
C o m i t é de Pueblo Nuevo 
De orden del s e ñ o r Presidente de 
esta asamblea p r imar i a , tengo el 4C|| 
ñ o r de c i ta r á los s e ñ o r e s afiliados j»1-
ra la j u n t a que t e n d r á efecto prox'.-
mo dia 5 de los corrientes en Ioca) 
del C í r c u l o Salud n ú m e r o Um . á l3^ 
ocho de la noche, con objeto de tra-. 
tar sobre la m a n i f e s t a c i ó n al ilustre 
hombre p ú b l i c o s e ñ o r .Martín M . 
gado. 
Se suplica á lodos ponina! asió-
t encia. 
Habana . Noviembre 2 de 11109. 
Pablo F o l á s , S-cretario. 
Ese color que tanto admiran los 
hombres y mujeres se consigue 
muy pronto,usando diariamenteel 
que es el mejor para 
embellecer el cutis. 
« 
De venta en lodas las Droguerías. 
Tinte de Bil l para lo» cnb«no* y In 
barba, negrro o vaatane. 
lí'rnclo cent. ftO. 
2 I : ~. : 1 : : • 
L A 
L o s f l r q u i t e c t o s 
L o s C o n t r a t i s t a s 
L o s M a e s t r o s d e o b r a s 
y l o s ( A r t e s a n o s i n t e l i g e n t e s 
p o r q u e suben que es de l a r g a d u r a c i ó n y de p r o t e c c i ó n abso lu t a c o n t r a los 
r i g o r e s d e l t t e m p o , p o r q u e * 
E s t a t e c l i u i á r e e s u n a c o m p o s i c i ó n y n o u n p a p e 
T i e n e c o m o base n n f i e l t r o g rueso y sobre é s t o u n a mezc la d e l m e j o r as-
l a b o y m a g n e s i a de h » " de grueso , c o m p l e t a m e n t e i m p e r m e a b l e . lUene n n 
t e j i d o i n e r t e i n t e r c a l a d o y e l t o d o e s t á i m p r e g n a d o cop u n a p r e p a r a c i ó n es-
pec i a l que l a p r o t e j o y p r o l o n g a su d u r a c i ó n . Resis te e l ca lor , " es f l ex ib l e , 
no se p a r t e , se puede p i n t a r d e c u a l q u i e r co lo r , v se puede usar pa ra c u a l -
q u i e r clase de t e c b u m b r e , a s í como azoteras q u e t e n g a g-otenjs, e tc . 
T e n e m o s s i e m p r e esta p r e p a r a c i ó n en e x i s t e n c i a y d i s p o n e m o s de e m -
pleados p a r a co loca r l a . 
T o d o s Jos c o n s t r u c t o r e s deben e x a m i n a r esta c o m p o s i c i ó n . 
T H E P m L Í P G A R E Y G O . 27. 
M a a c a OEPosirA.0/* 
¿ / ' Cosechero y 
^ ^ " F U E N A A Y O R a o g r o n o ) 
Dnicíi iniDortador en !a Isla SeCnlia: NICOLAS MERINO - HaDan , 
K S P K K A N Z A n . T e l é f o n o 1 0 » S . Se venden cajas y b a r r i l e s ^ 
No v. :¡ 
Premiada con modalla de bronce en la tiltima Exposición de París. 
Cnra las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades de! pecho. 
C. 3104 
D E I N M E J O R A B L E C A L I D A D « 
E N T E D E L O S 
T E L E F O N O l ü . Z I Í U J E T A m ¥ 
C. 3140 
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TRIBUNAL SUPREMO 
Señalamientos para hoŷ  
Sala de lo Criminal. 
ilnfraceión de ley. -Tuaii Bautista 
•Martínez, Xogueras. en causa por 
¡•apto. Leti'ados: Kduardo Dolz v 
Jlrasmos Regüeiferos. Ponente: Gu-
i]érrez. Fiscial: Bidegaray. 
' .Sala de lo Civil. 
f, Recui'so de queja interpuesto en 
«utos de desahucio seguido por Apo-
linar Sotelo contra Pedro .Jacinto y 
íÁjteaga. Ponente: Sr. Betancourt. 
•Fiscal: Sr. Travieso. Lidio. Vicente 
fevo 
Audiencia verbal sobre impugna-
ción de honorarios formulada en el 
recurso de casación por infracción do 
ley interpuesto en autos de mayor 
cuantía seguido por Cayetano Guerra 
^ntra "The Havana Hailway." P.t-jdicula 
neulf: Sr. Ortiz. Fiscal: Sr. Travieso, 
¡¿¿os. Angulo y Conzález La.hai'ga. 
Audiencia verbal sobre inipugna-
•ción de honorarios t'ci'mulada en el 
recurso de casación por infraecu 
]p\- interpuesto en autos de mayor! 
cuantía seguido por •Josefa Moreil 
contra Francisco L. del Valle é Izna-1 
ga. Ponente: Betancourt. Fiscal: 
Travieso. Ldos. García y Ohaple. 
Tan s'egurp esÚ el gobierno de la 
opinión que ha hecho venir fuerzas á 
Madrid. 
Tenemos el pensamiento de cele-
brar una manifestación erdomingo ó 
él hines. á la que concurrirán también 
fflgunos extranjeros: ¿será eso tam-
biln opinión publica para d Sr. Mau-
ra? ¿se va á autorizar ó no la mani-
festación ? 
va á autorizar ó no la manifestación? 
El Ministro de la (Juerra ; El go-
biemio lio tiene de Melilla más noti-
cias que las publicadas oficialmente 
del ;i1;i(|ue de la madrugada de ayer. 
En cuanto al estado de los campa-
mentos hay cu los hospitales de la Pe-
iiínsula y* de Africa i.800 enfermos 
ó lloridos. 
Él Ministro de la Gobernación: Co 
mo ignoraba el número ddpolicías qm 
rodearon al Presidente y á mí, lo he 
preguntado al jefe superior de poli-
cía.- esa noticia es sencillamente ri-
nanto á la manifestación que 
algunos políticos dicen querer reali-
zar con ó sin permiso, yo no me ex-
plico, después de haber dicho eso Sr. 
,-•1,3 Señoría, por qué necesita saber si se 
concederá ó no permiso, 
i Elisas. 
VA señor Soriano: Ya veo que co-
(Algunas toses.) 
Si estáis constipados, poneos en cu-
ra : la manifestación se verificará. 
En el discurso de ayer el Ministro 
de la Gobernación dijo muchas ine-
xactitudes de La prensa tergiversando 
los párrafos. 
El Presidente: Eso no corresponde 
á este debate, sino al político. 
El señor Soriano: Pues voy á pre 
cosa al Ministro de la 
AUDIENCIA 
Homicidio 
Hoy ante la Sala tercera de lo Cri-
minal ccuiparecerá .José ('orona. acu-
sado de un delito de homicidio. 
El dia 27 de Junio sostuvieron una 
acalorada discusión .losé Corona 
(Eduardo Pérez Perdomo. En U Üb-
ohe del mismo día. Kduar.lo tué á la guntar ,ir';1 
casa Colón número 2. donde saMa KTUe™'a- ; ,,, . , t ' rv . ^f, u a«wUtt*Wrt xtú El ímparcial dio cuenta en los oue José ( orona estaña Hurnnenao , , ,. An ,i , , , c i t ' n... siuuien es términos del entierro de llamó a la puerta. Se levanto (oro-r '̂  
na y miró por la mirilla, de la puerta ; i ÍM11'rcvri-
al ver que era. Eduardo, le disparó r̂16® e 8 . ü'; , , , , ,. H i , \¿¿--Vk: - f e ; a Hasta ese punto lia llegado el reli-aos tiros, uno de los cuales le niño | r , , -, ¿ i i i wL ««fvsi cor a un mnerto. añade luego, en la caibeza. deiandolo muerto en el , |-k*0 Decid si es verdad o no. y contes-
•Así refiere los hechos el represen- tad también si se han arrancado del 
tante del Ministerio Fiscal, califican-¡ pn.ceso Ferrer _pruebas que pudieran 
do el delito de homicidin v pi;dtóü servir para su .iiistificacion. 
para el procesado José Corona la pe-i ^ ^ntótíó de la Guerra: No ten-
,, go noticia alguna de esas cosas que m oía na de 14 años, 8 meses presidio, é indemnización de 5.0001 ^ 
pesetas á los herederos de la víctima. 
El doctor Emilio del Mármol 
É,árgado de la defensa. 






Juzgado del Este. 
Contra José Oro 
Ponente: Vivaneo. 
Defensor: Rodríguez. 
Juzgado de Jaruep. 
Contra Arturo Hernández por hur-
to y atentado. Ponente : "Miyeres. Fis-
cal: Jorrín. Defensor: Freyrc. 
Sala tercera. 
Juzgado de Güines. 
Contra José Co-rona por homicidio. 
Ponente: Cervantes. Fiscal: Saave-
dra. Defensor: Mármol. 
Juzgado de Guanaoacoa. 
•Sala de lo Civil. 
Gabriel y Herminia. Santa. Cruz, 
contra Enrique Pazos, solbre nulidad. 
Iletrados: Vega y Montero Sánchez. 
Menor cuantía. 
Juzgado del Norte. 
Baldomcro Menéndez contra Macrda-
fetta Puiz. en Cobro de pesos. Letra-
do: Gchel. ÉenóV- cuantía. 
A rm and o 'Mi M u 11 é v e o n 
Estévcz en cobi'o de peso? 
iíoclelgo. l̂enor cuantía. 
i, —wtŜjB—— • •— 
s. s. , 
^oriano: Deseo que se 
traiga en seguida á la Cámara el pro-
ceso sobre Ferrer: si no lo traéis, 
ocultáis algo. 
VA Presidente i Ya me ha ofrecido 
e] 'Mmistro que lo traería, y lo comu-
nico al Parlamento. 
El señor Soriano: Pediré otro: el 
proceso én el cual se juzgaba al Mi-
nistro actual de la Guerra pidiendo 
para él la pena de muerte como trai-
dor á la patria. 
(Grandes rumores.) 
El Presidente: Señor Soriano: los 
Ministros vienen aquí á ser discuti-
dos, pero no á ser injuriados. 
Crandes aplausos,) 
Los Ministros están aquí bajo la 
salvaguardia de la presidencia y la 
cortesía de los diputados. 
(Nuevos aplausos.) 
El señor Soriano: He pedido el ex-
pediente que instruyó el general 
March en el que se pedía para el ge-
neral Linares la pena que he dicho. 
El Ministro de la Guerra: No pue-
do pedir yo ese expediente porque 
soy parte en él. pero podrá venir á 
la Cámara. 
Lo demás dicho por S. S. no es cier-
to. 
El señor Soriano: Pues yo relacio-
relevo del general a Andrés uare eso con e 
'i ra ao: 
O Ó T U B R E 
Una sesión del Congreso 
Madrid 20. 
Abrese la dé hoy á las cuatro mi 
¿os cuarto, presidiendo el señor Dat< 
March de la Capitanía general de Ca-
narias. 
Sigue la interpelación del señor 
Moret. 
E1 Ministro de la Guerra: Para re-
coger algunas observaciones del señor 
Moret intervengo en este debate. 
Se me acusaba de no haber cono-
cido, á pesar de haber desempeñado 
ia Capitanía general de Cataluña, el 
csiado de aijii-dla región, y de mi con-
ducta en la época de mi mando res 
lo con-
¿ es que 
Barce-
En e] baócá azul los señores Man-| ponden los mismos catalanes y el ejér-
ra, González Besada. Linares. La Cier- cito., 
va y Sánchez Guerra. 
Las tribunas llenas. 
En los escaños menos concurrencia 
qne en los días anteriores. 
El señor Homero pide al Ministro 
de Gracia y Justicia que Ira i ya el ex-
pediente de indulto de los reos de Ce-
cina, para compararlo con o;ros qm; 
no se han ¿oncedido. 
un seuor Ivodes pule vanos e: 
dientes de concesión de crédilos 
traordinarios. 
triano solicita que se le 
En cuanto á ciertos aspectos Yle la, 
opinión en general, no era yo el lla-
mado á poseer informes completos 
pero á pesar de ello los tenía, y por 
esto no titubeé un momento, al esta-
llar los sucesos, en que se encargara 
del mando la autoridad militar. 
Lo que yo no podía averiguar, ni 
podía averiguar nadie, era el grado 
de perversidad de los que tomaron 
parte en el movimiento. 
Se me acusa de haber sacado im-
portanles fuerzas de Cataluña: se sa 
reserv un tui'nO en el debate políti- carón de Barcelona 1,200 hombres y 
Ahora deseo—añad.e-—que el Minis-
tro de Ja Guerra ¡ños diga qué noticias 
tieneJioy de Melilla y el estado del 
ejercito en los campamentos de Afri-
ca, pues la prensa extranjera dice que 
su situación es poco menos que des-
¡ esperada. 1 
I Dijo el señor Maura que si no tu-
"nese.la opinión pública, no estaría en 
¡̂ 1 banco azul. 
Todos nos sonreímos ante tal afir-
pnaoion; /.cómo va á hablar de opi-
nión pública quien viene al Congre-
rodeado de cien policías? 
El Presidente: Eso es entrar en un 
Rebate. 
' El señor Soriano: Tengo iveesidad 
;ae fumlamcntar mis preguntas. 
Si p. s!. ge propone, por capricho 
i que no bable, écheme de aquí, 
i El Presidente: Yo no tengo capri-
lchos, sino deberes que cumpiir. 
' seño;- Soriano: ¡Opinión públi-
¡>;i no se deja venir al público á 
tribunas! 
--as tribunas están llenas.) 
|Moa primeros días no había en ellas 






laban en Cataluña 3,600. 
Como se notara ya que pudieran 
ocurrir disturbios se llamó á los qir? 
estaban con licencia ilimitada y Se 
reunieron en Cataluña 0.818 hombres. 
Cuando salió la brigada de cazado-
res no bahía aún síntomas de distur-
bios en Cataluña : los tres primeros 
batallones fueron despedidos cariño-
samente. 
Vino el de Estella que estaba en 
Olot y le hizo aquel pueblo una gran 
despedida. 
Se llamaron las reservas activas y 
en cuatro días se hizo la incorpora-
ción ; hecho que puede pasar como 
modelo de organización de un ejér-
cito. 
Se lia dicho que nos sorprendió el 
movimiento: ciertas sorpresas las ha 
habido siempre. 
El 66 fué sorprendido hombre tan 
prestigioso como el Duque de Tetuán 
v en el 83, gobernando el señor Sa-
gasta, le sorprendieron los sucesos de 
Bad ajoz y de Santo Domingo. 
Nótese bien que eso era sublevación 
de tropas. 
El año 03. estando en Cataluña el 
general Martínez Campas, se hallo 
sorprendido por un estado de excita-
ción (pie ignoraba. 
Los gobiernos no pueden ser adivi-
nos. 
El principal cargo que se me hace 
es que había llamado á. los reservis-
tas, y eso lo hice por mandato de la 
ley. 
Precisamente ese cargo no puede 
hacérseme á mí. porque en 1004 pre-
senté un proyecto, que aun no sq ha 
aprobado, combatiendo lo actual. 
Mientras la ley no se modifique, só-
lo podía hacer lo que hice. 
Ahora bien, y viniendo á 
creto. 
Preguntaba el señor Moret 
no había bastante fuerza ei 
lona ? 
Indudablemente no. porque movi-
mientos insurreccionales de esta cla-
se con la densidad de población de 
Barcelona, no se pueden reprimir con 
Ja fuerza que ordinariamente haya en 
la guarnición. 
Para salir á la calle había disponi-
bles en Barcelona unos 700 guardias 
civiles, porque los demás tenían que 
estar en otros servicios. 
Cuando me consultó el capitán ge-
neral de Cataluña, mis instrucciones 
fueron que no so expusiera á, las tro-
pas á un fracaso y le anuncié que te 
enviaba refuerzos.* 
Alguien ha dicho que las fuerzas de 
Barcelona estaban indisciplinadas, y 
eso es falso, pues tenían gran unión 
y disciplina y es infame que alguien 
haya dicho que se negaban á dispa-
rar. 
Lo que ocurría era que delante iban 
mujeres y niños y detrás los revolu-
cionarios; y cuando estos se iban de-
jaban allí niños y mujeres, y los ofi-
ciales no querían mandar disparar 
contra seres débiles. 
Yo me alegro mucho de que así lo 
hicieran. 
Aquí está la lista de bajas, en la 
que sólo figuran siete entre mujeres 
y niños. 
Si no se hubiera procedido así, ¿qué 
se diría de nosotros? 
El gobierno ha procedido con ener-
gía, pero también con la debida tem-
planza. 
En Manresa sólo había 40 soldados 
y 10 guardias civiles, haciendo poco 
el somatén. 
Él señor Soler y March: En el so-
matén de Manresa murió víctima de 
su deber Ramón Cardona. 
El Ministro de la Guerra : Es ver-
dad, y con placer hago constar ese 
hecho; pero el comportamiento que 
se debió seguir fué el del somatén do 
Tarrasa. 
I ara todos los somatenes tengo gra-
titud, y especialmente para e¡ último, 
nombrado. 
Voy á terminar haciendo una de-
claración, y es que nuestro ejército 
esta dotado de toda clase de elemen-
tos y no tiene que envidiar á ninguno 
extranjero. 
(Entrega una memoria explicativa 
de eso á la mesa.) 
Debo recordar que la división re-
forzada , es obra del partido conser-
vador, y del liberal la compra de los 
cañones Schneider. 
(Aplausos en la mayoría.) 
El señor Moret, para rectificar: Se-
gún lo que he oído resulta que el Mi-
nistro de la Guerra no ha tenido im-
previsión, sino ignorancia: ¿cómo, en 
cambio, tenía determinados antece-
dentes, según ayer nos dijo el Minis-
tro de la Gobernación? 
El mismo fiscal del Tribunal Su-
premo dice en lá Memoria qué facto-
res y elementos prepararon el movi-
miento. 
En cuanto á recordar aquí suble-
vaciones militares, no hay paridad al-
guna, pues esto fué levantamiento de 
gente que puede ser barrida, según el 
señor Sa gasta. 
Y vuelvo al asunto. 
¿Había ó no bastantes soldados pa-
ra contener el movimiento? 
¿Están garantidas las ciudades' de 
España? 
Perdone el Ministro de la Goberna-
ción si no hago un discurso largo pa-
ra contestarle, pero sí he de decir que 
si el contacto con la opinión pública 
es lo que S. S. decía, lo será, y puede 
quedarse con él. 
(Aplausos en la izquierda.) 
Ayer S. S. no habló más que de la 
prensa, y me pareció (pie era una per-
sona irritada y aprovechaba un mo-
mento para desatarse. 
Decir que la prensa, por ser tal. es 
mal instrumento, no puede sostenerse 
en la forma que habló ayer S. S.. pues 
hay cosas que pueden caer bajo la 
sanción del Código penal. 
En cambio, no nos dijo nada inte-
resante. 
Por fortuna, la parte de opinión nue 
manifestó ayer S. S. no es toda la opi-
nión. 
El Ministro de la Gobernación: No 
ha interpretado bien S. S. mis pala-
bras al hablar de contacto con la opi-
nión. ¡ 
Al hablar como lo hice de la pren-
sa, (pieria justificar las medidas de 
gobierno adoptadas, pues no hay du-
da que la prensa tiene su parte de, 
responsabilidad en los sucesos de Ju-
lio. 
Lo que yo dije no es que rehusaba 
todo contacto con la prensa, y líe de 
decir que el señor Moret la ha cali-
ficado con mayor dureza que yo. 
¿Cómo no he de querer tener con-
tacto con la prensa, si creo que ayuda 
á gobernar? 
Voy á recoger una frase del señor 
Moret. y es que hace falta mucha dul-
zura para las operaciones quirúrgicas, 
y quiero hacer constar que en Barce-
lona se ha usado de gran dulzura. 
Se ha dicho que nos hemos aprove-
chado de la ocasión para mantener 
la suspensión de garantías y voy á 
contestar. 
Esto quiere decir tanto como supo-
ner que caprichosamente mantenemos 
la suspensión de garantías en Barce-
lona y Gerona, 
Pijes bien, no quiero rehusar la oca 
sión, para decir, después de lo que 
aíirmó el señor Moret, que parece que 
éste está dispuesto á aceptar el poder 
sospechando sin duda que todo está 
tranquilo. 
Para ello hablaré con claridad: las 
circunstancias de España son incom-
patibles con toda ficción y ningún in-
terés de gobierno ni vuestro, puede 
ocultar la realidad. 
¿Sabe acaso el señor Moret que en 
el extranjero se habla de organizar 
la revolución social en España? 
¿Tiene noticias de que quieren ayu-
dar á esa revolución varios elemen-
tos del extranjero? 
¿Tiene noticias de que hay bombas 
en Barcelona? 
¿Sabe si un diputado electo viene 
á España para hacer la revolución? 
Varios republicauos: Eso se dice 
siempre. 
El Ministró de la Gobernación: 
Quien ha hecho tal manifestación es 
el señor Lerroux. 
(Risas entre los republicanos.) 
En otro periódico extranjero un se-
nador republicano ha hecho análoga 
declaración. 
(Los republicanos interrumpen, es-
pecialmente el señor Soriano.) 
Dígame S. S. si después de lo ocu-
rrido este verano y de las amenazas 
ib1 ahora, pueden los poderes públicos 
permanecer impasibles. 
El señor Btírell: Es que S. S, es un 
peligro para, la paz pública. 
El Ministro de la Gobernación: Yo 
creía que el señor Moret se refería, 
al hablar de que dejemos el poder, 
á esas amenazas que llegan hasta aquí 
y que al hablar de ellas quiso darles 
un significado de suma trascendencia, 
al decir que podían llegar á más al-
tos poderes. 
(Rumores en la, izquierda y aplau-
sos de la mayoría.) 
Necesito decir esto, después de las 
palabras de ayer del señor Moret. 
(Nuevos rumores.) 
Dejadme hablar, 
En mítines y periódicos se ha ve-
nido hablando impunemente de la re-
volución, y eso no puede seguir des-
pués de lo ocurrido en el mes de Julio. 
Varias voces: Eso lo han dicho mu-
chos. 
El señor Soriano: Y el señor Mau-
ra desde arriba. 
El Ministro de la Gobernación: 
Cuando ayer el señor Moret nos de-
cía que nos fuéramos, es sin duda 
porque cree que el gobierno lo que 
tiene que hacer, ante las amenazas, 
es marcharse. 
Las medidas que hemos tomado son 
para mantener el orden público en 
España, y á ello estamos decididos. 
(Grandes aplausos.) 
Ante las amenazas, algunas perso-
nales, este puesto, lo digo ante el Par 
lamento, es de honor, y no podemos 
abandonarlo. 
(Grandes aplausos.) 
/ A quién aludía el señor Moret 
cuando decía que el rayo podía he-
rir á las alturas? 
(Grandes protestas en las oposicio-
nes y aplausos en la mayoría.) 
• Al pedir después clemencia para, 
ciertos delincuentes, ¿se refería el se-
ñor Moret al indulto de Ferrer? 
(Grandes aplausos en la mayoría y 
protestas en las oposiciones.) 
Su amigo el Conde de Romanones, 
que está á su lado, ha declarado en un 
periódico que debía habérsele indul-
tado. 
El Conde de Romanones: Sólo res-
pondo de lo que digo en el Parlamen-
to. 
(Se promueve un incidente, que 
corta la presidencia, ño sin algún tra-
bajo.) 
El Ministro de la Gobernación: 
Esas dulzuras de operaciones quirúr-
gicas debían haberse empicado tam-
bién en 1906. 
(Grandes rumores y protestas.) 
Reconoced que nosotros no hemos 
querido que hubiese bombas en Bar-
celona, y sin embargo las hay. 
(Rumores.) 
¿Es que en otro tiempo no las hu-
bo? 
Conviene hacer constar cjüie la pa?; 
pública no está asegurada ni mucho 
menos en Barcelona, y por eso esta-
mos dispuestos una vez más á poner 
los remedios que hagan falta. 
(Aplausos.) 
Discrepo en este punto con la opi-
nión del señor Moret, referente á las 
amenazas. " 
Ante éstas lo que hace falta es un 
gobierno viril, enérgico y apoyado 
por los elementos gubernamentales 
del país. 
Yo he de terminar afirmando que 
esas amenazas de que habla el señor 
'Moret, son pn atentado á los poderes 
públicos y no debe encontrar eco en 
vosotros. ' 
(Protestas en las izquierdas y 
aplausos en la mavoría.) 
El señor Moret: No se puede venir 
desde un puesto de Ministro á des-
atar tempestades. 
(Aplausos en los liberales.) 
Yo sé muy bien hasta dónde debo 
ser gubernamental, y si pudiera pedi-
ría como condición para apoyar ai 
señor Maura, que no formara parte del 
gobierno un hombre como S. S., que 
viene aquí á desunir á todos. 
En un periódico como un reptil, se 
desliga la noticia de haberme puesto 
en línea con Ferrer. 
Yo. no discutiré con S. S. malévolas 
insidias; si quiere hablar algo el Pre-
sidente del Consejo le contestaré, pues 
no quiero que por mí se levante el 
Ministró de la Gobernación y facili-
te la provocación de ciertas escenas 
(Aplausos en la izquierda.) 
El Ministro de la Gobernación: ¿S' 
S. puede atacarme á mí rudamente y 
yo no he de poder hacerlo? 
El señor Moret; La provocación de 
S. S. es una bofetada y no está S. S. 
á la altura para poder dármela, á mí. 
(Grandes rumores é impresión.) 
(Se promueve un alboroto qué du-
ra bastante tiempo.) 
(Algunos de las izquierdas protes-
tan, mientras el señor Maura da la 
mano al señor La Cierva.) 
(Por fin se restablece un poco el 
orden.) 
El Ministro de. la Gobernación: 
¿Dónde están las palabras de injuria 
para nadie? 
(Se promueve un nuevo alboroto.) 
El Presidente ruega á todos que 
puesto que se están dando explica-
ciones de carácter personal, se guar-
de el debido silencio. 
El Ministro de la Gobernación: Yo 
no he pretendido nunca dejar do 
guardar el debido respeto al señor 
Moret, pues sé cuánta es mi pequeñez 
al lado de su altura, pero también sé 
que he de decir la verdad y contes-
tar á sus ataques, salvando la perso-
na como lo he hecho diciendo lo que 
debe decir un Ministro de la nación, 
que lo es, y que debe cumplir su de-
ber. 
(Grandes aplausos en la mayoría.) 
El Presidente: Orden del día. 
Siguen los diputados de la mayo-
ría desfilando ante el señor La Cier-
va y felicitando al Ministro. 
Los diputados de las oposiciones co-
mentan en pleno salón los incidentes 
del debate. 
El presidente, en vista cíe que na-
die se entiende y de la imposibilidad 
de seguir discutiendo, levanta la se-
sión. 
Eran las 6'50. 
Nota política 
Madrid 20. 
El interés de la vida parlamentaria, 
ha crecido de manera verdaderamente 
excepcional. 
Hoy hemos presenciado en el Con-
greso una de esas sesiones que indu-
dablemente pasarán á la historia co-
mo modelo en su género; impreca-
ciones, chillidos, golpear do pupitres, 
•campanillazos, pateos, de todo ha ha-
bido como si nb fueran representan-
tes de una nación europea, quienes 
ocupaban los escaños. 
Comprendemos que la excitación de 
las pasiones haga (pie varios indivi-
duos lleguen á las manos, pero no se 
nos alcanza que en el Parlamento se 
parodie en algo á los circos tauri-
nos. ¿Qué ha motivado este alboro-
to? Un rasgo de sinceridad, un alien-
to de verdad que hería á muchos... 
¡ La verdad! ¿ Es que es posible de-
cirla % 
Nosotros creemos que sí y procura-
mos practicar con el ejemplo; pero 
eso, que no sabemos si será ana vir-
tud ó una tontería ante los conven-
cionalismos sociales, tiene también sus 
quiebras en política, dígalo sino La 
Cierva que por dejarse de eufemis-
mos y llamar á las cosas por su nom-
bre, se ha expuesto á quedarse sin 
cartera; admírenlo en honor á la ver-
dad en estas circunstancias bien poco 
apetecibles para juzgarle; veamos an-
tes el crimen que ha cometido: Tin 
Ministro de la Corona se ha permiti-
do decir que España atraviesa uní 
malísima situación, amenazada de una 
revolución social, presentada por ele-
mentos extranjeros y que llegará has-
ta donde sea preciso para el mante-
nimiento del orden público; que la 
dulzura en las aspiraciones quirúrgi-
cas que aconsejaba el señor Moret, po-
día conducir á hechos como el del. 31 
de Mayo y que no se podía gobernar 
sin la debida virilidad y energía. 
Así, á primera vista, cualquiera 
pensaría que el gobernante que tal 
dijera tenía razón, pero su juicio se-
ría equivocado si lo comparaba con 
el de Moret que tan feliz ha hecho 
á España en el largo tiempo que la 
gobernó, si es que en España puede 
tener aplicaciónn este tjoñeepto. 
Decir eso La Cierva, era aoofetear 
al jefe del partido liberal: así lo de-
claraba Moret, y era muy pequeño el 
adversario para ponerse á su altura, 
ni aun á la de Romanones que se sin-
tió herido en lo más vivo cuando le 
dijeron que había declarado que de-
bió indultarse á Ferrer, 
El Dr. X. La Motte Sagfc, renombrado hombre cíe ciencias, fĉ aí.V 
$Í0,000 para destinarse á ía publicación y distribución gratis 
de un valioso tratado sobre el magnetismo personal 
y ía influencia hipnótica. 
Desea demostrar el valor y la fuerza práctica de esfa nueva 
ciencia, en los negocios, en la sociedad, en el hogar, 
en la política, en el amor, y en las enfermedades, 
como factor para influir y dominar el 
ánimo de las personas. 
Los hombres prominentes de negocios, los hombres de profesiones, ios 
ministros dsí Evangelio y muchas otras notabilidades, cordial-
mente aprueban esa medida. Un célebre colegio se 
encarga de ía distribución gratis. 
Todo el mundo puede recibir el libro absolutamente gratis, hasta1 
que se agote la edición, y dominar los misterios ocultos 
de esa maravillosa fuerza, en su propia casa. 
Muchos secretos guardados sigilosa-
mente, son divulgados 
ahora. 
Carnegio está regalando su fortuna para 
la creación de bibliotecas ; el Dr. X. La 
Motte Sage bg propone que el libro más 
útil de todaa las bibliotecas, vaya gratis á 
todos los hogares, y al efecto ha regalado 
$10.000, y una gran casa editora está ata-
reada día y noche, imprimiendo los libros 
para la distribución gratis. El libro que el 
Dr. Sago desea distribuir gratis se titula 
"La Filosofía de la Influencia Personal." 
Ha sido recomendado cordialmente por los 
hombres de negocios más connotados, por 
eximios ministros del culto, hábiles facul-
tativos y célebres letrados de ambos conti-
nentes. Está bellamente ilustrado con gra-
bados medio tonos hermosísimos, y cada 
página rebosa de interesantes y prácticos 
informes. Es un libro que no debería faltar 
en ningún hogar. Indiscutiblemente es la 
obra más notable que de su clase se ha 
escrito, y ciertamente ha causado gran sen-
sación en el mundo editorial. 
Explica numerosos casos en los cuales 
las personas han sido secreta ó instantá-
neamente dominadas por la influencia hip-
nótica. Indica cómo protegerse uno mismo 
contra el uso de la influencia hipnótica. 
Demuestra cómo puede uno desarrollar y 
emplear el poder maguético para ejercer 
una maravillosa influencia sobre las per-
sonas con quien uuo se pone en contacto. 
Hombres como los Vanderbilt, los Mor-
gan, los Roekfeller y mu-ihos otros notables 
millonarios, han estudiado precisamente 
los mismos métodos que en dicho libro so 
exponen, y los han empleado para acumu-
lar fabulosas fortunas. En este libro se 
divulgan los secretos do la vida de los ricos, 
que jamás había uno soñado. Revela dicho 
libro los misterios ocultos del magnetismo 
personal, del hipnotismo y de la cura mag-
nética, etc. Pone de manifiesto la fuente 
verdadera de la fuerza é influencia en todas 
las condiciones de la vida. Contiene infor-
mes secretos de valor inapreciable para las 
personas que desean obtener éxito en la 
vida. La mayoría do loa hombres públicos 
más connotados del país, poseen este libro 
y loen todas sus páginas. Áprovéehanse de 
sus enseñanzas para su propio beneficio y 
utilidad. 
Explica la fuerza por medio de la cual 
uno puede curarse las enfermedades y 
malas costumbres, sin la necesidad de dro-
gas, ni medicinas, y asimismo curar á los 
demás. Divulga el secreto por mfdio del 
cual instantáneamente puedo Vd. producir 
un estado de insensibilidad al dolor en 
cualquier parto del cuerpo, para sacar 
dientes y hacer operaciones de cirujía, sin 
el uso de la cocaína, el cloroformo ó anes-
tétieos de cualquier clase. 
Explica el modo de aprender la sugestión 
del sueño en Vd. y en lus demás personas 
en cualquier hora del día 6 delanoche que 
Vd. desóe. Explica la fuerza sútil por medio 
de la cual puede Vd. desarrollar sus facul-
tados mentales, perfeccionar su memoria, 
hacer que dosaparezcan caracteres y cos-
tumbres desagradables en los niños, forta-
lecer la voluntad propia, y hacer que uuo 
llegue á ocupar puesto prominente en la 
comunidad en que viva. Hará que cierta-
mente sea Vd. un hombre de mucha popu-
laridad. ^ -
Si Vd. no ha obtenido el éxito á quo 
justamente tiene Vd. derecho por su habi-
lidad 6 talento; si Vd. desea obtener un 
empleo con un buen sueldo ú obteuer un 
•umento en bu «neldo ; si Vd. desea ele-
varse en eusi negocios ó profesión ; si Vd. 
¿esoa ejercer gran toiluencia sobro los 
demás; si Vd. ansia la gloria 6 la fama, 
ent onces solicite en el acto un ejemplar do 
este notable libro. 
Publicamos los siguientes extractos de 
varias cartas que se han recibidb de algunas 
de las personas que han leído el libro, para 
que se tenga una idea del gran mérito in-
trínseco que dicha obra posée. 
La Sra. Mary Milner, 812 D Street, Pue-
blo, Colorado dice en carta de fecha re-
ciente; -"Estaba tan enferma y preocu-
pada, que no podía ni comer ni dormir. 
Usó los métodos en mí misma, con mara-
villoso éxito. En la actualidad estoy saña y 
robusta, y por ningún dinero me despren-
dería de los valiosos informes que Vd. ma 
suministró." 
El Sr. T. L. Lindestruth, 30 E. South St.t 
"Wilkesbarre, Pa., dice: "La obra de Vd. 
sobre el magnetismo personal, representa 
una fortuna á los que comienzan la carrera 
de la vida. Absolutamente aportará el 
éxito." 
A. J. MeGinnis, 60 Ohio St., Allegheny, 
Pa., dice: " Cuando solicitó el Ubre do Vd. 
estaba trabajando como jornalero. En la 
actualidad soy director de una empresa, y 
eso es ciertamente la prueba más evidente 
que puede presentarse del gran mérito do 
la obra. Aconsejo á la personas que deseen 
tener éxito en la vida, que pidan en el acto 
un ejemplar." ^ 
El Dr. G. S. Lincoln, lOlCmtchfield St., 
Dallas, Texas, escribe así ¡ " Los mátodoa 
de Vd. acerca de la influencia personal, 
son maní villosos. Los ho usado en mis pa-
cientes con sorprendentes resultados. Curan 
las enfermedades cuando los remedios 
fallan." 
El Dr. S. R. KingdeGillam, Ind., escribo 
lo siguiente : Ciertamente me han enviado 
Vds. el libro más notable quo he leido. 
Según los métodos explicados en el tratado, 
el dolor de cabeza, el reumatismo, dolor de 
espalda y otras enfermedades do larga du-
ración, desaparecen como efecto do mágia. 
No hay frases suficientoa para recomendar 
el sistema de instrucción en el magnetisma 
personal que Vds. observan. Comunica á 
uno la fuerza é influencia para ejercerle 
sobre otros, á tal grado, que yo nunca soñé 
fueso posible adquirij*. El libro de Vds. 
vale más que el oro puro, para toda persona 
que comieueo la carrera de la vida. Lo 
único quo deploro es que no cayese su libro 
en mis manos cuando era yo joven." (¡ 
El New York Institute of Science, se ha 
encargado de la distribución gratis del libro 
aludido. Día y noche funcionan grandes 
prensas de imprimir para abastecer la de-
manda, hasta que fie hayan distribuido los 
$10,000 en libros. Debido á los grandes 
gastos en la preparación é impresión do 
esto libro, suplicamos qu<» sólo lo pidan 
gratis aquellas personas quo realmente 
estén interesadas en obtener mayor éxito, 
lograr más felicidad 6 do cualquier modo 
mejorar su condición. Suplicamos quo no 
se le solicite por mera curiosidad, pues la 
edición gratis es limitada. Si Vd. desea un 
libro, solicítelo hoy mismo, pues los ejem-
plares se están distribuyendo con mucha 
rapidez. Jamás en la historia de una casa 
editorial ha habido tal demanda por ningún 
libro, como la que existe en la aotualidaíc 
por "La Filosofía de la Influencia Per-, 
son al." f. 
^ Téngase presento que el libro será en-
viado gratis con porte pago, á las personas 
que lo soliciten ahora, dirigiéndose al 
New York Institute of Science, Dept. 43&M 
Rochestor, N. Y., E. ü. do A. 
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C R O N I C A C I E N T I F I C A 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
En la* crónicas anteriores, en la« qnf> 
venirnos pseribiondo hace mcHes, 6 nos 
hfinoa hundido en gr-andes profundi-
dades, ó nos hornos mantenido á gran-
des alturas. 
. Deficendíarnos á lo míis profundo, 
eiiando cs-t vid i á baruos la constitm-ión 
del globo tei*rá,queo. y procurábamos 
iüvfcstigar la causa de loa terremotos. 
Nos elevábamos á grandes alturas 
cuando vagaba nuestro pensamiento 
por la tidmlosa primitiva de nuestro 
sistema solar. 
Kn rigor, aquellas eran á la ve/ 
grande alturas y profundos abismos. 
Para no descender de golpe á la su-
pprfieie de la Tierra, aun en otras cró-
-nicns posteriores, navesramos por la at-
mósfera eon los dirigibles y ios aero-
planos. 
Pero nuestras fuerzas están agota-
das, y hoy caemos de golpe sobre la 
feiifterfície de nuestro globo, marchan-
do i ras del suelo y deteniéndonos en 
asuntos de menor cuantía, aunque rela-
tivamente de importancia: pero de me-
nor cuantía, repetimos, si se comparan 
con un terremoto, eon un volcán, con 
una nebulosa, y aún con un dirigible ó 
un aeroplano. 
En suma, este va á ser un artículo 
<:l<' menudencias. 
Virutas científicas, me parece ha-
r r i a s llamado on otra ocasión. 
Una noticia, pero sumamente ligera, 
en que no haremos más que citar nom 
hres, sobre diferentes obras de hornii-
gí'V armado. 
Sistema modernísimo, que en sus lí-
neas generales hemos descrito en va-
rios artículos. 
Volvemos á repetirlo, es puro mo-
dernismo en el arte de tas construccio-
nes, algo muy nuevo, muy atrevido, 
que rompe con lo clásico, y busca so-
lue.iones que en otro tiempo hubieran 
parecido disparatadas. 
Sintetizá'bamos dieho sistema, de es-
te modo: 
A It) piedra se le dan nervios metá-
licos h los hilos metálicos se les da 
masa. 
Mezclad á una masa de hormigón, 
de que va á constituirse una obra cual-
quiera, alambres distribuidos de dife-
rente modo, según sea la obra de que 
se trate, y tendréis el hormigón ar-
mado. 
Tendréis la piedra con fibras, y ten-
dréis las fibras metálicas con toda la 
masa del hormigón. 
En otro tiempo, volvemos á repetir-
lo, esta combinación hubiera sido ana 
combinación disparatada. 
Como la literatura tiene sus clasifi-
eaciones. y un poema sólo es poema, y 
una novela sólo es novela, y una trage-
dia no es otra cosa que tragedia, y no 
es lícito mezclar unos géneros con otros, 
así en el arte de la construcción, esta-
ban clasificados los materiales. 
La piedra, e] material noble, la epo-
pe.ya. pudiéramos decir. 
El ladrillo, material más plebeyo. 
Y admitiendo términos intermedios, 
la mamipostería de. grandes bloques, la 
manipostería ordinaria ; y como corrup. 
r-inn del gran ciclo de la piedra, el hor-
migón. 
Y ñor otra parte, la madera, con sus 
Brandes atrevimientos y sus ingeniosas 
ensambladuras. 
T en tiempos más modernos, las gran-
fi¡f>s y atrevidísimas construcciones de 
hierro. 
Piedra, madera, hierro, tres srran-
dés tipos, tres géneros incorruptibles, 
que no se mezclan n i se confunden co-
mo no sea accidentalmente y como sis-
temas auxiliares. 
Por ejemplo: cuando á una bóveda 
se le ponen tirantes de hierro, ó cuan-
do se refuerza una armadura de ma-
dera eon clavos y herrajes. 
Pero prescindiendo de estos acciden-
tes, los tres picos conservan su pureza 
clásica, y hubiera parecido, más que un 
atreviraiento. una profanación, querer 
confundirlos. 
Pnes hoy, obedeciendo á una especie 
de democracia interna, inclinándose 
ante la ley de la igualdad niveladora, 
tendiendo como en el caos primitivo á 
lo homogéneo, los materiales se t r i tu -
ran v se mezclan. 
La piedra se reduce á pedasos; el 
mortero se mezcla á la piedra; en la 
masa se embute el hierro, y venimos á 
parar, como queda dicho, al hormigón 
armado. 
Sistema que algunos ingenieros re-
chazaron casi con indignación, como 
los literatos de gustos clásicos rechazan 
el modernismo, como en su tiempo 
abominaban del drama los que se exta-
siaban ante la tragedia: unas veces se 
extasiaban, otras veces se dormían, que 
del éxtasis al sueño, no media más que 
el caer de los párpados : como abomina-
ban de Shakespeare al ver en sus obras 
como en la vida, la mezcla de lo trágico 
y de lo cómico. 
IVro. nos vamos remontando dema-
siado-, recuerdos de los antiguas artícu-
los. 
Descendamos al hormigón armado. 
• * 
A pesar de sus enemigos, de las dif i -
cultades con que ha tenido que luchar 
y de 1h sombra en que á veces le han 
envuelto grandes catástrofes, el hormi-
gón armado va extendiéndose á toda 
clase de obras, de construcciones y de 
servicios. 
Y es que tiene grandes cualidades. 
Por ejemplo, la baratura. 
En este terreno lucha con todos los 
materiales antiguos. 
La baratura es la gran tentación, el 
gran eslimulantc. la solución vence-
dora de toda una época. 
Y además, la facilidad para la eons: 
trneción. . 
Y además, la ranidez de la obra. 
Economía, rapidez, baratura, son tres 
armas formidables para , la , competen-
cia. 
Y además, si así puede decirse, una 
gran flexibilidad. Es en cierto modo, 
un material continuo, que se presta a 
todas; las formas, á todas la;s combina-
ciones y á todas las magnitudes. 
Un puente, un pilar, una cornisa, un 
tubo, un muro, un suelo, una bóveda, 
un edifirio grande, un edificio peque-
ño, todo puede hacerse de hormigón 
armado. • 
Pero todo esto, ya lo hemos explica-
do en otras ocasiones. 
El infatigable, inteligente, atrevido y 
genial. pudiéramos decir, don Eugenio 
Rivera, uno de los grandes constructo-
res de hormigón armado, que cuenta 
casi por millares sus obras, y que es in-
ventor de varios sistemas, acaba de 
construir un puente de hormisrón ar-
mado en la proximidad de Madrid, que 
todavía no he tenido ocasión de ver. 
pero del cual he oído grandes elogios. 
E l sistema es suyo, y está combinado 
con gran inteligencia y con gran eco-
nomía.. 
Las. bóvedas de piedra ó de ladrillo, 
por ejemplo, en la arquitectura ordina-
ria, son continuas de un extremo á 
otro. 
En cambio, los puentes de, hierro es-, 
íán formados, por decirlo así. de cu-
chillos: que de este modo se llaman. 
Pues el señor Rivera, lleva la conlbi-
nación de ambos materiales, no sólo al 
interior, sino.al exterior; quiero decir, 
que no hace bóveda continua, sino cu-
chillos de hormigón, armado, unidos 
c on venien te ment e. 
Es combinación de formas y es 'd pa-
so de unas á otras, como es combina-
ción de materiales. 
Me expliearé con más claridad. 
Ya creo haber dicho en otra ocasión 
que uno de los caracteres más curiosos 
de las • catedrales góticas es la tenden-
cia á economizar la niedra. materiali-
zando en cierto modo, las líneas le 
fuerza, que por el interior de la obra 
han de circular á manera de nervios y 
suprimiendo el resto, ó mejor dicho, 
sustituyéndolo por bóvedas tabi-a las. 
Es anticiparse con la piedra al siglo 
X I X y á sus armazones metálicos, que, 
no hacen otra cosa en el fondo que ma-
terializar con el hierro las líneas de 
fuerza. 
Pues á esto hemos vuelto respeeto á 
las bóvedas, por medio del hormigón 
armado y por la división y concentra-
ción de toda la masa en un cuantos 
cerchones ó cuchillos. 
Pero con una eircunstancia. que mi 
nervio de piedra sólo resiste á compre-
siones con suficiente energía, al pav.i 
que una porción cualquiera de hormi-
gón armado resiste á compresiones y á 
tensiones: precisamente nara esto u l t i -
mo se dan á la masa fibras de metal 
mezcladas con los elementos de pie-
dra. 
En el " A ñ o C i e n t í f i c o , d e Gnutier, 
hay un ejemplo notable de la aplica-
ción del material, en que vamos ocu-
pándonos; el del puente de Pyrimout, 
inmediato al camino de hierro de (di-
nebra á Culoz. 
Esta obra tiene muchos puntos de 
contacto con el puente del señor Rive-
ra sobre el Manzanares, construido se-
gún el sistema de dicho ingeniero. 
Y digamos: el señor Rivera acaba de 
inaugurar en el canal de Aragón otrft 
obra verdaderamente importantísima, 
y quizá única en su género; y es un 
sifón de hormigón armado de cuatroj 
metros de diámetro, si ' la memoria no 
me es infiel. 
Vrx sifón verdaderamonte colosal y 
superior por las dimensiones al qtfé 
inauaruró pocos años hace en el misTno 
canal. 
Decididamente el homicrón amado 
va triunfando en toda la línea. 
Pasemos á otro asunto; porque va 
hemos dicho, que esta ('r'mir/a. en com-
paración con las anteriores, va á ser 
una crónica de menudeneias. 
Y sin embargo no podemos ceder á 
la influencia de las cronicás preceden-
tes. 
En ellas tratamos de la vida, y á la 
vida de las plantas volvemos, al dar 
cuenta á nurtstros lectores de un hecho 
curiosísimo á saber: la fiehn Sil Jos 
ri'iJitalts. 
Sí : los vegetales pueden tener cahn-
lura. ni más ni menos que las perso-
nas. 
Algunos botánicos de Washinedon, 
así lo afirman, y cuenta que són per-
sonas de autoridad. 
Las plantas por consecuencia de una 
herida padecen fiebre: '!señora Col, 
está usted febril, cuidarse.*' 
Cuando una planta sufre una jieri-
da. su respiración se acelera y se eleva 
su temperatura. 
Se ha demostrado prácticamente, con 
la ayuda de aparatos termo-eléctricos, 
que pueden medir hasta TltK) de 
grado. 
Una patata herida sufre una eleva-
ción de temperatura, que llega á su 
máximum al cabo de veinticuatTo ho-
ras: después la fiebre r&üite. 
En ajo. (siempre sospeché yo que el 
ajo era más febril que la patata) en las 
mismas condiciones presenta un iir-r---
mento de temperatura superior al de U 
bonachona, patata-, pero la fiebre en lu-
gar de quedar reducida á los tejidos 
inmediatos á la herida se extiende ai 
ajo entero. Su sensibilidad es verdade-
ramente excepcional. 
Se explica el fenómeno por un au 
mentó de absorción del oxígeno; pero 
el hecho subsiste y de todas maneras 
el parentesco de la fiebre de las plan-
tas con la fiebre humana es indiscuti-
ble. 
Nadie ha negado, dice el artículo le 
donde tomamos esta noticia, que los ve-
getales sean verdaderos eres vivos. Del 
mismo modo que los animales crecen, 
respiran, se nutren de principio? sóli-
dos, líquidos y gaseosos: eliminan lo?: 
residuos inút i les: tienen sus amores y 
celebran en las flores sus bodas, v's-
tiendo galas, luciendo colores y perfu-
mando el ambiente, con misteriosos p>-
beteros. de su cámara nupcial. 
Las plantas tienen sus enfermedades 
como el hombre: enfermedades respira-
torias, circulatorias, digestivas y culá-
neas; hasta puede decirse que tienen 
diabetes. 
¿ Pues cómo no han de tener de cuan-
do en cuando calentura ? 
Ea comprobación experimental casi 
era innecesaria. 
Y del aumento del calórico de las 
plantas, al ejercer ciertas funciones, 
hace mucho tiempo que se habló. d¿ 
suerte nue una fiebre, una fiebre en 
regla no debiera extrañarnos cu los ve-
getales. 
Que rompan á hablar, es lo único 
que nos cogería de nijevcis. y quien sa-
be, si por lo bajo.no acomp-man los 
trinos de las aves. 
Pero basta de fiebres y poesías y p ... 
sernos á otro asunto. 
Est^ asunto no tiene nada cié poéti-
co, ni de elevado, ni de sublime. 
Xo es la nebulosa que en agitación 
inmensa crea soles y mundos. 
No es la Tierra, que se sacude con 
sacudidas gigantescas, que abrasa sus 
entrañas con occéanos de fuego, que 
rompe en volcanes con penachos de lla-
mas, que forma en sus occéanos los in-
mensos terrenos sedimentarios, que en-
tierra faunas y floras y almacena du-
rante siglos carbón de piedra. 
Xo es la vida sublime y misteriosa 
que .fe aprovecha de los equilibrios 
inestables para hacer que la conciencia 
despierte y el pensamiento brote, 
Xo es- ni siquiera el dirigible su-
biendo al espacio, gobernando su rum-
bo y hasta pretendiendo llegar de esta 
manera al Polo Xorte: no es nada,' n i 
sublime, ni grandioso de lo que vamos 
á hablar, es de los más ruin, dedo más 
prosaico, de lo más repusnante. de lo 
más molesto. 
Escarnio del sér que pierna, burla 
del aeroplano. 
Vamos á hablar de las moscas; y sin 
embargo s r̂ tan despre'dabl" el 
asunto, en la Crónica inmediata dire-
mos alíTO sobre él. 
.iosk. ECHEOARAY. 
Madrid ló de Ociubn- de 19*09. 
RKSÍ'RI MIOS (?A.lISAJi IíOl,OH T>K f A-
BKZ \ . Bl LAXATIVO Kno.\K»-QUtNJXA. 
desvía la causa.- Uaado en todo el inundo 
parac rar un resfriado en un día. La flr-
nia dt- "R. W. GROVK" en cada cajita. 
G A L I C I A . A L D I A 
Xo son lirismos de raza, ni apasiona-
mientos de escuela, ni exageraciones 
idealistas. El labrarlor gallego, trabaja-
dor, honrado, virtuoso, desconocedor de 
vicios sociales, morigerado en sus cos-
tumbres, sin otras ansias, apenas, que 
la tranquilidad del hogar y las placide-
ces de su vida patriarcal, de tradición 
y de co^tumhres. es. sin embarsro. un 
ilota, mejor dicho, un esclavo de la tie-
rra, maltrecho por el fisco, atrahillado 
por el cacique, oprimido por el feudal, 
victimario de la usura. Lucha, se afa-
na, economiza, pide, llora á veces; to-
do inúti l . La fusta del señor cruza su 
rostro despiadadamente: las exigencias 
fiscales esterilizan sus esfuerzos: los 
predios, las rentas, el foro, los rasgu-
ños felinos de la curia, el veneno del 
áspid político, le oprimen, le vejan, le 
aniquilan. Tiene hijos, y con ellos se 
aumentan los eslabones de la cadena: 
se humilla, y con mayor intensidad se 
le aca«a : emigra, y á su retorno le ex-
plotan, le aislan, le excomulgan. Ese es 
su sino. Esclavo ayer, esclavo hoy. es-
clavo siempre, Xo hay para él reden-
ción que se avecine. Xo lucen para él 
auroras de mejoramiento. Todo es té-
trico y lúgubre á su vera. 
Y sin embargo lucha y á veces en la 
lucha cobra bríos. Y es un mal. mal 
grave, de trascendencia suma, que sus 
clamores no tengan eco, porque expo-
liado, harto de sufrir, ahito de razón y 
amparado en el derecho, su desperezo 
puede ser temible, avasallador, funesto 
para el orden, de esterilidad para en-
cumbramientos de patria. 
Esa es, y no otra, dígase lo que se 
quiera, la situación actual del labrador 
gallego. Y á esa situación contribuye 
grandemente, aparte la opresión fiscal 
y los vilipendios riel feudalismo, un ré-
gimen de trabajo oue. calificado con 
eerte/a. ni es económico, ni social, ni 
ju r íd ico : el foro, la enfiteusis. el lau-
demio. que pugnan con la justicia, que 
no Se adaptan á leyes de equidad, que 
no tienen por base recipro-r-idad en e] 
esfuerzo, ni hálitos de recompensa, ni 
finalidades uniformes que regulen las 
funciones del capital y del trabajo. 
Jjñ tierra, en Galicia, tiene, en su ma-
yor parte, dos dominios: el directo, es 
decir, el del que cobra: el útil, esto es, 
el reservado al que trabaja. Aquél, ej 
verdadero propietario, es el forista: él 
otro, el que trabaja, el que mejora la 
tierra, el nue le ¡ja valor v le arranea 
rriitYs. es el eufiteuta. el forero. Y por 
lógica consecuencia aquél es el señor, 
éste el. .-.scla.vo.. . . . . 
Em solu'-ión dej problema resulta coim 
plei;,. ar i ja , sifl duda: pero los térmi-
nos deben trocarsé. El propietario no 
debe séy aauél : ya baí-tante esprimió el 
iiisro y la savia ; el propietario d^be ser 
el forero: no .han, de esterilizarse por 
siempre sus afanes, sus sudores, el bre-
gar continuado de la azada. 
Y eso puede fácilmente obtenerse: 
autorizando ta redención al colono y 
auxiliando esa redención el Estado por 
medio de Bancos Agrícolas, evaluán-
dose el 100 de capital del dominio di-
recto por \m 4, ó 5 de renta. 
Ya en ITG^ se inició esta reforma; 
pero hasta 187:C no se decretó la re-
dención forzosa, que fué .suspendida en 
1874. Y nunca, puede así decirse, ha 
dejado de mantenerse en pie cuestión 
tan importante: .Memoria de Colmeiro 
en 184^: Informes del Congreso de 
Santiago en 1864; Proposición de Ley 
de Pelayo Cuesta en 1877; Proyecto de 
Eduardo Vinccnli en 1905 y 1907-, tra-
bajos doctrinales de Cil . ('astro BÓlaño, 
Pía. Murguia, Villaamil y Castro. Ja-
vier'Valcaree Oeampo y otros varios. 
Pero ahora va de veras. Deuda de 
honor para Moret y Montero Ríos la 
redención de foros. A-eremos si la polí-
tica liberal cumple ó no sus promesas. 
Constituido en Teis un Directorio anti-
foral del que dependen, en cierto mo-
do. 450 asociaciones de labradores que 
representan 300.000 inscriptos y adep-
tos, con programa y conclusiones deter-
minadas, conforme á acuerdos adopta-
dos en asambleas de Vigo. Pontevedra, 
Coruña. LugO. Orense. Cijón y Mon-
Jortc. el Cobierno ib1 la Metrópoli no 
puede mantener su actitu 1 de pasivi-
dad, porque sería exponerse á represa-
lias de importancia y trascendencia ex-
traordinarias. 
Y ahora, con gran acierto, desterran-
do, en este caso concreto, resabios mer-
cantilistas que no siempre se adaptan 
á la.-: funciones patrióticas que inspira-
ron su fundación, el "( 'entro Gallego," 
(¡e la Habana, viene á pesar en la ba-
lanza, colocándose, resueltamente, en 
favor de los redencionistas 
Los acuerdos del domingo, no pue-
den ser más expresivos. Su enumera-
ción es de utilidad. Merecen ser leídos, 
sobre todo en Galicia, para que el ejem-
plo cunda y el esfuerzo no se esteri-
lice, 
1. °—El Centro Gallego de la Haba-
na, por sí y en representación de la 
Colonia, se declara partidario de la re-
dención forzosa de los foros y demás 
cargas perpetuas que gravan la propie-
dad en el Noroeste de España, muy es-
pecialmente en Galicia, y se manifiesta 
identificado con la campaña iniciada y 
proseguida por el Directorio reden, m-
nista de Teis. cuya suprema dirección 
en esta empresa secundará, por no estar 
reñida con el esníritu que informa el 
artículo 77 d0l Roorlamento General. 
2. °—Iniciar entre la Colonia Gallega 
una suscripción mensual, permanente 
y voluntaria, con la cuota mínima de 
veinte centavos, y cuya suscripción en-
cabezará el Centro con la cantidad 
mensual de $100. expendiéndose ade-
más recibos de cuotas extraordinarias, 
3. "—El Centro Gallego, ó la Comi-
sión en quien la Junta Directiva dele-
gue, se encargará de abrir la suscrip-
ción y del cobro de las cuotas, cuyo 
importe enviará al Directorio en la for-
ma que.se acuerde. 
4. *—Elevar una Exposición al Con-
greso firmada por la Directiva del 
Centro en representación de éste y de 
la Colonia, pidiendo la redención for-
zosa de los foros con el auxilio del Es-
tado en lo económico y en la medida 
posible, 
ó.0—Elevar una Exposición al Go-
bierno, pidiendo que se presente cnan-
to antes á las Cortes una ley de reden-
ción forzosa de los foros, 
6. °—Oficiar al Diputado O. .losé Ca-
nalejas y Méndez, anunciándole el en-
vío de la Exposición indica'la en la con-
clusión cuarta, para que la presente al 
Congreso y la apoye con el mayor in-
terés, 
7, °—O ti ciar á los Diputados á Cor-
tes por Pontevedra y Eonsagrada, don 
Eduardo Vincenti y D. Manuel Porte-
la Valladares y al Director de " E l L i -
beral,*" de Madrid. D. Alfredo Vicen-
t i , significándoles la gratitud de la Co-
lonia Galleea de Cuba por el entusias-
mo con qiie defienden la redención for 
zosa de los foros; y á los señores D. Jo-
sé Ortega Munilla y D. Daniel López, 
encareeiéndoles que sisan apoyando 
con igual entereza en la preiisa la la-
bor del Directorio Kedencionista de 
Teis. 
5. c—Dirigir un eablearrama circular 
á los Diputados por Galicia, pidiéndo-
les que apoyen y defiendan eu 1 
tes la necesidad de que se pw,^ 
una Ley que redima las cargan 
y otro al Ministro de Gracia > J ^ 
encareciéndole la urgente p ^ 
á las Cortes del o p o r t u n o ' p ^ ^io^ 
Ley. 
,9.°—Oficiar al Jefe del Partid 
ral Español. I). Segismundo Mor- ?-
gándole que cumpla su ofrecimip rr'' 
solucionar el problema dé la reQ 
de los foros, hecho al Directorio 
ciomsta de Teis. 
10, —'Cablegrafiar al Presidem 
Consejo de Ministros y al ?rL>A ^ 
de la Asociación de la Prensa (i ^ 
drid. dando cuenta de la Asaniblc 
ncral. anunciando á la vez. al pH586* 
el envío de. la Exposición al Gob?^' 
y rogando al segundo que t ras l f )^^ 
guidamente copia, del ea.blegrg^g ? ^ 
diarios de la Corte y á las Agencí 
Corresponsales que informan 
prensa española de América v - , 
prensa de provincias, especia]^' ;'5 
la de Galicia, en cuyo eablp^.^- a 
expresará, á la vez la satisface)^ ..^ 
que la Colonia Gallecra de c:,,^ n,.̂ an 
va el apoyo que presta á las aspjra^ 
nes del Directorio, 
11, -Of ic ia r al señor Montero Rí0 
rogándole apoye la campaña ^mp^' 
dida por dicho Directorio. así ; 
los señores González Besada y McÍq¿? 
des Alvarez. 
12, —Dir ig i r un manifiesto aulas So 
ciedades agrícolas y á, las entidad 
económicas, mercantiles é industriaté» 
de Galicia, y otro á las demás Colonial 
Sociedades regionales de América-r 
Portugal, así como á la prensa gallega 
de la región y de América, para que 
adhiera á la campaña redeneioni«t8^'v 
apoyen eficazmente al mencionado J)\ 
rec.torio. acatando su suprema Direc 
ción. 
13, —Recomendar y apoyar en lg for. 
ma que el ('entro crea conveniente 
cualquier periódico que .sea declarado 
órgano del Directorio Redcncionista do 
Teis. 
14, —Rogar á los socios del Genbio 
Gallego que fomenten ent re ios, gaiílc-
gos residentes en Cuba la suscripción 
permanente y que con frecuencia enca-
rezcan á sus familiares y relaciones 
que tengan en Galicia que secunden v 
apoyen la campaña del Directorio. 
lo.—Felicitar al Directorio por !a 
constancia, imparcialidad y entereza 
con que inieió y prosigue su benemé-
rita campaña. 
V Ifí. Anticipar de los fondos ¿|1 
eialos al Directorio $1,000. que se h'kn 
nes-ontando de la indicada snseripeión 
permanente. 
Ya esto significa mucho, Pero no 
conviene dormirse en los laureles, ni 
pretender tampoco que de Aménea 
[¡arta todo. Bien .sabemos que el patrio-
tismo es aquí más puro, más exaltado, 
más sincero, si se quiere: la distancia 
agranda el cariño. Xo se nos oculta que 
allá se puede poco, que aquello es rela-
tivamente pobre y que los recursos es-
casean. Pero no se olvide que el ^ Cen-
t ro ' , tiene muchos arrestos que llevar ;í 
la práctica ; que son muchas las gabe-
las á que hace frente-, que es de necesi-
dad imperiosa no dar un paso atrás en 
su labor de adelanto y ríe progresó. T 
muchas subvenciones ermio la otorgaba 
al Directorio de Teis. si se prolOtigaai 
excesivamente, pueden dar al traste 
con nuestro poderío y nuestra solven-
cia, .100.000 asociados en Galicia, á ein-
co céntimos mensuales cada uno—1111 
centr.vo de peso cada mes—representa-
rían al año 18.000 pesos, y eon é&ta 
suma, una dirección inteliírente y una 
administración honrada, capaz serían 
de alcanzarse, no la redención de foros, 
que el rojo de su sangre se trasluce ya 
por la epidermis, sino la unión ibérica 
(i la conquista del Riff ó del Polo 
Norte. 
Hay que colocarse en el justo nv rbe. 
Bueno es. indispensable, sin duda. <]W 
la Galicia de América se identifique 
con las aspiraciones de la Galieia d« 
Europa, Pero ¡por Dios! q#e todos so-
brellevemos la carga : unos, si se quiere, 
como pobres otros, si parece justo, co-
mo ricos. De este modo aunque á la 
postri». unos recojan las flores y otros 
los cardos, ¡no importa ! pues que toaos 
constituímos una propia familia y 120 
todos en esa misma familia han de ser 
hijos pródigos. 
KI, HIDALGO ORI i ^ ( )^ 
V a p o r e s d e t r a v e s í a * 
V A P O R E S C O R R E O S 
A N T E S D E 
A N T O N I O L O P E Z Y C-
EL VAPOR 
B U " 
Cap i t án : A L D A M I Z 
Saldrá nara PUERTO IjIíWON. COLON, 
SABANILLA. CURAZAO. PUKRTO CABK-
¡LLO, LA GUAIRA, CARUPANO. TRINIDAD^ 
POIVCE, SAN JUAN DE PUERTO RICO, 
Las Pa lma» ele Gran Canaria 
Cádtx 7 BareeloM 
sobre el 6 de Noviembre á las cuatro de la 
tarde llevando la correspondencia pública. 
A-rlmlte pasajeros para Puerto Utmén, C«« 
16d. Sabnnllln, Cnrnxa*. 
Pncrto Cabello y lia Guaira 
y carga, general, incluso taliaco. para todos 
lo? puestos do su itinerario y del Pacifico 
y oars Mara.caibo con trasbordo en Curazao. 
Los billetes de pasaje sfllo serAn expedidos 
hasta as DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmaran por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuye 
Se reciben los documentos de embarqu» 
hasta el día i y la carga á bordo hasta el 
día 5. 
EL VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Capitán OLI VER 
•aldrA pr̂ ra 
C O R Ü Ñ A Y S A N T A N D E R 
• ! 20 de Noviembre á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y cargra jenera!, lRelu»« 
tA â-ce para dichos puerto». 
E,ecibe azúcar, café y cacao en partidas a 
flete corrido y con conocimiento dírocto par» 
Vigo. nijOn. Bilbao y Paaaj?«. 
XAJK billetes de pasaje soi© serAn expedtdss 
hasta las doce del día do salida. 
Las pólizas de carga de flrmarftn por el 
Consignatario antes d» cerrarlas sin cuya 
r̂ CluWlto .erán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 19. 
T.a correspondencia sftlo se admita «a :a 
Administración de Correo*. 
PRECIOS DE PASAJE. 
f.B la. clase M t $14241G^. 8ii a ts la i i ís 
J a 121-05 l i 
,3a. P r e f e r í .J!-91 i l . 
,3a. O r t a r n j m t i . 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama 
rotes de lujo. 
Tr-dct ôs bultos de equlpij» llevarán t't»-
«is. adherida en la cual constarí. et nflmt-
ro de bínele de pasaje v 1̂ punto en denda 
6«te fué expedido y no se.rftn reclbldca á 
bordo los bultos en los cuales faltare aya 
etiqueta: • 
vn '<>r R A B á N A . 
Sábado 13 á las ó de la t-a-is 
Nota,.-—Ksta Compañía tiene abierta tina 
pMiza flotai.te, asi para esta linea como pa-
ra todas las dem&s. bajo la oual pueden ajse-
gurarj?^ todos los efectos que se erabarcine» 
en sus vapores. 
Llamamos la atención de Ies seflores pasaje-
ros, hacía el artículo 11 del Kegament» d* 
pasajeros y del orden y régiiban Interior 
'le los vapores de esta Compañía, el cual di. 
ce así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobra ta-
rtos los bultos de au eoulpaje. sn nombra y 
el puerto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Campa-
fila no admitirá bulto alguno de equipa]* 
que no lleve claramente estampada «1 nom-
bre y apellido de su dueflo. a«I come el del 
puerto de destine. 
NOTA. — Se advierte A loe señores pasa-
jeros que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina los remolcadores y 
la lancha "Gladiator" para llevar el pasaje 
y au equipaje A bordo gratis. 
El pasajero de primera podrá llevar SOí 
kilos gratis; el de segunda 200 kilos y el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 
l 'ara N'uoivita-!. Piiftrto Pa'lre. G i -
bara. Bañes , Mazar í , Baracoa, Gaan-
• Para carHjjJU; el TI. T). d»"! Cobiernc de Ra. 
f/añá. fecha 22 de Agosto ftltlroo. no «e ad-
mitirA en o! vapor mfis equipaje qtiVel dér 
clarado por *; pasajero én el momento de 
>-acar su billete en la casa Consisrnntarla. 
Para Informes dlris-ir^e A su conslgnatarií» 
M.WüRI. OTADtT 
OFICIOS 2S. HABANA. 
C "^e 78-lOc. 
V a p o r e s f u s t e r o s . 
E M P R E S A 9 E 
tVF. 
m m m m m u u 
S. cu V. 
SALIDAS DE LA HABANA 
dorante el mea de N O V I E M B R E 
1909. 
V a p o r 8 A N T I A 6 0 DE CUBA. 
Sábado 6 4 laa 5 da la tardo. 
Para Nuerltas, Puerto Padre. G i -
bara, B a ñ e s , Mayar í , Baracoa, Guane 
t á n a m o (sólo á la ida) y Santiago 
Cuba. 
V a p o r JULIA. 
Sábado 13 «las 5 de la Urde. 
Para Santiago de Cuba. Panto 
Domingo. San Podro do Macorfs, 
Ponee, Mayasrttex (sólo al retorno) 
j S a u Juan de Puerto Rico. 
| t á n a m o (sólo á la ulaj y Santiníro de 
Cuba. 
V : l p o r M A R I A HERRERA, 
SaliadQ 20 á las 5 de la ttrdo. 
Fa i . i Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Vi ta . Mwyari. Sajrua de T á n a -
mo, Bará<'t»ií,, G u á n t a t n o (sólo á la ida.) 
y 8autias:o de Ou ba. 
V a p o r SANTIAGO Ds G Ü 3 i , 
PÉijado 37 A las ó de la tarJí. 
Para Naanc*» . &,faria Pa i re , G i -
bara. B a ñ e s . Mayan, Baracoa. Gnnn-
t á n a m o , (sólo á la idai y Saotiagro 
de Oub^. 
V a p o r COSMS DE H E R R E a i 
todoí los martrs é las 6 de la tarde. 
Para Tanbeln de Sasn y ftubarléa 
regib'endo rarga en eomblnacICin eon el C«. 
Van C>«tr«l nnllrray, ¡vira I^atmlrn, Cagan. 
Tnk«. Cmce». Laja* Rayeranaa, Saeta Clara 
T RetfaM. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a ^ u a y G a l b a r l e n 
De Hahaaa A Sagva 7 virereraa 
Pat-aje sn primera | T . 1 $ 
Pedaje (n tercera 5.6» 
Víveres, ferretería y ¡ex». , 
Mercadería». . . . . 
(ORO AMERICANO) 
ne B«bama A Calfcarlea y vleeTeraa 
Pasaje en primera. 
Paía)e en tercera I.Sa 
Víveres, ferretería y loza. . . S.tft 
Mercadería» «I» 
(O'MÍO AMERICANO) 
T A R A C O 
De Calbaríén r Sagua A Habana. 25 centa-
vo» tercio (oro americano). 
EL CARBURO PAC»A COMO MERCANCIA 
Cargra areneraI ft flete r»rr«da 
Tara Palmira . $0,62 
M. Caguag\)aí 0.57 
Id. Cruces v T,a.1ai. 
Id. Santa Clara y Rodas. . « TS 
(OP.O AMEKTCA T̂O) 
NOTA!* 
C.*R«A OK CABOTAGK: 
Se recibe hasta las tres de 1* tarde de) 
día de yal'da. 
¡CARGA líK TRAV35.«¡lAt 
f?o!nmente re-Iblrft. liaj-ta 185 5 de la 
tarde del día anttrior al d*> la salida. 
ATRAOtiES E> C.LfA\TA!VAMO« 
Los Vapores de los días 2, t6> y 30 atra-
carán a) Muelle de C a i m a n e r a , y ¡os da 
los días 9 y 23 al de B o q u e r ó n . 
AVISOS 
f.os conocimientos para los embarques se-
rán dados en la Casa Armadora y Conslgna-
tarlaa á les embarcadores que io soricíten, 
fto admitiéndose nlngfln «mharque con otroj 
conorirnientos que no sean precisamenta lo» 
e.ue ia Btfipreaa farillta. 
En lo.« conocinilentos deberé, el embarra-
dor expresar con toda claridad y exactltr.d 
la* anarcnu. aúmerea, nOmero de bnltoa. cla-
se 4e laa mlamoa, contenido, pala «e nnMne-
rlfir. realdeMela del reirepfor. pena bruto en 
klloa y ralor de laa mercane-laa: no admi-
tiéndose njnrrún conocimiento rjue le falta 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo que 
aquello.- que on !a casilla correspondiente al 
contenido, «Ale se escriban las palabras 
"efectoa»». "mproanofni.'' e, «bebl4aa"i toda 
ve/ quo por la? Aduana* se exige haga cons. 
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Loa sefiorea embarcadores de bebidas suje-
tas al Impuesto, d.bcrán detallar en los co-
nocimientos la claae y contenido de c* 
bulto. 
En la casilla rorreffpondlente al P*w ¿. 
producción se es^rihirfi cualquiera de 
labra? -l'nW O "Kxtraaíera*. .' las nos si 
contenido del bulto 6 ttu'tos reuniesen »ID 
bas Mioliciades. -
Hacemos público, para erenera! 
miento, que no serA admitido nlngrin d« ^ 
que. k inicio de loa Señores Sobrecargo», 
pueda Ir en las bodegas del bvque con I» 
más carga. 
NOTA, — Estas salidas podran u 
cadas en la forma que crea conveníemo 
Kr1 nresa. 
Hnbana, Octubre J. de 1909. 
Sobrinos de Herrera, s-
C. S167 l i - ^ . 
E L N U E V O V A P O R 
A L A V 
Caoitán Ortilbe ^ 
«aldrá de esce puerto k n miórc-il?1 
las cioco de la tarrie. p»''* 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A Ü O l i K S 
Berinaiios i m \ i U m Gaai # | 
C. 3327 26'i' ^ 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L Ü D E C O B A 
DEPARTAMENTO DE 
H a c e p a ^ o s p o r e l c a b l e , r e c i l í t a c a r t a s 
d e c r é d i t o y ^ « r o s d e l e t r a . 
en pequeñas y grrandes cantidades, sobre Madrid, capital? de provincias y i*' 
pueblos d» Espaft* • islas Canarias, así como sobre los Estados Unidos da .•i'-'ír ^ oc 
Slaterra, Francia, Italia y Alemania. c 3120 
D I A R I O D E L A MARINA. E.lioM'm ¡ie la maíüana, NrovÍPitilyrfi I Is 1000. T 
p n L E S E M U J E R E S 
A D E L A V E R N E 
la 
can-
^ la he o1"0 tocar aun, pero 
visto y 'ie conversado largo rato 
/ pila; V P"ptlo asegurar que la jo 
^ y va eminente pianista que es-
íntre nosotros es una mujer de ra-
¿jagnetismo, de temperamento ine-
0'.oCm). de inteligencia superior. 
fae leído las rapsodias que ha  
i Afí en su honor y en unánime har 
II nía. hi prensa europeív y la ame-
r na. Todos los críticos proclaman 
r'^lla un astro de gran magnitud epie 
hiende hacia el zenit. 
\ pesar de ese incienso profuso, del 
lauso prolongnado y repetido de 
??a cn día como eco pertinaz de triun 
f la artista lia permanecido senci-
lla y modesta, sin afectación, sin or-
p o ni egolatría. . 
]]v visto en los periódicos de esta 
judad alusión hecha á Adela. Vefne 
tomo bávara y como inglesa. Le pre-
cuál era su nacionalidad, y con 
miiHui ingenuidad me dio algunos de-
Elles de su familia, de su vida, 
lis inglesa de nacimiento, habien-
Ivisto la luz primera en Southamp-
on. pero sus padres fueron alemanes, 
^ Bavaria, músicos ambos; no po-
día ser de otra manera; hay atavis-
mo en las vocaciones, el temperamen-
fto no se improvisa..la- ley de la san 
gni so Impone. | _ . 
Me complació en extremo oir de 
boca ciertos incidentes de su ni-








|sta de hábil 
j láíga familia—me di-
y las hembras todas 
mayor. María, concer-
idad reconocida, la se-
cunda Matilde, era discípula predi-
lecta de Clara Schuraann, ei "alter 
L o " del inmortal "Roberto, y después 
¡Je li1 muf rí e de éste el continuador 
ríe su tradición, insigne intérprete de 
sn música divina. Esa hermana Ma-
éld* fué la primera maestra tic Ade-
la Yerno y el medio vibrante por el 
cual transmitió al alma fraternal las 
enseñanzas que á sn vez le había in 
fundido la noble viuda de Sehumann. 
Me contó el poético encuentro de 
iüs padres, idilio que no .debo guar-
r para mi sol v que ofrezco á us-
VÁ Í'V?. joven y pobre. Vivía en mift 
ab't.M detinediodía de Alemania; pe-
ro el iñ'iíchácho. que había nacido con 
•el fuego sagrado dentro del pecho, 
huscó la manera de exteriorizar lo que 
«entía. Consiguió un mal piano y He-
ló á ser el organista de la úpica igle-
si;5 del pueblo; aprendió mucha músi 
cá y sijr maestro, á fuerza de querer-
lo, arrancó dulces melodías de un 
(risto violín que le había proporcio-
Badn o' viejo maestro de escuela. 
El instrumento lo fascinó; fué para 
ól una obsesión v dedicándose con 
liego a aa 
joven cam-
ñfán H su adorada músie 
•quirir técnica y tono. E 
pesino, casi artista, no cabía ya en los 
i estrechos límites de su pueblo natal, 
y so encaminó á una ciudad vecina 
[en busca de mayores horizontes. 
Sucedió que se necesitaba un pro-
fesor de violín en un colegio musical 
de aquel paraje y el zagal, que aun 
Mo había cumplido los veinte, se pre-
senta á las oposiciones. Llegó el día 
«i'-1 la prueba y sale para acompañar 
al solista en el piano, una jovencita 
llevaron lejos de ella, en prolongada 
gira profesional. Siguiendo los con-
sejos del renombrado "virtuoso/' la 
hermana de Adela, Matilde Verne, ex 
dicípula. como hemos señalado, de 
Clara Sehumann, se encargó exclusi-
vamente de la educación musical de 
la joven pianista, y al oiría de nuevo, 
un añq más tarde. Paderewski, decía 
ró que no pudo haber tenido mejor 
escinda, y le pronosticó una carrera 
gloriosa. 
Se van cumpliendo sus halagüeñas 
profesías. Ya tiene una década de 
carrera artística la, joven pianista que 
pronto tendremos e) privilegio de es-
cuchar y el •rusto de aplandir. 
Desde 1899 ha tocado varias veces 
en los grandes Qpnciertos Populare? 
de, Londres, en los Conciertos Sinfó-
nicos y en los Filarmónicos del SalO'n 
de la Reina de la misma capital. 
Ha hecho en 1901 una "tournée" 
por todas las Islas Británicas, aca-
bando, en Londres por un recital de 
compositores ingleses, exclusivamen-
te, siendo la primera pianista en ini-
ciar ese movimiento nacional de arte 
musical inglés. 
Adela Verne ha tocado, con éxito 
extraordinario en el Continente, 
arrancando los más entusiastas enco-
mios á los críticos de Viena, no dados, 
por cierto, á las celebraciones caluro-
sas. Ha ganado los corazones de los 
públicos de ultra-mar, yendo hasta 
la Australia para cosechar laureles, y 
recogiendo desde el Pacífico hasta ei 
Atlántico las flores que el pueblo 
americano ha arrojado á sus piés en 
su marcha de Océano á Océano. 
De Méjico nos viene ahora, fres-
ca de sus últimos éxitos y dispuesta 
á conquistar francamente y en bue-
na lid á los que entre nosotros aman 
la música y tienen sed de oiría. 
Dicen plumas incorruptibles, que 
saben lo que dicen, firman lo que es-
criben, y no comprometen su reputa-
ción con alabanzas vacías y no mere-
cidas, que Adela Verne es una de las 
grandes pianistas del día, comparable 
solo á la colosal Carroño; que une la 
fuerza de un hombre á la delicadeza 
de la mujer, que tiene una rara intui-
ción en la interpretación de los clá-
sico's. cuyas obras compenetra, pose-
sionándose íntimamente de su espíri-
tu. 
Dicen que su tecnicismo es perfec 
to .asombroso, y su sentimiento iñten 
sí simo. 
Con tales ausencias ¿quién no acu-
dirá á oiría esta noche y el domingo 
en "mat inée / ' al Salón Espadero, 
donde nos deleitará con un progra-
j ma exquisito, variado, clásico-román-
tico-moderno. donde Bach precede á 
¡ Beethoven. Chopin á Grieg; donde fi-
gura el famoso estudio de Alkan. VE1 
Viento,''' que tales tempestades de 
aplausos le ha valido á Adela Verne 
.en'su reciente gira? , 
Habrá también en el programa h 
i obra de un compositor hispano-ame-
j rieáno nuevo. Carlos del Castillo, que 
ella celebra mucho, y para terminar, 
la grandiosa Marcha nupcial, Men-
delssohn-Liszt. 
.Me parece una' rara oportunidad 
que pádie que se precie de culto pue 
de dejar de aprovechar. 
b l a n c h e Z. D E B A R A L T . 
de quince años, de mejillas rosadas. 
fresca Gretehen tsdesca con dos lar 
ffas trenzas de brillantne cabello. Sin 
fl. a be r cambiado palabra unieron sus 
corazones en el cadencioso dúo. E l 
viohnista consiguió la, codiciuda pla-
?a,; quedó agradecido á la rozagante 
pianista por su eficiente cooperación 
.v después de hacerle fervleme corte, 
acabaron por unir sus destinos... v 
como los príncipes en los cuentos de 
hadas.... se casaron y tuvieron mu-
chos hijos. . . Y la más chiquirritica 
¡le llamó Adelita. la encarnación del 
'h'o de amor de los músicos bávaros. 
fe heredera de los sueños de arte de 
0sa pareja enamorada, su obra maes-
tra, 
"fe dijo la señorita Verne que no 
Recuerda cuándo puso las manos por 
\f'z primera en el. piano: desde qû í 
tiene conciencia de la vida está uni-
«a al teclado de, marfil y de, ébano 
A los cuatro años ya tocaba fugas 
^ Bach y alguna melodía de Schu-
¡Hann. p(.ro Slís pa(ire,s tuvieron el 
P sentido de no apurarla. Los pro 
infantiles suelen formarse L 
costa de. la vitalidad y restar fuerzas 
al porvenir. 
a "iña no fué obligada al estu-
J110' hasta que ella misma, devorada 
la ambición de ser artista, y sin-
^adose poseída por la llama que le 
^ama de golpe el espíritu, se impuso 
estudio y pidió que le enseñasen 
Unamente el piano. • 
-uando hubo cumplido catorcj 
á v i i01 !?ran Paderewski oyó tocar 
su t • 'Verne 7 qniso oneai^arso de 
tuición, poro las circunstancias lo 
(Para t i DIARIO DE LA MARINA) 
Madrid, 16 ,de Octubre de 1909. 
Uno de las retratos más bonitos que 
hay de la marquesa de Pompadour, es 
el que la hizo Boueher; retrato que 
eila ofreció al cardenal Bernis. 
Está en pleno campo sentada, la ro-
dean árboles y flores. . . Dos rosas han 
caído á sus piés. . . Estos, admirable-
mente calzados de raso color claro, y 
con hebilla de oro cuadrada y grande; 
los zapatos son de puntiaguda, punta. 
En la cabeza, ni una, flor.; el cabello, 
peinado hacia detrás; del moño nacen 
varios bucles; unos quedan en la nuca, 
otros descansan en el hombro dere-
cho. . . Parece sentada, en una piedra 
y apoyada en otra . . . Otra, sí, cubierta 
de hojas, capullos y libros; en dos de 
éstos descansa un brazo, el izquierdo; 
con la mano dereclia vn el ve la hoja del 
libro que lee. . . ó que ha leído, porque 
ta mirada no es para el libro, sino pa-
ra el horizonte; actitud distraída, en-
cantadoramente soñadora. E l traje no 
puede ser más sencillo. 
Otro retrato, hecho por M. Q. de la 
Torre, la representa siempre bella, pe-
ro más lujosamente vestida y rodeada. 
E l cabello recogido; ni una flor tam-
poco, ni una joya; el descote... muy 
descotada. L a falda con postiza cola, 
pero todo de la misma tela, que es bro-
cado blanco con rosas y capullos... ¡ Sus 
rosas y sus capullos! Ni una guarni-
ción en. el vestido. E n el delantero del 
corpiño. y donde acaba el descole, em-
piezan los lazos, qué son tres, sobre tul 
blanca: tul que termina en el picudo 
talle. .Muy parecidas á las de ahora las 
nmngas; de arriba son lisas, mueren en 
el codo; pero no se puede llamar á esto 
"morir," ya que les dan vida y her-
mosura dos ó tres amplios volantes de 
blanco encaje que dejan vubierto el 
brazo. E n las manos, casi en la falda, 
pues está sentada también, sostiene un 
libro, que asta vez es de música. ¡ Siem-
pre el arte! 
Media blanca, de seda; zapato blan-
co, de raso; exagerada la punta, más 
exagerado aún el tacón. 
¡Marquesa de Pompadour. qué refi-
namiento, qué arte los tuyos! Al verlos 
á tan larga distancia, después de tan-
tos años, parece que los vemos mejor. 
Algunos de tus compatriotas te cen-
suran. Nosotros no. porque solo te juz-
gamos como mujer de gusto exquisito; 
y en esto llegaste ; vaya si llegaste! á 
la perfección. 
Fuiste, á más de un modelo de ele-
gancia, un modelo de modas incompa-
rables; (liste nombre á un estilo. Y ya 
recordará lo qué alguien te dijo res-
pecto de esto que "ello vale tanto co-
mo dar nombre á un siglo." 
Xo ignorarás tampoco que un escri-
tor de talento afirma que los artistas 
de tu "estilo" acertaron á poner toda 
el alma en dar vida y arte á la raza 
francesa. 
Te dice igualmente aquel escritor que 
á esos mismos artistas no ha empezado 
á hacérseles justicia hasta poco h á . . . 
Y a ves; los Goncourt. tus historiadores, 
compraron un día, en pleno malecón, 
¡ por tres sueldos! un dibujo del divino 
Watteau. 
Cuando desapareciste del mundo,.la 
inventiva francesa se hizo esclava de 
los gustos romanos. No quiere esto de-
cir que perdiera por completo su ori-
ginalidad, ya que es también muy 
francesa eso de apreciar la simetría y 
el esplendor; pero, eso si. al enamorar-
se del romanticismo se extravió del to-
do, Y fué entonces cuando se descono-
ció por completo el valor de tu obra, 
considerándola frivola. 
Se me figura que nosotros, aunque 
nos esté mal el decirlo, tenemos uiás 
*' clarividencia;'' comprendemos mejor 
el pasado , puesto que empezamos por 
reconocer que esa misma é inimitable 
frivolidad fué uno de los reflejos más 
espontáneos y más personales de aque-
lla época. 
Hoy que las fuentes de inspiración 
parecen tan agotadas—¡ derramemos 
una lágrima!—, ya estás viendo lo que 
hacemos: recurrir á tí, encantadora 
Marquesa: buscar en tus incompara-
bles gustos el arte de lo bello, la dicha 
de contemplarlo, lucirlo y admirarlo. 
Y es á tu época á la que hay que^vol-
ver los ojos; y no sólo hay que prefe-
rirla, sino que es de justicia a cía marta. 
Nunca parécennos grotescas, vulgares 
ni disfrazadas, adoptando, según es 
debido, tus modas. Así pareceremos 
bien, aun cuando no nos. parezcamos á 
tí en lo . bel las. 
No hace mucho tienipo. los parisien-
ses pudieron-disfrutar del contento de 
admirarte. 
J)e^admirarte, sí. en el teatro, donde 
una criatura muy seductora vistió con 
verdadera naturalidad lo mismo tus 
dvshabiUés que tus trajes de campo y 
tus soberbias rofecs de cour. Esa actriz 
es la que dió á los franceses la comple-
ta ilusión de tu magnífica persona. 
Decían que en la obra á que me re-
fiero y que esa actriz, que es Jane Ha-
ding, representó á maravilla y maravi-
llosamente ataviada, el personaje, sin 
embargo, no empleaba tu mismo len-
guaje, puesto que tus conversaciones 
con Le Normand D'Etoiles. tu insubs-
tancial marido, eran menos trágicas. . . 
Pero. en. cambio, sigo diciendo, ha-
bía en la obra detalles muy importan-
tes para, lograr une recomUt'ufipn. Hay 
los trajes cuyas hechuras y adornos 
ideaste, que son tuyos, nada más que 
tuyos, como las,telas á ramage que se 
fabricaron para tí, uada más que pa-
ra tí. 
Él público así lo reconoció; y la no-
che del estreno, aquellos prolongados 
murmullos de su admiración fueron 
para tí. iban á tu memoria, á tu buen 
gusto, á tus esplendores. 
Se aplaudía siempre una notable de-
coración ; hasta entonces no se habían 
aplaudido los trajes; para lograr esto 
fué preciso que se tratara del verda-
dero "traje Pompadour." Como que 
tus vestidos, tus galas todas son el sím^ 
bolo de tus gracias. 
Bien por la actriz que logró ser casi 
tan encantadora como tú. Bien por el 
costurero Redfern que supo ataviarla 
como si acabara de recibir tus propias 
instrucciones. No puede darse mayor 
exactitud en la "reconstitución;" no 
hay un detalle que no sea "verdad his-
tórica." Y esto, repito; no solamente en 
hechuras y adornos, sino en colores, en 
tejidos, en todo. 
E l retrato antes citado, hecho 
por Latour, sirvió de modelo para el 
traje del segundo acto. Traje que era 
de brocado color marfil, y el dibujo 
¿cuál había de ser?, el más bello: ces-
tas de flores admirablemente bordadas. 
E l del tercer acto era el de la BeUe 
Jardinirre, de Van Loo; no faltó un 
detalle ; idéntico matiz rosa tenue, igna. 
les adornos, hasta en la ropa blanca; . . 
E l sombrero parecía el mismo qué Car-
lier te hizo, de paja- de Xtalia. jte 
acuerdas .,, forrada de azul celeste: lo 
adornaban flores do campó, lo sujeta-
ba]! bridas de raso ro-a, 
m soberbio traje de "la presenta-
ción" era copia también de otro de los 
retratos que Van Loo hizo. Y era es-
ta loilcltc de brocado blanco tejido con 
hilos de plata y guarniciones bordadas 
de oro: aumentaba sil riqueza la pro-
fusión de encajes prendidos con capu-
llos ile rosa.1.. E l manto, de cola lar-
guísima, era un verdadero manto de 
corte, por lo soberbio: de raso la tela, 
amarilloso el color, y .formaban una es-
pecie de enrejado todos los brillantes 
que pudiste rennir como dama obse-
quiadísima. y bella, y todas las rosas 
que te rodearon é hicieron de tu vida 
un jardín; flores que tú tanto amas-
te, á fuer de criatura exquisita y poé-
tica. 
Ya lo hás visto, y; 
sa ; la ni;ra eras tú. 1 
los ojos. 
Ei publico entero 
raba ; porque te veía 
inteiigente. artisla, 
tus triunfos y. . . 
Qiá'on sr explique 
fai i cVkisioire. 
Y . . . 
Q u 'o n se 
auslere soit 
Hií n A i m é . . . 
Así. dicho en tu propio idioma, te 
sonará mejor. 
Adiós, adic>si. 
En miestra hermosa lengua te diré, 
para terminar, que " E l eco aún de los 
aplausos dura". . . 
s a l o m e NÜÑEZ Y T O P E T E . 
L i M E Í Í L i Ü Ü E E M 
Cuando el grito de guerra sue-
na valiente como tromba que arranea; 
cuando la ofensa á la bandera sale 
de (boea en boca, dura y retadora, una 
enervante corriente de noble valentía 
brota de lodos ios pechos y se desata 
en torrentes, cual lava de volcán, 
ofreciéndose al punto brazos gallar-
dos dispuestos á continuar las pági-
de cuervos reales, nace á raudales el 
ingenio que guardan, preguntarán 
mas la razón de los lloros misterio-
sos. 
M'entra-- regresa, en el pueblo no 
ñores maestros, como lluvia de flore» 
y revuelo de mariposas; allí junto á 
nn ribazo en sombra, lúcese coqueta 
la cantinera, aguerrida y guanetona, 
joven y apetecible como fruta sana 
hay fiestas, ni corros en la plaza, ti-!.y fresca, negros sus ojos, rojos los 
labios gordezuelos, cha tilla la nanz. 
castaño el pelo lustroso y ondeado, 
alta, fuerte, de curvas pronunciadas, 
de andares airosos, de piés chiquitos, 
de risa perenne, llevan.,lo siempre la 
ausente, cada j algazara por donde fuera. Alma de] 
las horas que faltan; | batallón, genuina representación del 
nde se sufro 
i lo salios, marque 
ué un regalo parí 
te veía, te admi 
hermosa, eiegante 
(Mi la plenitud d 
ni hi&n des dioses e¡ 
plus d'nidnh'ieuee (s 
nour les faiblesses d\ 
pico meníidero, ni rumores en la 
fuente bullanguera de amoríos, ni 
bailes en casa del médico, ni romc-
ría'S á ia ermita cercana : cada alma 
tiene el recuerdo del que se í'ué, cada 
faiíiilia llora 
moza cuenta las Horas que 
y junto al fuego del hogar encendido 
habrá respiraciones contenidas, unión 
de paz. silencio reparador por oir la 
carta del valiente que con letra me-
nuda, garrapatosa, cuenta sus penas 
y fatigas, explica á su mañera : "¡Ah. 
•mi batallón! ¡Si vosotras vierais có-
mo enardecen las balas y el olor á 
pólvora! ('a da uno de nosotros ve en 
la tierra algo muy nuestro que han 
Ofendido: el nombre de la Patria es 
arenga que despierta, y el hombre 
qué muere por ella es héroe, v lla-
pucuto oajo que va cionac se 
• pie vive donde se ríe, que muere don-
de una. copla sepa llorarle, es moza 
de temple que con todos habla y con 
todos rie. que á todos quiere y á to-
dos oye una broma, que atiende un re-
quiebro coimo escucha una trova rk 
annres . . . Mas si alguno de cerca 
quisó ver lo que de lejos admirara, en-
tonces, brava, enérgica, mostrando á 
plenitud su genio salvaje y sus de* 








bajo una Jim 
luciona mar 
ñ ten 
así cuesta sangre 
el oró, sino el a 
ifar estos reene 
otra figura de i 
guer',:i. Cuan 
con sus rayos 
" i de plomo \ 










í oalmo. ella, 
oa'rios que no reconocen yug; 
ramee, deja se í des s<>giir«s 1 
desvuelve la ote¡i-.i al atrevido 
si . mujer sin a r'"';":n'.-.] fija, 
•¡mere lo dice, cuando ama i 
tra. pero si odia es pantera 
. qU'í ti-
le c h M 
• an i ma-




cuerpo. . . 
que en sangre lava su 
mao el t rre  l  á n l . ll .] ->o siempre ha de seria mujer pa-
sta, sencilla, bajo el traje sin for- jaro inquieto, hada de risas, paje ó 
a que hace perder la idea de] cuer-| heraldo de ilusiones que suben alta 
po grácil, blanca como Artemisa, dul-
ce como paloma, invisible; lejos de la 
tropa, la anima y la alienta. Santa 
es su miisión: aplaca la sed, sus manos 
niveas llevan ai moribundo del arro-
yuelo cercano ó lejano agua fresca, 
mitiga el dolor de la herida oue la-
en castillos de 





la ofensa á la bandera 
boca como reguero df 
corriente enervante d( 












que tienen eco en 
monjita de albas tocas 
aparición fantástica que no 
temor ni miedo ante la carh 
muerte que la rodea, porque es 
ra que jamás perece y cuyos 
cual lava de vob 
brazos que han df 
ginas brillantes d' 
limpia! como criso 








>z. ( glorias v de bravuras, limpia 
¡fulgente como w • bruñí-
figu-
actos 
nas; de. una historia llena de brillan-! añoranzas traen de paz y de sosiegos. 
Y cuando no hubo en la contienda 
bajas, cuando á la vuelta de una ac-
ción retornan animosos los que salie-
ron, y la sangre caliente corre por 
las venas impetuosas como lava hiv-
viente de volcán, y las coplas suben 
al aire y el aire las esparce como 
nimbo -de dulznra'S. como cintas de 
colores, como cascadas de besos, co-
mo genir de las olas en la orilla, co-
hombres no lloran!: mo suspirar de selvas, como notas do 
modo que exteriorizar oro y cristal, coimo arrullo de ruise-
ion 
qm 
como crisol, i 
da armadura que al sol arranca rayos 
de coraje. 
¿Marcha el hombre al campo de 
batalla? Queda en el suelo .patrio lá 
mujer, que despide á su compañero, 
á sil hermano, á su hijo, con un beso, 
•beso final quizá, amargo como ací-
bar, como retama, pero que no le hace 
llorar. ¡Los 
Sienten de otro 
no sabe. 
¡La mujer!. . . Xo siempre ha de 
iser pájaro inquieto y cantarín.1 hada 
fogosa y alegre, paje ó heraldo dé 
ilusiones que suben altas como torres 
de rosas y de claveles. L a , i j i ' 
ahora, sufre y 
grande de he 
tan abnegado 
ai a n al cerebro 




sale de boca en 
pólvora, una 
valentía fog;-





al sol arranea 
rayos de coraje.. . E l hombre mar-
eha, es verdad. Pero queda aquí la 
mujer, madre, esposa, hermana, no-
via, hija : queda en atroz sacrifico 
doblemente grande, llorando lágri-
mas que son más que las perlas costo-
sas, brillantes golcóndeos. vaso de 
esencias orientales, fragancia de flo-
res exót icas . . . 
¡Pobres mujeres! ¡Qué mal suena 
en vuestras almas la .palabra "Güe-
r a ! " ¡ Vosotras todo amor y ven! li-
ras, todo dichas y cantos, entre los 
toques de corneta, humo de pólvora, 
lluvia de plomo, rigidez de muertos, y 
odios y sangre!! . . . . 
J o s e f i n a MENDOZA Y D E A R I A S . 
calla; su alma es tau| 
musura. y 
y sublime, que ord 
v animan al deseo p 
ra que se dobleguén á las imperiosas 
necesidades de la vida. Y la que no 
vió mas que una casñca blanca, el ha': 
to lejano donde las esquilas del gana-
do son canto de paz con su salmodia 
acompasada, y valles de hechizos y rin^ 
cones de sierra, la. que ignora todo 
aquello que no sea 
siempre vivió, 
como en libro 
ve que 
pue Dio en que 
que lee en el hijo 
.bierto la vida toda, 
el hombre marcha, que unido 
á otros en caravana bravia deja el 
lugar, el caserón, lá novia moza de 
cara fresca y cuerpo macizo lleno 
de vitalidad, los hermanos, el ;padre 
achacoso, ¡y la deja á ella también, 
cansada, mísera, inerme y (fría! 
¿A dónde va? A donde fueron tan-
tos: marcha á defender la tierra, la 
patria, esa gran señora á quien pre-
senta en sus cuentos el señor cura co-
mo dama lozana, matronesca, ciñen-( 
do sobre sus sienes corona, en sa d'iés-l 
tra-sosteniendo bandera alegre, á sus : 
piós recostado noble y valiente león 
de melena rizada que amenaza san-
guinario al que los ojos pose sobre suj 
reina y diosa... ¡La Patria, ese nom-| 
bre! Sli ctitej.'io campesino descifró! 
el enigma. Y aguardando la vuelta! 
del hijo, correrán los días, los meses, 
hasta que una tarde de sol lo vea Ho-
gar, ¡al fin! por las eras, sano, fran-' 
cote, reidor, eLpecho Heno de cruces, 
sobre la/frente lema heróico, contan-
do pintoresco el tiempo triste de au-
sencia. . .Un suspiro, muy hondo, sal-
drá entonces del pecho, y mostrando 
•en los labios • temores y cu el cuerpo 
laxitud, llamará mil veces: "¡Hijo, 
hijico!" Y ya no Te responderá, bur-
lón como antes, el eco; ni la realidad 
le hará ver que el mozo está lejas, 
muy lejos; ni las hijas, casadas, ni los 
hermanos péqueñbs, aqueilk^s muñe-
cos inquietos en cuyos ojos negros 
verdosos ó azulinos baila la vida y en. 
euyas cabeci-tas rubias como el so 
sobre campos de mieses, rojas 
lluvia de llamas, negras como pluma 
L a s tenemos en rmestra B ó v e -
i da construida con todos ios ade-
11 dantos modernos y las alquilamoa 
para guardar valores de todas 
clases, bajo ia propia custodia de 
los interesados. 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 190L 
A G U Í A R N. 108 
ftl. G E L A T S y C O i ^ P , 
C. 2635 156-1S. 
L A M U J E R A S E A » A 
Comete el error de creer que 
lavando el cuero cabelludo cura 
la caspa 
Cometa un error la naujer aseada en creer 
que puede desembarazarse de Ja canpa con so-
lo lavar el cuero cabelludo. Puede lavarse 
la cabeza todos los días y con todo tener 
caspa toda la vida y perder el cabello. El 
único medio conocidido de curar la caspa so 
matarel germen que la produce, pero no hay 
preparación para el cabello que lo haga con 
excepción del Herpicide Newbro. Una vez 
que el Herpicide ha matado el germen, el ca-
bello sanea y vuelve á crecer sin embarazo. , 
"Destruid la causa y elimináis el efecto" Cu-
ra la comezón del cuero cabelludo. Véndese en 
todas las farmacias. 
Dos tamaños, 50 cts. y ?1 en moneda ame-
ricana. 
"La Reunión" Vda. áe José Sarrá 6 Hljo«, 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes 
especiales. 
H U E V A F ñ E E Í C ñ C S Q M D E L , 
y de todas las Enfermedades que resultan de este : 
INAPETENCIA, JAQUECAS. VAHIDOS, EMBARAZOS gástricos é intesiinalflt, 
DISPEPSIAS, HIPOCONDRIA. ALMORRANAS. AFECCIONES del HIGADO,etc. 
POR L.AS 
lpÍLDO«AB de 
purgante & bese de Bourdaine (frángula) no drástico, no teniendo 
los inconveuienles de los purgantes salinos, ecibar, escamónea, 
jalapa, coloqníntida, señé, etc. con cuyo uso el estreñimiento no 
tarda en hacerse más pertinaz. 
La aphodine david no provoca ni náuseas, n¡ cólicos. Puede 
prolongarse sin inconveniente su empleo hasta que se restablezcan 
normalmente las funciones. -*-< 
Dr C.DAVID RABOT)fflfeí»C/.le///if.rf8/oíHojp.rf«Pflr/»,8f?COUnBEVOIE>cercarf8 PARIS. 
PARANA t de JOSIÜ SABRA é HIJO V todas Fcrmnovs. 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A . 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C L A S E 
I M 
y S S i 3 o a r l O O d o d o s o u i e n t o , s e s - t x n 
G o n s u S t a s 
F u e n t e P u r g a t i v a N a t u r a l 
Opera bajo un pequeño volumen, sin cólicas ni constipación, superior á cualquier otra en las enfermedades del Hígado, de los Intestinos 
y Embarazos gástricos 
Dósis P u r g a t i v a • m F b a s c o Dosis L a x a t i v a : U n a Copa 
PVR ,̂ AYOR : S i . «ue Farmentier. LYON (Franrfn) 
Depós i tos en todas l a s principales Farmacias. 
A B O 
B I O S 
H A B A N A 
_ - „ ^ J ± Z ^ ^ á r e g i r d e s d e 
e l 1 ? d e N o v i e m b r e e n t r a n t e - - - - , 
lo-Oct To 
D I A R I O D E L A M A R I N A . K r U n ó n d é l a m ' á ñ i b a . - N o v i e m b r e U\c 1909; 
E n t r e g a de u n cheque 
K l P r e s i d e n t o del C o m i t é d f A u x i -
Mps do E m p l e a d o s del E s t a d o p a r a 
l a s v í c t i m a s de V u e l t a A b a j o , d o c t o r 
d o n J w R a m ó n O ' F a r r i l l at-ompa-
ñ a d o m m A l b e r t o O o n z á l e z . entre -
g'ó a y e r t a r d e a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de 
k H e p ú ' b l i e a un cheque c ^ r a ei 
B a n e o Ñ a c í ó n a l , por v a l o r de $ b 4 b . U , 
que eon los $3,346 entregados en é p o -
c a rec iente , hacen un t o t a l de 4 . , M -
pesos 11 centavos , c u y a .suma se des-
t i n a á los fines antes i n d i c a d o s . 
I n v i t a c i ó n a c e p t a d a 
D . E u g e n i o J i m é i v 3 / , a r r e n d a U r i o 
de los t errenos de u A t e n d i ^ . ^ ' in-
v i t ó a v e r t a r d e a l J e f e del E s t a d o p a -
r a el d e s a f í o de base ha l l que hoy se 
e f e c t u a r á entre los c lubs " D e t r o i t , 
d m m p i o n de la L i g a A m e r i c a n a de 
los E s t a d o s U n i d o s , y el ' ' A l m e n d a -
r e s " de esta c a p i t a l . 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e p r o m e t i ó as is-
t i r . 
U r . p r o g r a m a 
•roncoso v i s i to a y e r 
á la s e ñ o r a A m é r i c a A r i a s , d i g n a es-
],o>a de] S r . P r e s i d e n t e d é la R e p ú b l i -
•ca. h a c i é n d o l e e n t r e g a en su c a r á c t e r 
de A d m i n i s t r a d o r de la A v c h i c o f r a -
d í a de N u e s t r a S e ñ o r a , de los D e s a m -
p a r a d o s , del p r o g r a m a de las fiestas 
que se c e l e b r a r á n en honor de la re -
f e r i d a V i r g e n . 
L a . s e ñ o r a A r i a s de G ó m e z p r o m e t i ó 
a-sistir á d i c h a s fiestas. 
M i n i s t r o de C u b a en M é j i c o 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i -
ca e n v i ó a y e r un m e n s a j e a l S e n a d o 
con el 'nombramiento de M i n i s t r o de 
Cu'ba en M é j i c o á f a v o r de don M a r i o 
•Garc ía K o h l y . 
N o a c e p t a 
E l doc tor S á n c h e z de B u s t a r a a u t e 
h a r e h u s a d o , por cable , el puesto de 
S e c r e t a r i o de E s t a d o que se le ofre-
c i ó . 
G O B B R N A G S O i N 
R e y e r t a y h e r i d o s 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n tuvo 
a y e r conoc imiento de que en la noche 
•del m a r t e s s o s t u v i e r o n r e y e r t a en L o s 
P a l a c i o s E r a i l i b J o s é y F e l i p e S a n 
. R o m á n , re .?ultando ambos h e r i d o s de 
a r m a b l a n c a . 
C r i m i n a l p r e s e n t a d o 
En el b a r r i o de la ' • M u l a t a " ' se pre-
s e n t ó al p o l i c í a m u n i c i p a l F r a n c i s c o 
G o n z á l e z . S a n t i a g o A l f o n s o , a u t o r de 
l a m u e r t e de E l e n o B e r m ú d e z . 
D i c h o i n d i v i d u o f u é o o n d u c t í o por 
é\ p o l i c í a r e f er ido á C o n s o l a c i ó n de l 
N o r t e . 
E x á m e n e s de A r t i l l e ñ a 
L a S e c r e t a r f a de G o b e r n a c i ó n ha 
s e ñ a l a d o el lepa] de la U n i v e r s i d a d de 
la H a b a n a p a r a que se ce l ebren los 
t x á m e n e s de ascenso é ingreso de j e -
fes y oficiales de l C u e r p o de A r t i l l e -
r í a de C a m p ' a ñ a , los que c o m e n z a r á n 
ej l u n e s 8 del m e s c o r r i e n t e , á l a s nue-
ve de l a m a ñ a n a . 
P a r a c o n t i t u i r e l T r i b u n a l de e x á -
m e n e s han s ido d e s i g n a d o s : 
P r e s i d e n t e ; G e n e r a l G e r a r d o M a -
chado . Tnspeetor G e n e r a l de las fuer -
zas a r m a d a s de la R e p ú b l i c a . 
V o c a l e s : C o r o n e l Paiblo M e n d i e t a , 
J e f e d e l C u e r p o de A r t i l l e r í a de C o s -
tas . 
C o m a n d a n t e M a n u e l V a r o n a 7 'Cas-
t i l lo . P a g a d o r G e n e r a l del E j é r o i t o . 
Capitá iU G e o r g e G . G a t l e y . I n s t r u c -
tor del C u e r p o de A r t i l l e r í a de C o s -
tas . 
D r . A l e j a n d r o M u x ó . C a t e d r á t i c o 
T i t u l a r de M a t e m á t i c a s del I n s t i t u t o 
de S e g u n d a E n s e ñ a n z a de la H a b a n a . 
E n los casos en que el g e n e r a l M a -
chado no .pueda p r e s i d i r e l T r i b u n a l , 
a c t u a r á como P r e s i d e n t e el corone l 
M e n d i e t a . 
E l T r i b u n a l d e s i g n a r á , entre s u s 
m i e m b r o s res tantes , el que deba l le -
v a r lias func iones de S e c r e t a r i o , y re-
s o l v e r á Lxs d e m á s ' p a r t i c u l a r e s p e r t i -
nentes al d e s e m p e ñ o de s u comet ido . 
S A N I D A D 
T o m a de p o s e s i ó n 
A y e r tarde , á las c u a t r o , t o m ó ofi-
c i a l m e n t e p o s e s i ó n del c a r g o de Se -
c r e t a r i o de S a n i d a d y B e n e f i c e n c i a , el 
D r . M a n u e l V a r o n a S u á r e z . 
E l S r . F r a n c i s c o L ó p e z L e i v a , co-
mo S e c r e t a r i o de S a n i d a d i n t e r i n o , 
f u é el e n c a r g a d o de d a r l e p o s e s i ó n , 
c a m b i á n d o s e con tal 'motivo entre a m -
bos f rase s m u y c o r d i a l e s y e x p r e s i -
v a s . 
C o n c u r r i e r o n al acto m u c h o s a m i -
gos y e l alto p e r s o n a l de l a S e c r e t a -
r í a . 
N u e v o D o m i c i l i o 
E l doc tor R i c a r d o R . D u v a l nos p a r -
t i c i p a que h a t r a s l a d a d o s ^ bufete de 
abogado á l a ca l l e de A g u i a r n ú m " -
ro 68. 
1 AS A L M O R U A X A S S E C U R A X E X fl 
«,34 DIAS, con el UNGÜENTO D E PAZO, ya 
sean simples, sangrantes, con picazón 6 ex-
ternas, por rebeldes que sean. 
D E P R O V I N C I A S 
S A N T f t G U A R A 
D E T R I N I D A D 
O c t u b r e 23. 
T a m b i é n a q u í hubo qu ien q u e r i e n -
do no p a s a r i n a d v e r t i d o como h o m -
bre á la m o d e r n a y á la a m e r i c a n a , 
h izo g a l a s r o t ó r i c a s ( n a d a roá« que 
r e t ó r i c a s ) de s i m p a t í a s h a c i a la es-
c u e l a que p r e d i c a b a bien r a r a m e n t e 
ipbr c i er to , e l d e s g r a c i a d o P e r r e r 
e n r i s t r a n d o la p l u m a , :1o e l e v ó á r e -
giones? s i d e r a l e s c a y e n d o el r e t ó r i c o 
en t e r r e n a s c b a v a c a n a d a s como l l a -
m a r a t r a s a d a á E s p a ñ a , ases ino al r e y 
A l f o n s o , á M a u r a , al C o n s e j o de M i -
n i s t r o s y s a c a r á r e l u c i r i e ó m o n o ! á 
W e y l e r con a d i t a m e n t o de o tras l i n -
dezas . 
'Bueno s e r á a d v e r t i r p a r a descanso 
de los que c r e a n |ue en T r i n i d a d h a y 
ó puede h a b e r s e n t i m i e n t o s a n a r q u i s -
tas que .e l a t i l d a d o á c r a t a , a u t o r de l a s 
g a l a s r e t ó r i c a s á que he h e c h o a l u -
s i ó n , goza c iento c i n c u e n t a ^ d o l -
l a r s " m e n s u a l e s como i n s p e c t o r de 
i n m i g r a c i ó n ¡ e n T r i n i d a d ! E s d e c i r , 
que c o b r a sue ldo del E s t a d o y y a se 
sabe c ó m o p r e d i c a b a F e r r e r de los 
E s t a d o s , de las b a n d e r a s de los Est; . ' -
dos y h a s t a de los que c o b r a b a n sue l -
dos de esos estados . 
P e r o , ¿ q u e q u i e r e n u s t e d e s ? H a b í a 
que d e c i r a l g o : si no. ¿ c ó m o se i b a n 
á p o n e r de re l i eve , á h a c e r resá l t en-
l a s ideas de l i b e r t a d , d e m o c r a c i a y . , . 
d e s e q u i l i b r i o ? 
¡ Y l u e g o ! 
E l E s t a d o no p a g a b a e l c o m b u s t i -
ble ta l v e z basado en l a c r e e n c i a de 
q u e . pueblo que no come puede pa-
sarse s i n beber. 
A s o m ó el c o n f l i c t o . 
E l c o n t r a t i s t a de la l e ñ a , d i jo que 
no da'ba m á s . ¡ D e s g r a c i a d o ! 
E l a l c a l d e t e l e g r a f i ó al g o b e r n a -
dor, é s t e al S e c r e t a r i o c o r r e s p o n -
d i e n t e ; y el S e c r e t a r i o c o r r e s p o n d i e n -
te, al P a p a . E l cuento del besugo del 
s a r g e n t o . P o r f in , se o r d e n ó que 
se pagase l a l e ñ a a t r a s a d a y lo que es 
m á s , la que se c o n s u m i e s e en lo ade-
lante . 
E l pueblo q u e d ó con esto, a g r a d e -
c i d o á t a n t a p r e v i s i ó n has ta otra f a l -
t a de l e ñ a . 
¡ Q u e m u c h a h a c e f a U a ! 
D e s p u é s de una l a r g a y penosa en-
f e r m e d a d d e j ó de e x i s t i r el q u e r i d o 
y l abor io so c o m e r c i a n t e de esta p laza 
don S e r g i o V á z q u e z , m i e m b r o d i s -
t i n g u i d o de esta C o l o n i a e s p a ñ o l a y 
de la r a z ó n soc ia l de V á z q u e z y A l - ' 
v a r e z . 
S u e n t e r r a m i e n t o f u é u n a e locuente 
m a n i f e s t a c i ó n de l a s m u c h a s si'nvpa-
t í a s que gozaba e l f inado . 
E n paz 'descanse el pobre S e r g i o y 
r e c i b a su d i g n í s i m a f a m i l i a mi p é s a -
me m á s sent ido . 
E n T r i n i d a d p a s a n cosas e s tupen-
das . A p u n t o e s t u v i m o s de m o r i r n o s 
de sed por f a l t a de l e ñ a . 
L a m á q u i n a e l e v a d o r a del prec ioso 
l í q u i d o que todos bebemos, no f u n -
c i o n ó r e p e n t i n a m e n t e por f a l t a de 
c o m b u s t i b l e . . . p a g a d o . 
D e comunica ic iones a n d a m o s mal 
t o d a v í a . 
L o s pasados t e m p o r a l e s h a n inte-
r r u m p i d o todas l a s c o m b i n a c i o n e s do 
l a s dos cmipresas de l S u r y p a r a co l -
mo de i n f o r t u n i o s v ino á a g r a v a r la 
f a l t a el t e r r i b l e n a u f r a g i o del v a p o r 
" N i c o l á s " y . la v a r a d u r a p r o l o n g a d a 
d e l v a p o r " P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , " ' 
que t o d a v í a se h a l l a en Piilon como' el. 
p r i m e r d í a del s i n i e s t r o . 
L a f a l t a de estos dos v a p o r e s h a 
•desconcertado por c o m p l e t o el e x p -
í e n t e s e r v i c i o que se h a b í a n i m p u e s t o 
esas c o m p a ñ í a s n a v i e r a s bien d i g n a s 
de consideraci 'Vn y niucl io m á s e n es-
tos i n s t a n t e s que a c a b a n de r e c i b i r le-
s iones en sus in tereses . 
C o n t a n de f i c i en tes c o m u n i c a c i o n e s 
r e c i b e n serios p e r j u i c i o s el c o m e r c i o 
en g e n e r a l , y se ha puesto de r e l i e v e 
u n a vez m á s , la f a l t a que hace un fe-
r r o c a r r i l r á p i d a m e n t e c o n s t r u i d o y á 
•poco costo. C o m o el de S a n c t i S p í r i -
tus . por e j e m p l o . 
C a d a vez se s i e n t e m á s esa f a l t a de 
c o m u n i c a c i o n e s tan a b s o l u t a ; el pue-
blo se v a d a n d o c u e n t a de algo que 
h a s t a a h o r a no s a b í a y l a v e r d a d sea 
d i c h a y v a y a á gu i sa de u n b u e n con-
s e j o : s e r í a p o l í t i c o y s e r í a . . . v a m o s , 
s e r í a p o l í t i c o v u e l v o á dec i r , que c u a n -
to antes , antes de que se a b r i e s e n l a s 
C á m a r a s supiese este pueblo á q u é 
a t e n e r s e s in m á s a m b a j e s . rodeos ni 
d i l a c i o n e s . D e m o r a r por m á s t i e m p o 
a s u n t o que y a se va pon iendo d e l i c a -
do, va á p a r e c e r un j u e g o , y a h í e s t á 
e l p e l i g r o . 
P o r eso digo yo que, como m e d i d a 
p o l t i c a c o n v e n i e n t e , no d e b i e r a re-
t a r d a r s e un 'mes m á s l a l i q u i d a c i ó n , 
s i a s í puede l l a m a r s e , de u n a s u n t o 
que y a v a t r a s p a s a n d o los dimites de 
lo enojoso . 
¿ Q u e conv iene el de P l a c e t a s ? 
P u e s á esa e m p r e s a be lga que di ira 
s í . ó no . pues t i empo h a t en ido de es-
t u d i a r sus c o n v e n i e n c i a s . Y si d i ce 
que s í . m a n o s á l a o b r a , e n s e g u i d a . 
¿ Q u e dice que n o ? M a n o á. la de 
S a n c í i S . p í r i t u s ; pero e n s e g u i d a t a m -
b i é n s in h a c e r caso de l a c h i l l e r í a do 
los g r a j o s s u p l e n t e s n i de n a d i e . 
E s t a es la ú n i c a m a n e r a , á mi v e r . 
de s a t i s f a c e r á este pueb lo que ¿ p o r 
q u é no d e c i r l o ? v a m o s t r á n d o s e c a n -
sado , a b u r r i d o y d e s e n c a n t a d o y ¿ p o r 
q u é n'o dec i r lo t a m b i é n ? p o d r í a ^vol-
v e r s e a i r a d o . T a n t o se t i r a de l a so-
g a 
D e S a n i d a d anc lamos b ien . 
A q u í nadie se :muere como no sea 
r a b i a n d o y pataileando de s o p o r t a r 
t a n t a s a s q u e r o s i d a d e s y m e n t i r a 
t a n t a . 
E n el pasado S e p t i e m b r e hubo 29 
d e f u n c i o n e s y 52 n a c i m i e n t o s . R e -
s u l t a d o á f a v o r de l a p o b l a c i ó n : 2'i 
i n d i v i d u o s de ambos sexos que ta l 
vez l l eguen á v e r c o n s t r u i d o el ferro-
c a r r i l de su t i e r r a . B u e n o . 
L a e n f e r m e d a d que o c a s i o n ó m á s 
d e f u n c i o n e s f u é l a " e n t e r i t i s . " E n -
t e r a d o . Se h a n p r a c t i c a d o 160 me-
t r o s de z a n j e o y l i m p i a d o Dól metros 
de c u n e t a s y z a n j a s . M u y bien. 
Se h a n e x t r a í d o 863 c a r r o s de ba-
s u r a s y b a r r i d o p e r f e c t a m e n t e l a s c a -
l les ,por m á s que debi'era o r d e n a r s e 
á la S a n i d a d que barr i e se o t r a s co-
sas que e s t o r b a n y son r e m o r a s de to-
do ade lanto , progreso y a l t eza de m i -
r a s en T r i n i d a d . 
L a loche f u é 'buena en lodo ese mes 
y se h a n i n s p e c c i o n a d o 52 estabileci-
mien tos de i n d u s t r i a y c o m e i v i o , h a -
b i é n d o s e e f ec tuado v a c u n a c i o n e s en 
n ú m e r o de 07. 
CJna n o t a f i n a l t iene el i n f o r m e que 
me ha f a c i l i t a d o el s e ñ o r J e f e de S a -
n i d a d doc tor R a b a s a , que dice que se 
v i g i l a n las i n q u i l i n o s de las c a s a s de 
t o l e r a n c i a . 
A q u í a b u n d a poco ese g é n e r o . 
E n s u m a , es el in forme del s i m p á -
tico doc tor una nota b r i l l a n t e de l ex-
quis i to s e r v i c i o que se o b s e r v a en t a n 
i m p o r t a n t e departa imento que pone 
de re l i eve á la ve/, la e f i c a c i a a u x i -
l i a r de líos s u b a l t e r n o s s e ñ o r e s S a b í a . 
R o d r í g u e z , Z a y a s é I c h a s o . 
M u y b ien todo esto. 
P a z o s . 
que pase en esta p o b l a c i ó n , en la que 
c u e n t a , desde que l l e g ó , con n u m e r o -
sas y d i s t i n g u i d a s (amistades . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
É í i l 
D E R O D A S 
O c t u b r e 31. 
X o f u é obra de la f a n t a s í a c u a n t o 
e s c r i b í r e spec to á las r e f o r m a s qne se 
r e a l i z a b a n eu los poderosos c e n t r a l e s 
" S a n L i n o " y " L e q u e i t i o , " p a r a po-
d e r m o l e r los e x u b e r a n t e s c a m p o s de 
c a ñ a qne en e) a ñ o a c t u a l 'agregaron á 
los que t e n í a n a n t e r i o r m e n t e é s t a s 
dos v e c i n a s fincas a z u c a r e r a s ; d í g a n -
lo s i no la c a n t i d a d de n r a q u i n a r i a 
que p a r a ambos ha d e s e m b a r c a d o en 
este muel l e la e m p r e s a de v a p o r e s de 
los s e ñ o r e s R o u l l ó n y C a . , que l l eva á 
sus r e s p e c t i v o s b a t e y e s el f e r r o c a r r i l 
de los s e ñ o r e s T e r r y y l i n o . 
I ] s ta zoma e s t á de p l á c e m e s con el 
p r o g r e s o a g r í c o l a , y m á s lo e ^ a r á 
c u a n d o se comple te el p l a n que e je -
cuta e l conoc ido y r i c o h a c e n d a d o 
u. n D o m i n g o X a z á b a l . con la c o m p r a 
de todas las f incas c e r c a n a s á su in -
genio " ' L e q u e i t i o . " p a r a c o n v e r t i r l o 
t n uno de los p r i m e r o s de C u b a . 
D e s p u é s del U m e n t a b l e a c c i d e n t e 
que s u f r i ó el q u e r i d o p r e s i d e n t e de l a 
C o l o n i a E s p a ñ o l a , don I g n a c i o L a n z a 
y L a s t r a , p e r d i e n d o la mamo d e r e c h a 
al a r r e g l a r el m o t o r de la p l a n t a e l é c -
t r i c a de su p r o p i e d a d y que s u r t e de 
a lnnTbrado p ú b l i c o á esta l o c a l i d a d , 
s igue m e j o r a n d o de d í a en d i a . con 
s a t i s f a c c i ó n de toda esta s o c i e d a d . 
D e s d e a n t e a y e r se e n c u e n t r a en es-
ta l o c a l i d a d , p a s a n d o u n a t e m p o r a d i -
tia al l ado de s u q u e r i d o h e r m a n o e l 
R v d o . P . D a n i e l P o w e r s y P e y n e , 
n u e s t r o v i r t u o s o c u r a p á r r o c o , la dis-
t i inguida é i l u s t r a d a s e ñ o r i t a C a t a l i -
na P o w e r s y P e y n e . d a m i t a c u l t í s i m a 
que es ga la y o r g u l l o de la h i s t ó r i c a 
T r i n i d a d , pueblo que la vio n a c e r y a l 
que g u a r d a todos sus afectos . 
R e c i b a mi re spe tuosa b i e n v e n i d a , a l 
p a r que le deseo g r a t í s i m o s los d í a s 
l i e m o s rec ib ido el lu joso P r o g r a m a 
r e l a c i ó n a i n d o las so lemnes Oestividades 
que en el presente !año c o n s a g r a tan 
.I lustre A r c h i i - o f r a d í a á su P a t r o n a la 
S a n t í s i m a V i r g e n de los D e s a a n p a r a -
d o ^ E s el p r o g r a m a en SÍ una nbra de 
v e r d a d e r o m é r i t o a r t í s t i c o . L a c u b i e r -
t a , de e s p l é m l i d o y grueso p e r g a m i n o , 
ostenta dentro de un c u a d r ó que se 
des taca en el centro , formado á b a j o 
re l i eve é impreso en t in tas de s u a v í s i -
mo torio, el se l lo oficial de la A r d i i c o -
f r a d í a g r a b a d o en alto re l i eve y es-
m a l t a d o en co lores y oro fino. Son 
t a m b i é n de la m i s m a c lase de t r a b a j o 
la s l e t r a s de oro, en c a r c t e r e s b e l l í s i -
mos, que dicen : " A r c h i c o í ' r a d í a tic 
D e s a m p a r a d o s . - 1909 ." E l i n t e r i o r 
de l P r o g r a m a , que consta de 24 p á g i -
nas, e s t á i m p r e s o á c u a t r o t in tas , pre -
d o m i n a n d o , a r t í s t i c a m e n t e combina-
dos, los colores v e r d e y rosa . Un lu jo -
so c o r d ó n de seda b l a n c a en laza 
la s p á g i n a s . L a c u b i e r t a de esos P r o -
g r a m a s ha sido c o n f e c c i o n a d a por la 
a f a m a d a casa de B . A n r a u d . de P a -
r í s , y el i n t e r i o r l l eva el pie di' i m -
prenta del " A v i s a d o r C o m e r c i a l . " 
E n la i m p o s i b i l i d a d de poder co-
p i a r el p r o g r a m a , por su mucha ex-
t e n s i ó n , d i r e m o s en r e s u m e n que las 
f e s t i v i d a d e s c o m e n z a r á n hoy, de 4 á 6 
de la tarde , en la igles ia de la Mere-'d. 
eon e l acto de i z a r la b a n d e r a . O f r e c e -
rá una re tre ta la banda de m ú s i c a de 
la C a s a de B e n e f i c e n c i a y se q u e m a -
r á n v is tosos fuegos ar t i f i c ia l e s por el 
p i r o t é c n i c o S r . F u n e s . E l X o v e n a r i o . 
que s e r á doble, c o m e n z a r á el v i e r n e s 
5. P o r la m a ñ a n a , á las 8 y m e d i a , con 
misa so l emne y rezo del n o v e n a r i o . 1 
por l a tarde , á las ocho menos c u a r t o , 
con r o s a r i o , rezo de l a nvovena, ser-
m ó n y S a l v e . — L o s sermones han s ido 
e n c o n m e n d a d o s á los e locuentes o r a -
dores s a g r a d o s K . H . P . P . T r i e n , E n r i -
que O r t i z . .Miguel S i m ó n . S a t u r n i n o 
I b á ñ e z . A l b e r t o M é n d e z , S e c r e t a r i o 
del O b i s p a d o de la H a b a n a , S a u t i a g o 
O a r r o t e A-migo, G r a c i a n o M a r t í n e z , 
F r a y F l o r e n c i o . C a r m e l i t a , y E u s t a s i o 
l ' r r a . en los d í a s y con s u j e c i ó n á los 
t emas de X o v e n a r i o , s e g ú n se e x p l i c a 
en el a n u n c i o de l a A r c h i c o f r a d í a que 
se i n s e r t a en la S e c c i ó n R e l i g i o s a , 
Nos r e s e r v a m o s en la p r ó x i m a se-
m a n a i n f o r m a r á nues tros l ec tores de 
l a g r a n fiesta que se c e l e b r a r á el do-
m i n g o 14. P e r o s í no q u e r e m o s s i -
l e n c i a r hasta entonces que la J u n t a 
D i r e c t i v a de la A r c h i c o f r a d í a y el 
C u e r p o de B o m b e r o s h a n a c o r d a d o ce-
l e b r a r en el presen te a ñ o . con la com-
petente a u t o r i z a c i ó n , la t r a d i c i o n a l 
p r e c e s i ó n de la S a n t í s i m a V i r g e n de 
D e s a m p a r a d o s . A ú n no e s t á a c o r d a -
do el i n t c n e r a r i o que r e c o r r e r á , pero 
s e g ú n n u e s t r o s in formes , dos c a l l e s 
m u y i m p o r t a n t e s f i guran en la c a r r e -
r a , l a s de O b i s p o y M u r a l l a . 
G r a t a s e r á esta not i c ia 'para el pue-
blo de la H a b a n a que r e l a c i o n a en tre 
s u s fiestas t r a d i c i o n a l e s l a p r o c e s i ó n 
de D e s a m p a r s d o s , la p r o c e s i ó n de los 
B o m b e r o s . 
een las obras maesh-ac •! 
r a u n i v e r s a l . 
No las da Micihaud coi ^ 
ce b i e n : completas . s e S ^ ^ 
•'ios los que .se d e n d i c , , , ^ ^ 
las, porque v iv imos |lnv ' H ^ 
para leer g r a n d e s l i b r o s . ^ ^ 3 
Mi (día lid es escuo-er- v ' W\¡1 
de sus tomos, d c l i , . , ; ^ ^ l H Z 
l"a |,i,tlllil ,mn- '< la D c v , ' % 
gr iega este, á bi norlú.!^' 
l o , m e j o r de lo mojo,., ,"1̂ ! > H 1 
tas l a t i n o . , po.sas. :, ' ^ k / ' ^ ] 
g o . s . E s una idea > ' ^ : 
E l u l t imo tomo p,,!,];,.., ' 
(li','iulu ;' 1,)s g a n d e s osert? ^ (tó 
nos: v é n d e s e en todas las liK 'VEl 
" L a R e v i s t a M u n i c i p a l 
ce la 
reses E c o n ó m i c o s " . Con 
y de 
mos rec ib ido y l e í d o e] ^ f ' ^ " I 







mo s i e m p r e , v iene nutr ida d 
santes t r a b a j o s y herniosos 
M e r e c e n especia l m c n c i ó ^ T ' ^ ' 
t í c u l o s titulado.s - ' L a Cobran atl ?0 
I m p u e s t o s - - L a s r e . p o m a ^ j l > 
en el O r d e n .Municipal " ú ' ' H ; * 
M u n i c i p a l e s de la Amérioa j .^M1 P; 
con m a g n í f i c a s r o t o o ^ f j . ^ / a V y 
t e r e s a n l e t r a b a j o solm> V o ^ ' 
M u n i c i p a l e s en P a r í s . " 
A d e m á s trae la "Revis ta M 
p a l " sus secc iones de consulta, 
b i b l i o g r a f í a . 
De m á s e s t á dec ir que f e l i ¿ 
n u e v a mente á la " R e v i s t a \ \ -
p a l " por sus adelantos,' " 
P U B L I C A C I O N E S 
L a casa de L u i s Micfhaud e s t á pu-
b l i c a n d o a h o r a una h e r m o s a A n t o l o -
g í a de los C l á s i c o s : obra esa que h a -
c í a m u c h a f a l t a , porque á pesar de l 
•progreso y de todos los progresos h a -
b i d o s y por h a b e r , hoy son m u y pocos 
los h o m b r e s que h a n l e í d o ó que cono-
F R O N T O N J A I - A U l 
P a r t i d o s y quin ie las que se I 
r á u hoy j u e v e s 4 de Xoviembrf 
l a s ocho de l a noche . 
P r i m e r p a r t i d o á 25 tantos, ^ 
b l a n c o s y azu les . . 
S e g u n d o p a r t i d o á 30 tantos, etó 
b l a n c o s y azu les . 
D e s p u é s de c a d a partido se M 
u n a q u i n i e l a . 
¡AQUELLO FUÉ 



















CAP. R O N Z A L E S 
, « ^ de octubrí 
de 1898. Üf 
Señor mió : % 
rece usted itóÉj 
citación más sij. 
cera y mi recono. 
cimiento sin fi. 
mi tes por su | 
quisito y man. 
villoso Denlo,. 
Cuando recibí ii 
remesa me ec-
contraba con Í 
esos dolil 
rabiosos de 
las que le vueliél 
á uno .oco, hasta creer que son maldi-
ción del cielo. . .Con mucho trabajo, 
lo adt^do que me hallaba, pude vem 
unas trotas de Dentol sobre un pocoilí 
a lgodón y apli«'.ármelas. 
« Pues bien. S e ñ o r : fué cosademi's 
gro De pronto y como por encaiiKfl 
dolor d e s a p a r e c i ó , sucediendo á lafi-'k 
que me enro jec ía el semillante, ün im 
estar delicioso. Firmado : Santó 
González y Gómez, capitán del ejército 
real. — San Sebast ián (Kspagne). » 
Kl D^ntoi (aiiua, pasta y polvo) es.en 
ef^rto, un dentí fr ico que, ademásdé.^ 
soberanaut'ntn ant i sépt ico , esta dcM 
de un perfume, como ningún otro agra-
dable. 
Creado de conformidad con lo« tra'oa-
jos de Pasteur, destruye todos los malos 
microbios de la boca; itnpid endo. p 
tanto, ó curando sesurameute la car.fi 
de los dientes, las innamaci'mes (te | 
enc ía s y los males de la garganta. Knnioj 
poens dias comunica á los dientes uní 
blancura sorprendente, des'ruye el sa^ 
y deja en la boca una sensación dé.Tfl* 
cura deliciosa y persistente. 
Aplicado sobre, algodón calmainstínr 
t á n - a m e n t é lo> dolores de muelas, 
violentos que sean. 
De venta en las buenas Droguen^ 




















i m ' J A N O - D E N T I S T A 
I O T í v ^ o ¿ x n . . t x r o . . l i o 
D R . E N R I Q U E P E R D O M O 
Vías urinarias, Estrechez de la orina. Ve-
néreo, Síflles, hidrocele. Te lé fono 287, De 
12 á S. Jesús María número 3S. 
C. 3069 1-Oc. 
Polvos denirífici^, thxir. cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 
1:176G 26-4N, 
C 0 N G 0 R 0 I A 3 3 fcSrülNA A SAN N I C O L A S 
aivfíiiiiaa ÍL i*, altura de sus sunilarús que 
existen en los paises máB adelanfados y tra-
bajos garantijados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. White Den-
tal é Tnglests Jes^on. 
PreulUN de los Tmbajo» 
ApIlo?xi6r, -M: cauterios. , . $ 0 .20 
Una e x t r a c c i ó n , , . . „ . •' 0.50 
Una id sin dolor " 0 . 7 5 
Una l impieza " 1. 50 
Una empastadura " 1 . 0 0 
Una id. porcelana. . . . . f " 1.50 
Un diente espiga. " 3 . 0 0 
Orificaciones desde l l . L O á . " 3 , 0 0 
Una corona de Oro 22 Uls. . " 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. " 3.00 
Una Id. de 4 á 6 i d . . . . " 6 . 0 0 
Una i d . de 7 á 10 id . . . " 8-00 
Una id- de 11 á 14 Id . . . , "12 ,00 
Loo puentes en Oro 4 raaón de 4 24 por 
pieza, 
Eata casa cuenta con aparatos para efec-
tuar loa trabajos de noche & la perfección 
Aviso & los forastero? que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10. 
de 12 á. 3 y de 6 y media 4 8 y media 
C. 3093 i-Oc. 
F E D E R l l W l W 
ABOGAPO 
Domicilio: Lealtad núm. 128. Habana. E s -
tudio: Empedrado núm. 34, de 12 á 4 p m 
13592 , 26-31 do. 
L á B i M A T l P i ® 
CLÍMCO- QUÍWICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
c o m p < ) s t i : l a n . 101 
e n t r e i V l u r a l l a y T t e . I?,ey. 
Se practican a n á l i s i s de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abo-
nos, minerales, materias , grasas, a z ú -
cares, e tc . 
A NA 1,1 S I S D E O B Í N E S ( ( O M P L K FO) : 
esputas, íiau,<¿ro ó loche, dos pesos ( $ 2 . ) 
T e l é f o n o n ú m e r o 9 2 8 , 
c. z ñ i i - o c 
D r . F é l i x P a g - é s 
Cirujta general, afecciones venéreas y 
sifilítica?. Hol 56 altos. Consultas de 1 á 3, 
Gratis para los pobres. Te lé fono 593. 
12637 2 6-50c. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
D E N T I S T A i Catedrático por oposición dt la Facultad 
Aguiar 76. altos, entre O^e i l l y y San Juan i de Medicina—Cirujano (jei Hospital 
de Dios. Trabajos esmerados á. precios m ó - i Núm. l.—Consultas de X 4 3, 
dicos. 13331 26-240C, G A L I A N O 50. T E L E F O N O 1138 
| C. 3081 1-Oc, 
D r . C l a u d i o F o r t ú n 
Cirujano del Hospital número 1, Cirujía 
Partos y enfermedades de señoras . Consul-
tas de 12 &. 3, Campanario 142, Gratis pa-
ra los pobres, 
13660 26-2N, 
ü ^ 1 ~ m 7 í a r t í ñ e z 1 v a l o s " 
M E D I C O CIRUJANO. Maloja 25, altos. Con-
sultas diarias, de 12 á. 2. Gratis á los pobres, 
los lunes. Teléfono 1573. 
13661 26-2N. 
D E . G O N Z A L O A R O S T E S U f 
MC'divu de la Cesa de 
Ittneficcncla y MaternMad. 
Especialista en las enfermedades de ios 
niños, m í d i c a s y quirúrgicas . 
Consultas de 12 A 2, 
A G U I A R 108%. T E L K F O N O S24. 
C 3077 l-Qc. 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S ~ 
D E N T I S T A 
Especialidad en dentaduras postilas 
puentes y coronas de oro. Aguila 84, altos, 
entre San Rafael y San José. 
C. 3146 l o o . 
DR. G A L V E Z G Ü I L L E M 
Especialista en «ffllls, hernias, impoten-
cia y esterilidad. — Habana número 4>. 
C 3152 l-Oc. 
IR . FELIPE GARCIA CAÍÍIZARES 
Catedrát ico del Instituto Médico del Hospi-
tal de Paula. 
F I E L - S I F I L I S — V I A S U R I N A R I A S 
CoJistñtss: Lúnes . Miércoles y Viernes, de 
i k 3. S.ilud 55. Telé fono 1026. 
12481 156-lOc. 
| D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina-
ria*. — Cirujía en general.—Consultas de 1) 
•4 2. — San Lázaro 248, — Teléto&a I54t. 
I Gratis A loe yobr**. 




! a p l i c a d o c i e n t í l i c a m e n t e c u r a ó a l i v i a 
e u f e r m e d a d e s n e r v i o s a s ^ las de es* 
t ó m a g o ó i n t e s t i n o s ; r e ú m a , ( f ia -
h é t i » , obcHÍdf fd y a n e r n i a ( folie 
to g r á t i s ) . L o s m é d i c o s m á s e m i n e n t e s 
me c o u t í a n s u s enfermos. 
B E . H E R N A N D O 8 E S Ü I 
C A T E D R A T I C O DH1 I^A UTíIVBRSIDAD 
B R O N Q U I O S Y 5 A R S A N T A 
N A R I Z T OIDOM 
Neptuno IOS de 12 á 2 todos los dlao ex-
cepto los domingos. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercedei. lunes, miércoles y 
viernes á las ' de la mañana. 
C. 3074 l-Oc, 
D r , J o a n S a n t o s F e r n M o ! 
B R . T R I P E I S 
N E P T U N O 5 
d e l á 3 ' t e : 
O C U L I S T A 
Prado 135. de 9 á 11 y de 1 á 3. Ha regre-
sado de su viaje al extranjero. 
C. 3310 26-220c. 
332" !3-Oct. 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
e I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cira, bo del Hospital nGm. 1 
Especialistas con Enfermedades de Mujeres 
Tartos, y Cirujía en general Cf-nsu'ta» d í 
1 á 3. Empedrado 50. Teléfono 295. 
C. 3WB t.Qc 
C U N I C A G Ü I R A L 
Exclusivamente para operaciones de los ojos 
Dietas desde un escudo en adelante Man-
rique 73, entre San Rafael y San José Te-
léfono 1334. 
C. 3006 l-Oc. 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Hééloo de Nifioa 
Consultas de 12 4 3. — Chacón 31. esquina 
A Aguacate. — Teléfono 910. 
A. 
P o l i c a r D o L u j á n 
ABOGADO 
Ainalar Rl, Ba&cu ftapafioi. principal. 
Te lé íono SSl i , 
C. 316S 52-10c. 
D r . J o s é E , F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medlr'.na 
i l A S A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 á 2, Neptuno número 4S. 
bajos. Teléfono 1450. Gratis sólo lúnes y 
mi "Me .̂ l os. 
C, 3097 l-Oc. 
D B . F R A N 0 Í S 1 0 í . DE n m ü V 
Enfermedades del Corazón, Pulmones 
Nerviosas, Piel y Venéreo-s l f lUtlcas , -Consul-
tas de 12 á 2.—Días festivos. d« 12 á 1,— 
Trocadero 14. — Teléfono 459. 
C. 3068 l -Qc, 
PIBU. — S I F I L I S — S A N G R E 
Curacionem rápidas per sistemas modernlt 
slmos. 
Jenfts Marta 81. De 13 a S 
C. 3070 l-Oc. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Virtudes 138. — Telefono 2003. — Consul-
tas de 2 á 4. — Cirujía — Vías urinarias. 
C. 3102 l-Oc. 
I>r. A n O I . F O R E Y E S 
BaitermeHades del EatOniasro 
é Intestinos e x d n a l t a m e n t é . 
Procedimiento del profesor Hayem d«l 
Kospitai de San Antonio dt París, y por el 
anál i s i s de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 á 8 de la tarde. — Lampa-
rilla, 74. altos. — Teléfono 874. 
C. 3079 lOc. 
D r . U . C h o m a í . 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas . —Curación rápida.—Con-
sultas de 12 á 3. — Teléfono 854. 
EG1DO NUM. 2 (altos) 
C. 3071 1-Oc. 
S A N A T O R I O " C U B A i .-1 
Ca-a de Salud. — Iníant* 37. Teléfono (?•' tv,, 
HABANA , ,1. gu 
Habitaciones ccnfortables J M*m sl 3 
vel de todas las ¡.'ortunaai. 
C. 309S 
D r . R . 
O C U L I S l A. 
Consultas oaia pobres $1 a! nie3 -,1, 
•ir.ni/,r, ljr,roo ríe, 1 •> fi 9 ConSll" ̂ 'ifi.liS 
culare.i de - y media á 4 
que 73. entre San Zvafael y ¡Jan 
fono n;-í4. 
3078 
B R . ~ 6 ü S T á V J M i 
D R . E. F E R N A N D E Z S O T O 
De Ins FacnUaclrs de Madrid y Hr.lnann 
Medico del Sanatorio COVADONOA. 
Consutias dni 3 y media á 5. O'Relllv 100 al-
tos. C. 34 93 52-3N. 
Enfermedades del cerebro y . ^ .̂ W11 
Consultas en Belascoaln l0*%* 1$-
ft üe ina de 12 á 2. - Teléfono ^ 
C. 3083 ' 
1)1 A R R E A V F.XTBEÑ'lMÍBírT: 
Dr. M, V I E T A , Home^»18"-¡y^ 
Especialista en las enferniertade^ ^t» 
D r . C . E . F i n í a v 
F'specialistn en «rafermerlades ño ios ojos 
y de los oídlos. 
Amistad número 94. — Telé fono 1306. 
Consultas de 1 á 4. 
C. 3072 1 -Oc. 
Medicina y Cirujía. —Consultas de l i k i. 
Pobres grratis. 
T e l e f o n o « 2 8 . C o m p o s t e l a l O l . 
C. 3100 l -Oc. 
V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l i i -
p u s , l i e r p o s . t r a t a n i i e n c o s e s p e c i a l e s . 
O e í ' á á 2 . K n t ' e r m e f l a í l e s rte S e ñ o -
r a s . D e 3 á 4 . A g u i a r 1 3 6 . 
c 3229 26-13 
DR. GUSTAVO G. D Ü P L E S S I S 
Director de iaa Csn» de Salttd 
de la Asociación Casarla 
CIRUJTA Ci E N E R A L 
Consultas diaria» de. 1 a 3 
San Nicolás nümero 3. Teléfono 1134, 
C 3073 i-Oc. 
Pelayo ftarcn y S i t i a r ' ) Notario p i i i c i 
CUBA 60. Telé fono 316$. 
De a( i 1". a. at. y de á 6 p. m. 
C. 3087 l -Qc. 
B A R R A Q U E 
A B O G A D O 




D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Consultas en Prado 105. 
Al lado del D I A K I O D E L A MARINA,-
C, 3084 l -Oc, 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
M e d i c i n a genera l . Consulr; as de 12 á 3 
I j i X J S B 1 0 . 
C. 3088 1-Oe, 
D O C T O R B E H O G Ü E S 
O C U L I S T A 
Consultas y e lecc ión de lentes, de 12 á 3, 
A( r n , A 96. — Telé fono 1743. 
13052 26"160c. 
6 impotencia,A¿ j i ' 
• Cada consulta, un peso. Obrapía 
12509 _ 
F E D E O J I M E N E Z ¡ f l . 
Domicilio. Ancha del Noi^e 
no 1,374. 
C. 3092 
D R , H . A U J R t Z l E - ^ 
E N F E R M E D A D R S DE T"x G-
N A R I Z Y OIDO^nsul,da 1¿; 
Consultas de 3 á ¿. 
C, 3089 .  , " r Á 
" 1 ) ¥ J U S T 0 V E R p J i 
itl 
S . G a n c i o B e l l o y A r a n d o 
A B O G A D L » . U A l i ^ \ A 7 3 
T E L E F O N O 703 
C. 3090 l-Oc, 
P Ü Í S Y B ü S T A M A N T f i 
ABOGADOS 
San Isrriaaclo 46, pral . T e l . S89. de 1 ft 4, 
C^ 3091 l -Oc. 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a l d é s . 
C I R U J A N O - D E N T I b TA 
Ay alia 78. esquina á San Rafael, altof 
T E L E F O N O 1838 
Médico C i r u j a s de Ij* Ffpcfluades % 
Especialista en enfermeaai 0(.e^ 
mago é intestinos según -l .eni Vyjtf' 
de los profesores d°(,t0Te3^ ]ug° 
de París por el anál is is ^ ^ p O -̂.oc 















j s i e o r i i i . 
a», -...i 
MéOleo-CuiifOrKicr 
Se pfKdUan ^u«b«n» rrfldo 
«ntiRr*. leehe. wl«a». etc•, ' ^ ^ ^ ^ 
i* 
C. 3156 
C. 3080 l-Oc. 
Cirujano del Hospital n ^ ^ ^ t - H ^ 
ospital de Emergciuia--^ re!.'i f.p0> 
2 San l á z a r o número -^Zk 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
E s p e c i a l i s t a e u las v í a s u r i n a r i a s 
Consultan Li ls 16 de 12 A, a. 




D O C T O R J U A N ^ ^ l 
Especialista en la T e r a P ^ a n 
Consul'as de 1 á 3 p. n1-' 
C, 3067 
D I A R I O D E L A MARINA.-- Édictón fi-e la mañvma,- .\ovifMnliro 4 rio 1000. 
Asi 
Ja por un propio modo de vi-
' ¡ , : ' .^ia Knmlsiún de Ancrk-
I» JES K F T7IVE Ej 
de E L U B I N 
PARIS 
Y m w i m . . 
0n sus P' i moros est a dios y da el 
-0r alivio que es posible en los es-
n1¡̂  ..N... «i rinl̂ vv rlf>l npr»ho redu-cios. q"ita el dolor áo] Peeho-
ta ja'fiebre. Ivaoo fácil la respiración 





hombres y inujeres. Ovó dPdr a 
, 'era ol amor un nulo de placeres 
K d e todo ora paz, gloria y ventura 
eon l)!íír01' 'in1'''-sil1 qutí 08 asombrc' 
} 1 el amor con qno la virgen pura 
lamantó en sus podios al Dios hombre 
— " i nr«rtv mía "ansa daño. por ser ciego el amor, que cp 
- (,011 ceguedad durante un ano; 
í,n año on que su amor llegó sin tasa 
" paroxismo del deleite humano, 
l LQ pasó con el correr que pasa, 
1 fugaz turbonada en el verano. 




Jlas rosas de sus gn 
f'mjL pensando en su í 
L, ¿omisas m besos en su 
'c0n las nostalgias del amor perdido 
aldiciendo el amor, se volvió loca. 
Plácido Isasi. 
Preciosos trajes.— 
Llamamos la tención de nuestras 
feas'lectoras respecto de un anuncio 
Mé estamos publicando de " E l En-
canio."' los populares almacenes de 
p i a n o y San Rafael. 
En el meneion-ado anuncio puede 
yerse el diseño de un preciosísimo mo-
delo dé traje corte sastre, de los ele-
^ntísimos que acaba de recibir esta 
«asa. Sus precros tluctúan entre ó y 15 
ada uno. v no son nada ca-
E S P E C T A C U L O S 
N a u o n a l . — 
Gran Compañía de Variedades. — 
Función diaria. — Los domingos ma-
tiuées. — Función corrida, comenzan-
do á las otdio y media de la noche.— 
Variedad en el programa. 
P a t r e t . — 
Gran Compañía Lírica. — Empresa 
Miguel Gutiérrez. 
A las ocho: representación de la 
opereta en tres actos del "maestro 
Lear." titulada La Viuda Alegre {The 
MerryWiáoiv.) 
A I j B I F U . — 
Compañía de Zarzuela. 
Función por tandas. 
A las ocho: Congreso Femiiiista. 
A las nueve: Las Mil y Pico de No-
ches. 
A las diez: Ejí Método Górriz. 
A c t u a l i d a d e s . — 
Cinematógrafo y Variedad*. 
Función diaria, por tandas. 
A las siete y media: Vistas; presen-
tación 
figuran Susana Mellado, Mariano 
Fernández y Lydia Otero, con el 
entremés Se necesitan artistas. 
A las ocho y media: Vistas y presen-
tación del célebre duetto cómico es-
pañol Les Romeu. 
A las nueve y media: Vistas; presen-
sentacióu del Cuarteto Cubano con el 
entremés El Bobo de Batahanó. 
A las diez y media: Vistas y pre-
fación del duetto cómico español 
Les K( m eu 
S E 
Construcciones y reparos de tortas clases, 
contando con buenos arciuitectOB y maestros 
Dir í janse á. J . L . de la Rúa, Compostola 23. 
13432- 26-2600. 
P81WIÍITÍ REAL Y M(JY ILFSTBE 
A r c h i c o í r a d í a de M a r í a S a n t i s í i n a 
D I LO 8 
i 
F E S T I V I D A D E S D E 1 9 0 9 
EN LA l a S S I A DE LA MERCED 
Solemne Novenario Doble 
Desde el Viernes 5 de Xoviombre hasta el 
Sábado 13 inclusive se celebrará en la Igle-
sia do la Merced el solemne Novenarid do-
i A KA DOS. en esta foi ma: n s w v » 
Por la maflana á las 8 y media solemne ' —— _ 
Misa de Ministros con órgano y acompa- ' n»j A BD AVTTliT * l'T ÍRTTTTnr»TUA 
aamientP de voces. A fa t erminac ión r e z £ » B » k l & v M w k t h iWYibí i l lU 
de Ja Novena co ngozos cantados. ^ 
Por la nocUfc, á las 8 menos cuarto, el \ 
Santo Rosarlo y desoués rezo de la Novena 
con prozos cantados, formón, Ave Marta. L e -
tañiafl y Salve. 
s s s i 
Me ofrezco ¡i todos mis clientes y al pú-
blico en general, en toda clase de trabajos 
de obras lo mismo rt" carpinter ía que de al-
bañi ler ia: todos los trabajos bien garantiza-
dos y precios sin competencia. Dirlfrirse por 
correo fi personalmente íi San Francisco 
4-4 
Durante el Novenario por la noche la 
Iglesia estará, iluminada con luz é l é m i c a . 
A las 7 y media se abrirán las puertas del 
Templo. 
Tema de los sermones y señores oradores 
«¡ue predicarán. 
Viernes 6. — R E I N A . — R. P . A g u s t í n 
Urien, de la Congregac ión de P. P. Paules. 
Sábado 6 — MADR10. — R. P. Eifrlque 
Ortiz. 
Domingo .7. — M A E S T R A . — R. P. Miguel 
Simón. Escolapio. 
Lunes S. — ABOGADA. — R. P . Saturni-
na Ibañez, Paul 
Martes fl. — B I E N H E C H O R A . — R . P . 
Santiago Garrote Amigo. 
Miércoles 10. — L I B E R T A D O R A — R . . P . 
Alberto Méndez. Secretario del Obispado. 
leí Cuarteto Cubano en el que G r § S M ^ V J ^ A ^ Á I ^ ~ n' 
.V i ernes 12. — R E M E D I O . —- F r a y E l o -
rencio del Niño Jesús , Carmelita. 
Sábado 13. — L U Z . — R . P . Eustasio 
Urra. ( E l sermón de este día en la misa 
do por la mañana. 
E l programa de la gran Salve, fiesta y 
proces ión se publicará oportunamente. 
Habana 4 de Noviembre de 1900. 
E l Mayordomo, 
NICANOR S. TRONCOSO. 
Hermano Beneméri to . 
C . 3500 8-4 
(I 
A REFORMAR LA ROPA 
. E L COKREO D E PARIS 
T I N T O tí E R I A 
Teniente Rey 58, frente á Sarrá 
Tcióiono hün ic ro <»:íO 
\ E s t a casa, la mejor de su giro en la H a -
i baña, acaba de recibir los» ú l t imos colores 
I de la modal Ioí: tintes finos se garantizan, 
i Se limpian trajes de señora, de CH-ballero y 
i también los guantes y plumas: los precios 
¡ son, tanto de los teñidos como las limpiezas, 
sumamente baratos. Se pasa á recoger los 
encargos. 13450 15-270c. 
Z U L U E T A 
A m m m . DEL m m CENTRAL 
Se s.lquilan magníf icas habitaciones y de-
partamentos para familias; todas con bal-
cón á la calle y pisos de mármol. 
Servicio esmerado, baño y entrada á to-
das horas. Casa de respeto. 
13256 - 15-220c: 
EÍN T U B § C E N T E N E S : se alquila üna ac-
cesoria en Tejadillo y Villegas, por Villegas. 
E n la bodega informan. 
_J3671 4-3 
• E N 3 y 4 C E N T E N E S • respectlvame.nte, 
se alquilan las casas Peñón 10 y Florida 85, 
la Primera con sala, saleta y 4 habitaciones. 
L a s llaves al lado. Su dueño en Cuba 24. 
1369S _ 4 l L _ 
S E A L Q U I L A N las nuevas casas.de Muni-
cipio número lOD y E , á dos cuadras de la 
alzada, con portal, sala, saleta, tres cuar-
tos, baño, etc. en 6 centenes. L a llave en la 
lena (.'. informan en Lagunas 79 
_ ] 3689 8-3 ;, 
S E A L Q U I L A la planta alta, de la casa 
Neptuno número 218 y medio, fabricación 
nv-'lenia, enerada independiente entre Solo-
dad y Aramburn. con sala, saleta, varias po-
s-c:-•on"!-'. Informarán en Aguila 102. 
IHCSS 4-3 
A l h a m b b a . — 
Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria. — Por tandas. 
A las ocho: Jja Crisantema en el 
Polo. 
Presentación del duetto Les Villé: 
tela es de lo mejor y el | fleur.—Couplets por la Chelito. 
A las nueve: ¡Xo hay hiletes! 
Cuplets por la Chelito. 
Á las diez: ¡Chelito triunfadora! 
Presentación del duetto Les Ville-
fleur. 
génteflies c< 
ros, pues la reía 
corte irreprochable. 
Versos.— 
Tu poeta amis:o. un verdadero poeta. 
na 
ino Cas-ido. nos obsequia con su 
rbra. un libro de versos que se 
Tiempos, de leyenda7' y nue es-
H'tametite prologado por el ilus-
literato D. Pedro González 
ts versos de 
inspirados 
üi t imos libros 11 erados á la popular 
j librería " L a Moderna Poes ía ," en 










fhejor cortada que la nuestra 
al libro de versos de Lozano 
a atención y el espacio que me. 
láotrps nos concretamos á en-
cbinpañero las rrracias más ex-
.Manual Práctico del Pugilato, por 
And re. 
Tratado Práctico de Jabonería y 
Perfumería, por Labarterier. 
E l Cielo y la Tierra. — Explicación 
lisa v llana de alsrunos fenómenos na-
su fina atención y á reco-i turales y científicos, por Pomés. 
valioso tomo á los amantes 
de va poesía.. 
ío favorecidos con las visi-
V. jocoso semanario ma-
0 dirieido y dibujado p6r el-bri-
pocin Carlos Prats. 
wcs dr ftvmha'. otro semanaTÍp 
1 del lú^ j r indicado en su título, 
írido uor Rodolfo Fernández. 
io\'>n de la villa dH Mayabeque. 
Voz .1 !';•(nil, interesante revista I 
ia¡ que se publica en la Habana ¡ 
clireccúSn competente de Rufi-! 
m. | 
irnnm. semannrio patriótico i 
< r-dn^tado nue dirige nuestro j 
seíier Nazario Rodríguez Feo. 
r,s. la bienvenida y nuestros 
r s\i prosperidad. 
pátro Ncgneira.— 




I El V, 
fenigo c 
j A toe 
Voh:> i)' 
an J o í 
anao. en el reparto 
del cual es propietario 
Importador 
lenieutn Jlt 
señor Felipe Xogueira. comerciante 
establecido on la calle de 
'.y y miembro distinguido 
P la Directiva del Centro Gallego, se 
encuentra arrendado á la empresa que 
igualmente lo explota, no habiendo te-
Dido el señor Xogueira intervención al-
Suna en las funciones que se han dado 
''^spnés de inaugurarse dicho teatro. 
Gustoso lo hacemos constar así. 
^os grandes premios.— 
|. Nuestro a¡)reciable amigo don José 
frado. dneño del antiguo café La Gran-
cstó de enhorabuena, pues casi 
Puede asegurarse que se ha sacado dos 
gandes premios: el primero, el 10 de 
Octubre, con treinta mil tulipanes, y 
el segundo, se lo sacará muy pronto. 
¿Cómo? Pues al iniciarse las grandes 
fcs del palacio del Centro Gallego. 
^ primero de Enero, empezarán por la 
Jachada principal: se cerrará el café 
^ Tacón y k entrada al teatro se 
W u a r á pül. gan Rafael, frente á La 
^'onja. Con tal motivo, claro es, que 
citado café, acreditado hoy como no 
0 estuvo nunca, tendrá cuádruple 
^^chanter ía y se sacará otro gran pre-
mi() el amigo Prado. 
¡Enhorabuena! 
La Mujor en el Hogar, por la Con-
desa de Tramar. 
¡ E l Libro de.las Familias, con los 
j procedimientos de conservación de las 
| substancias alimenticias, por Krebs. 
Cría y Aprovechamiento del cerdo. 
¡ Salchichería, por Valessert. . 
¡ . Tratado Práctico de Corte y nechu-
, ra de Trajes para hombres y niños. 
I con numerosos dibujos, por Dessault. 
i Tratado Práctico de Corte y de las 
} confecciones de vestidos de señoras y 
niños, por Dessault.. 
. La Moda y la Elegancia, por la Con-
desa de Tramar. 
Sports. — Atlética. — Gimnástica. 
—X:} tac ion. —• Water-Polo. — Carre-
ra, á pie. — Foot-ball. — Tennis, etc., 
etc.. por Weber.. 
La Homeopatía Simplificada, por 
Esfanet. 
Manual sobre árboles frutales; es-
crito especialmente para América, por 
Ribera Gómez. 
Manual del Electr icis ta .—Máquinas 
dinamoeléctricas. por Soulier. 
Las Grandes Ideas 
Fi.piicr. 
Atlas Manual de Cirugía Operato-
ria, por Mouchet. 
Inglés completo, por el Método de 
Ahn. 
E l Oráculo. — E l Político, por 
Gracian. 
La Casa de los Barbo?. Por Theu-
riet. 
Ü 
D K L A H A K A N A 
I G L E S I A D E U R S U L I N A S 
Tnrno siejfundo Snnta AnjrHn «lo Mérlci. 
Celebra este turno su vigil ia mensual en 
la noche del Jueves '4 al Viernes 5 del ac-
tual. Se advierte A. los asociados Qu'e á to-
dos se mandó el aviso correspondiente, pe-
ro si algruno no lo recibiera, sirva érte de | 
c i tac ión debiendo concurrir á la citada igle 
sia. á las 0 y media p. m. 
VA Secretario Contador. 
13724 2m-3-2t-3 
E Morena. D* caro Electricista, cjnstrac-
tor e- jnstaiador i.c p*ra-7«yos slstemr mo-
dorro^ ft ediflcio», polvorines, torres, panteo-
nes y buque», garantizando su Instalación 
y materiales.—Reparaciones de Ioh mlsmoa 
alendo reconocidos y probadon.con ol apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de Cim-
bres elGctrlcos. Cuadros Indicadoras, tubos 
^icOatlcos. lineas te le fónicas por toda la Isla. 
Reparaciones de tod.̂ , clase de aparatos del 
ramo eléctrico. Se gfeTantisan todoa los tra-
bajos • Caiaejón de Espada núm, 12 
C. 3303 1-Oc. 
R E I N A 31. cer 
ouilan dos acc< si 
pesos, otra en 07 
diente y con bale-' 
13711 
JCN í R E Í " LIT 1S 
habitaciones juht 
dad. Oficios 5. cer 
13712 
a de San Nicolás se a l -
rios, una habi tac ión en 4 
y una gran sala indepen-
:i ¡V la calle en 3 centenes. 
4-3 
se ulciuilan dos grandes 
íi personas de morali-
de Obispo. 
4-3 
V K D A D O : se alrriUú módico precio una 
ctsiiii de nifos y -.«ajos pon jardín y gran 
patio, propia para criar .vnlhialfes, ŝtfV. si-
lunda n , la calle I. entr». 21 y 23 6 Infor-
man «••n la misma calle, letra R 
__i::5fc2 8-ál . 
J E S U S r-V.J. MONTE se alq^jan los «spa-
0tóKw| r.ltos de Luyanó 57. esqúlná í, A í a H ü , 
ó don cuadras de Toyo, compuestos de tala, 
sa l ' ta cinco cuartos y servicio saratano 
completo, muy en proporción. Informaran 
en los bajos. 
i::r,sR ' 10-3.l9.cJ 
E N ^ L A V I B O R A : se alquila la espaciosa y 
bien situada casa Milagro nCinero 11 esqui-
na á Príncipe de Asturias y con vistas á. 
la Calzada dé .lesfis del Monte. Tiene todas 
las comodidades apetecibles para numerosa 
¿emitía de rusto'. E n la misma informaran. 
13586 * M t ^ , 
S E "ALQUILAN cuartos .1 la calle con t9* 
da asistencia. E n O'Reilly S7, altos. 
13591 4-S1 
S E A L Q U I L A la moderna casa Gloria 92, 
compuesta de sala, comedor, cuatro cuartos, 
servicio sanitario moderno y pisos de mo-
saico. Precio 8 centenes. Informan San Ig -
nacio 46. 13707 , . •4-3, 
Í-A PUIiSF.RA I>r ORO 
LOS SORDOS Q U E D E S E E N CONOCER 
los aparatos de la Cia.' General de Acúst ica 
pueden pasar ñor Virtudes 39, de 11 y media 
á 1 u. m., donde se exhiben. 
13602' • 1.0-31OC. 
L a casa que más barato vende, Joyería, 
Relojer ía y óptica. Se compran materia-





PRIMITin REAL Y W í ILUSTRE 
A r c h i c o í r a d í a de M a r í a S a D í í s í n i a 
D E L O S 
Bibliotecas, 
mes:; 
Obispo 86, librería. 
4-31 
¡ W I O i e E S DE 
e n l a I g l e s i a 
S E C O M P R A N 
Créditos contra el Ayuntamiento 
de la Habana anteriores al año 1899. 
¡4, cuarto 17. 
DE 
N T R A . S R A . D E L A M E R C E D 
E L J U E V E S 4 D E N O V I E M B R E de cuatro 
á, seis de la tarde se celebrará en la plazole-
ta de la Iglesia de la M E R C E D , la tradi-
cional fiesta popular para izar la bandera 
con la Imagen de M A R I A SANTISIMA D E 
LOS D E S A M P A R A D O S , que anuncia las so-
lemnes festividades del presente año. L a 
banda de mús ica de la Casa de Beneficencia 
ofrecerá una retreta y en los intermedios 
voladors, globos y repique de campamas. A 
las 5 y inedia se izará, la bandera á los 
acordes del Himno Nacional y terminará el 
acto con la. quema de fuegos artificiales por 
el p irotécnico Sr. P ú n e s . 
E l Novenario será doble ó sea mañana y 
noche, comenzando el Viernes 5 de Noviem-
bre. Oportunamente se publicará el tema 
de los sermones y nombres de los señores 
sacerdotes que los predicarán. 
E l Jueves 4 de Noviembre se remit irá por 
correo á todos Jos señores Hermanos de 
Qsta Arch¡cofradía el magnifico Programa '{ 
de las festividades del presente año. SI a l - i 
pruno no Ib recibiere puede reclamarlo en la i 
Mavordomía,. calle de Virtudes número S6 
Habana 31 de Octubre de 1909. 
E l Mayordomo. 
NICANOR S. TRONCOSO. 
Hermano Benemér i to . 




nácar -y c 
Cerro 476 
C. 3197 
iN S E COMPRj 
ir. por viejos y rot 
quina á S. Pablo. 
26-0-23 
;o-80c. 
S E A L Q U I L A la bien situada casa de alto 
y bajo. Calzada del Monte nrtmero 4; l la -
ve á la otra puerLa, panadería L a Ceiba. 
13704 4-3 
PROXIMOS A L C O L E G I O de Belén se 
alquilan los modernos altos de la casa Luz 
22, con sala, comedor, tres grandes cuartos, 
cocina y ducha. Los suelos son de mosaico. 
L a llftve en la casa de préstamo del frente 
y demás informes O'Reilly 69. 
136111 4-3 
V E D A D O : se alquila la casa á media cua-
dra de la l ínea, calle 8 número 22, con ins-
ta lac ión e léctrica, al lado la llave y en 
Prado 77, esquina á Animas, altos, impon-
drán. 13621 4-2 
Hermosas y frescas casas en la calle d« 
San Miguel entre Gervasio y Belascoalin, 
con sala. 5 grandes cuartos. 2 saletas y t«a 
dos los'adelantos en higiene; Precio 12 y I f 
cenlenes; la llave é informes San Miguel 16t 
__13522 , .8_^?L_ 
V E D A D O : E n la calle 11 entre B y C 
se -alquilan casas á 5. 6 y 7 centenes con 
4 cuartos, sala, comedor, agua de Vento, 
gas, baño é inodoro; con todos los adelantos 
h i g i é n i c o s ; situadas en el mejor punto de 
la loma y á. una cuadra del eléctrico. E n los 
mismas informarán. 
13633 8-2» n 
V E D A D O 
E n la calle Sépt ima número 63 esquina 4 
F . se alquilan habitaciones á $12.75 oro y ?S 
plata, acabados de pintar, con baño, etc.. 
E n la, misma informará.n. 
13532 8-29 
S E A L Q U I L A N los bonitos a ñ o s acaba-
dos de fabricar en la calle de Gervasio n ú -
mero 93, tienen insta lac ión sanitaria moder-
na y todos los adelantos de la hinrienc. L a 
llave en los bajos é informes en Cuba 5". 
13518 8-25 
S E A L Q U I L A 
Desde el día primero de Noviembre un 
elegante niso alto en lo más céntr ico d< la 
ciudad, propio para una familia de gusto 
y que no sea numerosa. Virtudes 2A. el por-
tero del 2 e.souins. á Zulueta informa. Precio 
$80 moneda americana. 
13509 S-29 
N E P T U N O número 183. se alquila esta 
bien situada casa, propia para estableci-
miento. L a llave en la co lchonería de en- ¡ 
frente. Informes Salud 59. 
1361?; . 4-2 
E X R E I N A 14 y 49 se alquilan hermosas ! 
habitaciones cno 6 sin muebles y toda as í s -
tenoia. Hay tres departamentos con vista á 
la callo. Se desean personas de moralidad. ¡ 
13638 26-2N 
S E ALQTTILAN en $15.90 un departamen-
to de 3 habitaciones, muy claras y ventila-
das y en SS un cuarto alto á hombre solo 
ó señora sola, en Compostela 113, entr^ j 
Sol y Muralla. 13634 4-2 i 
S E A L Q U I L A N . d o s casas en Quinta y Sex- j 
ta. con seis cuartos cada una, nueve luces, i 
sala 5' comedor, dos cuartos, baños, dos ino- _ 
doroa, portal y jardín, todas las comodida- j 
deg y pisos de mosaicos. Informan en 4 y I 
17, . Bodega. 13636 S-2 j 
V E D A D O : E n la calle 11 esquina á C . s» 
aloullan dos accesorias, una en $10.60 con 
baño y otra en $12.75, etc. á una. cuadra del 
e léctr ico , en la misma informarán. 
13 531 •_ 8 - 2» 
S E A L Q U I L A I a 
588 compuesta de ::s 
co cuartos, "baño, út 
E s t á situada en el 
Víbora. 13480 _ 
S E A L Q U I L A N los modernos y hermosos 
altos de San Nicolás 65 y los de Escobar 
18 y 9. Llaves en las mismas. Teléfono 1901. 
134y5 8-28 
casa Jesús del Monte 
guán, sala, saleta, c jn-
cina y esnacioso patio, 
punto más alto de la 
8-28 
S E A L Q U I L A los frescos y espaciosos a l -
tos de Amistad númoro 1.2 esquina á.Bern.al, 
Tienen sala, cinco cuartos, comedor, o ><:-iha. 
baño; patio en los bajos y aagi iám Ganan 
catorce centenes. 
13435 8-27 
2 3 DFS. O ' 2 ^ 0 1 Z 5 
J . Schmidt: S E COMPRA C O S R E . BRON-
CO y hierros •"¡'•.ios. se venden vigas de ace-
ro nuevas, ralles, tubería? de todas clases, 
y efectos sanitarios y maquinaria usada. 
Estrel la nfimero 18" esquina & Santiago, 
Taléfono número -2080. 
66S3 156-19My. 
Ig les ia de J e s ú s del Monte 
Novena eu sufragio de las b^nd^tas án imas 
del Purgacorio. que tendrá lugar en es-tt 
Iglesia dcfde c! día 2 de Noviembre hasta 
el 10 del mismo á las S de la mañana, en 
Ja forma siguiente: Misa, Rosario. Novena, 
p lá t ica y responso al final, cantado. 
E l párroco que suscribe ruega encarecida-
mente la asistencia á sus feligreses. 
. lesús del Monte, Octubre 29 de 1909. 
jUamiel ' Menéndez. 
i ' * i 
Casa de nueva construcción. Se alquilan 
magníf icos deparlamentos k hombres y ma-
trimonios sin niños, con y sin muebles. 
Alumbrado eléctrico. 
137S0_ _ g-4 
VKDAlSo K , entre 17 y 19, chalet Luisa! 
se alquila este precioso piso, próximo á 
terminar: también se vende una escalera 
de caracol, casi nueva. Muralla 123, infor-
man. 13762 4-4 
SK A L Q U I L A N los amplios y ventilados 
altos de Corrales 10. con insta lac ión sarata-
n a moderna y una cuadra de parques y 
tranvías . 13767 4-4 
fiffif; -7 C E N T E N E S " w'.alfttiila.Ta dfcjwT'da' 
Lagunas número 60C. de planta baja y a l -
tos al f í en te , balcón á la calle. L a llave en 
la Bodega de la esquina á Gervasio. Para 





dad v ci 
de la m 
13615 
I. O R T . Iv í . lTA ge aiqUjia en rnódico precio la casB, do 
uila. en magníf icas condiciones para l moderna construcc ión en la calle 16 esquina 
lueña industria. Príncipe Alfonso i á 11 una, cuadra de la línea. Qqjnpúesta de 
án razón en los altos. | sala, comedor, 5 habitaciones, baño, patio 
4-3 f y servicio de criados, es de portal corrido, 
pisof de mosaico con insta lac ión de gas y 
eléctr ica . L a llave en C. 9 para informes 
i en Neptuno 39 y 41. L a Regente. 
I 13429 . 5!-27 
5. altos, se alquila una v i - | 
noda á personas de morali- I 
Informan en la Bode? 
esquina. 8-2 
Se aiquiia ia, moderna y cómoda casa de 
la calle Quinta número 44. casi esquina 
á. Baños , muy esoaciosa, con todos los pisos 
de ir os.i u r,s-. aca bada de pintar. Tiene acera 
hasta la línea, propia para una familia de 
guato. Precio módico. Informan al '.ado, su 
dueño. 13648 S-2 
A g u i a r n ú m e r o 7 4 
A G U l A f i N U M E R O 74. se alquilan los a l -
tos y bajos independientes de esta bien 
situada y hermosa casa: con todas las co-
modidades para una familia de posic ión ó 
para escritorios. E s t a r á abierta de 9 á 11 y 
mcíjia. y, de 2. á.- 4. 
_J3664 4-2_ 
V E D A D O : Se alquila la casa calle 11 nú-
mero 45. entre 10 y 12.:á una cuadra de la 
linca: lienc sala, saleta, siete cuartos, ba-
ño y dos inodoros, propia para extensa 
faíri l ia . Informan en el chalet de al lado. 
13645 8-2 
Estrada Palma 65. 
Paula 50. bajos. 
Ofi'cios, 86, 
Concepción de la Valla 31. 
Las llaves en las bodegas'situadas 
en las esquinas respectivas. Infor-
man Amargura 77 v 79. 
13362 15-0-26 
PROTECCION A LA JUVENTUD 
U ^ g ú n período de la vida es tan 
^cp-saria la buena alimentación co-
fcUfl <jlran''e â primera juventud, 
ando la persona se está formando y 
S f ' laDdo- A1 deeir 1:)uen'a íriimen-
P l t ó i en*iéndasc buena, digestión, 
_ s de poco sirve comer á más v rae-
Af!, w1^0 Stí ^'Rierc lo que se come 
lidas i 
g e m e n t e por no al i montarse en la xorina mm Ar^r, 
_ Piísimas perdonas parecen consu-
i ^ a s y tísicas eu la flor de la edad, 
r"0]«n 1 ^}lc.de(í'mo's; P<>r no haber so-
Doe., V ' íleni'P0 el estómiago con unas 
p a s dosis de 
RASTILLAS DEL DR. RICHARDS, 
pór Shl'Sinias sp ,-stán robusteciendo 
l í •'^T 0Portunamen1e los efectos 
. iH i noli gestión ^ 
"utrirse, :( 
& n80 tomHr a1?U;nos fraseos 
tíUs* al??,nas cbtsis) de las Pas- í ponde visitar á 
6 ael Dr, Richards. i Rosario en San 
D I A 4 DE NOVIEMBRE 
Este mes está consagrado á las 
Animas del Purgatorio. 
Jubileo Circular.— Su Divina ̂ Ma-
jestad está de manifiesto eu Santa 
Clara. 
Santos Carlos Borromeo. arzobis-
po, y Amancio. confesores; Claro y 
Nicandro, már t i r es ; santa Modesta, 
virgen. 
San AuKim-in. obispo, confesor. 
Nacido en la ciudad de Kodes en 
Francia, fué eduicado desde su infan-
| cia en las letras y en la piedad. Su 
1 luimildad. su amor á1 la oración y la 
¡ austeridad de su vida le merecieron 
el aprecio de sus conciudadanos, y 
el ser elevado al sacerdocio. No es 
posible referir el incremento que to-
maron sus virtudes con el nuevo es-
tado. Inflamado en celo por la glo-
ria de Dios, y deseoso de aumentar el 
número de los adora-dores del verda-
dero Dios, emprendió sus trabajos 
apostólicos, y convirtió á gran núme-
ro de iníieles en fuerza de sus dis-
cursos y milagros. Por sus grandes 
virtudes fué elevado á la cátedra epis-
copal de su patria. 
! Con la consagración se in.flamó más 
en celo por la salvación de las almas 
y se éa t í egó con nnás fervor á los ejer-
ciciovs de la penitencia. Por último, 
descansó en el Señor, á Tines del si-
glo V, y su cuerpo fué enterrado en 
la misma ciudad de Rodes. 
FIESTAS EL VIERNES 
Misas Solemnes.—En la Cátedra 
UNA SRA. I N G L E S A , P R O F E S O R A D E 
experiencia, da clases de inglés , f rancés y 
música . Dirigirse por escrito á liondre», 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Modernas, por .;:13695 «:.3__ 
E S C U E L A P R A C T I C A de IXGT.KS. Clases 
generales J5 al mes. Método completo para 
aprender JNGLES en su casa, se envía por 
correo por $4 Cy. C. G R E C O . P R A D O 93B, 
Híi baria. 
13C26 26-2N. 
" L A M 1 N E ¿ V A " ~ 
G r a n A c a d e m i a d e C o m e r c i o 
y Calegrio d e 1? y tí? l í u s e ñ a n z a I 
C A R L O S 111, 3 
B A C H I L L E R A T O 6 P R O F E S O R A D O 1 
-MKRCAXTIJL en 3 años (los pupilos, en doa) I 
CURSO L I B R E D E C O M E R C I O : Contabil i - ' 
<la«l (Ar i tmét ica Mercantil y Teneduría do 
libros). Mecnnografía , Ingrlé», Taquljirrnfta ! 
y Gramática . Una $3 cy; dos $5.30, cuatro 
SS.-'.S, y ¡as seis $j0.60 oro español . 
I N T E R N O S del Curso Preparatorio $21.20 
y cursante del Bachillerato 6 Profesorado 
mercantil $5. 
_J3575 • 4-31 
UNA S R T A. I N G L E S A CON DIPLOMA, 
da clases de ing lés y de instrucc ión en ge-
neral á viva vo:í, y de piano y viol ín, á do-
micilio ó an su casa. Dirigirse A Bernnza 
3 6, Margaret Mansfleld. 
13540 8-80 
L E A L T A D 46. se alquila esta bonita casa 
de moderna construcción, con toda clase 
de comodidades. L a llave en el enfé de la 
esquina. Su dueño Virtudes número 15. 
13/30 4-4 
SE A L Q U I L A . 
L a gran casa Belascopín número 613. es- i 
quina íl Carmen, se compone de dos espa- | 
closos altos con escalera d«. mArmol inde- j 
pendiente, como patio tienen cada uno una 
a/.otea con lavaderos & la moderna, aparte 
de su cocina, baño é inodoros, cinco cuartos, 
sala y comedor. Los bajos se componen de 
un gran salón con columnas-de hierro, pa-
tio, cocina, baño é inodoros y una acceso-
ria anexa. L a s llaves en Yé misma ó en la ¡ 
Fábr ica de gaseosas L a Habanera, que es tá 
al frente. Informan en el Café Centro Ale- ¡ 
vním. Prado y Neptuno, Sr. Pujol. 
Se alquilan altas y bajas en Empedrado 15 
13455 
C E R R O 641 se alquila con portal, salai 
saleta. 5 ciiartos. comedor, pstio y traspatio, 
toda de azotea, precio ocho centenes. Infor-
man Monte 296. 1 3456 S-2Í 
S E ALQUILATs~los altos d * " P a n - L á z a r » 
125. con fondo á Trocadero en 14 .centenes, 
sala, saleta. 4 cuarto y comedor. L a llave ea 
la misma. Informan Cuba 62. 
13441 S-27 
M A L E C O N T M A N R I Q U E , se alquilan "lo» 
esniéndido.s bajos, la lleve en la bodega d« 
San Lázaro y Manrique, Obispo 87, infor-
marán. Te lé fono 154. 
13449 • S-27 
V E D A D O : E N C esquina A 21, se alqui-
la una casa de sala, saleta, 4 habitaciones, 
cocina, baño é inodoro, precio 8 centenéfe 
Informarán en la Primera de A guiar. 
13776 8-4 




tres puertas é la 
o precio en Reina | 
4-31 j 
S E A L Q U I L A 
I L a casa número 6 de la calle de Sitios. 
L a llave en frente. Informarán en Amargu-
ra 77 y 79. i l S ^ _5--4 
V I L L E G A S N . 91 
Se solicita una criada blanca ó de color. 
Bazar del Cristo. 
13770 
•SUS I ' E L M O N T E 409. se alquila el | 
frente á la E>omiciliaria. muy amplio, 
cómodo y barato, para regular familia. I n -
forman en Quiroga 5. 
13570 4-31 
A los» «Tmncemsfan de tabacos 6 dneliom 
do j^rart tnduntría, «e alquila un TnnscwTflro 
edificio »lc üianupoBíoría que oeupa uuo* 49 
metros en ••«mtiro, quv hacca una superficio 
tío l.KOO inríroK cubierto» de azotea. Dirigir-» 
se a TIic Trust Co. of Cuba, D e p a r i n m c n t » 
lie Bienes, Cuba "1 
C. 3318 230c. 
4-4 
SE A L Q U I L A N 
Los modernos altos de Factor ía 70. pro-
pios para corta familia, por ambas esqui-
nas pasan los tranvías . 
13773 8-4 . 
P R O F E S O R T)E ÍXOLKS. A. \ l (;f STIIS 
R O B E R T S , Autor del Método Novís imo, pa-
ra aprender inglés , dá clases en su academia 
y á domicilio. San Miguel 46. ¿Desea usted i 
aprender pronto y bien el idioma Inglés? ; 
Compre usted el Método Novís imo. 
1 3511 . 13-290c. | 
.1. PICÍIABDO 
, Se ofrece para dar clases de. instrucción ! 
elemental y superior; ingles, repaso de asig. 1 
naturas de segunda enseñanza. A domicilio 
6 en Calzada 626, Víbora. 
13329 26-24CC. 
UNA SRA. I N G L E S A , "mTEÑA PRO F E - I 
sora de su idioma, como también de ins- i 
trucc ión on castellano, se ofrece á dar | 
clases á domicilio y en su residencia. Re - i 
fciencias las mejores de la ciudad. Refugio; 
número 4. 1 2483 26-10Oc. | 
EN EL TEDADO 
E n la?, calle 23 entre D y Baños , casi al 
lado del Parque de Medina. Se alquila la 
espléndida Vi l la Conchita, acabada de fabr i -
car. Tiene portal, sala, comedor, seis cuar-
tos y uno de criados, dos baños y dos ino-
doros, patio y solar. Precio 13 centenes: la 
llave é informes en la Bodega de 23 y B a -
ños. 13657 i 2t-2-2d-2 
S E ALQUÍLAÑ los bajos de 2 ventanas, 
de Manrique número 190 con 4 cuartos, sa-
la, comedor y demás servicios. E n los altos 
hí llave y trato, y Virtudes 72, su dueño. 
13719 L_j 8-4 
G t o i a n. i i esnoiiia a M e r c a d r a 
aos 
fon 
LA en 68 pesos oro español , ia 
¡a C." altos calle Consulado nú-
a. comedor y cinco cuartos. L a 
bodega, esquina Genios. Infor-
me 17. 
4-31 
' tii1 N los amplios, modernos y 
ítoa de San Rafael 102. acaba- I 
i . l.r.s llaves en el 93, é in - | 
; < 7, Teléfono 1463 
8-31 I 
! 
G A L I A N 0 8 2 
e alquilan los altos de Ze- ¡ 
ala, dos cuartos, ducha, pi-





balcón á la calle é. 
S E A L Q U I L A en 
de la casa ludio 19, 





mtenes el bajo 





S E .SlTqÜILA: departamento dos ó tres 
habitaciones, ó mía sola, con lo.s servicios 
que se deseen, barat í s imos á personas de-
centes, aunque tengan niños. Informarán 
Esrido 2B, entresuelos. 
13600 4-31 
C M;I AXO m. — TKT>EF01VO 1461 
Se alquilan habitaciones con balcón á la 
calle, muy frescas, pisos de mármol , baño, 
con toda asistencia, servicio esmerado. Se 
cambian referencias. 
13596 4-31 
Habiendo cambiado de dueño esta casa* 
desde el primero del corriente se ofrecen 
esp léndidas habitaciones y esr.erado ser-
vicio. 12e52 26-60c. 
MARIANAO: Se alquila una hermosa cast, 
calle Pluma número .̂ con sótano, agunv 
electricidad, caballerizas y cochera. Infoiv» 
mará el Si-. Carlos Martín; en Marianao. y e « 
Oficios número 18, a1tos, en la Habana, 
C. 3141 1-Oc. 
I S Ü S P E N S O H I O M I L L E R E 
Elás tico. a;n correas debajo de los musbs.paxBVarico-
j celes, Hidrocelos, ttc. - Exíjase el selle del 





B U E N N E G O C I O : con un fiador ó dos me-
ses en fondo se arrienda una casa de in-
quilinato toda alquilada. Puede convenirle 
A un matrimonio que quiera vivir sin pagar 
la part;; que rcupe ó A un hombre solo que 
quiera buscarse un sueldo. Informan en 
Obispo MJ. 13584 4-31 
8-3 
S 1 A L Q ü I L - á N 
Dos 
P R O F E S O R A D E PIANO, 
MANDOLINA Y V I O L O N C E L O 
E x - E l e v é du Conservatoirc de París . 
Trrs grandes Premios de Concurso del Con-
servatorio Nacional (Franc ia ) . Cuatro años 
profesora d»; Piano del "í 'rytanée" ( F r a n -
cia), Clases á oomic-ilio. Prado 13 altos. 
13165 26-20OC. 
magníf icos a l fós acabados de cons-
truir con grandes comodidades y todo el 
servicio sanitario moderno en la calle de la 
Habana, número lf!3 entre Merced y Paula, 
á media cuadra de los tranvías e léctr icos . 
L a llave en la bodega de Habana y Paula y 
para informes S:in Pedro 6. 
13682 8-3 
Se alquila la casa número 72, de la ca-
llo Sépt ima para familia de gusto. Infor-
man en Bernaza número 16, Te lé fono 404. 
j _ 13572 • . . 6-31 
E N L O S C U A T R O C A M I N O S 
Se cede parte do un local propio para pe-
h-uvía. E n Monte 321, informan. 
_ 13n.s^ 13-310c 
S E A L Q U I L A en .$25.50 un departamento 
de 4 habitaciones, con balcón á la calle, 4 
ventanas á la brisa y servicio independien-
te en el segundo piso, de Compostela 113 
entre Sol y Muralla. 
13595 4-31 
Deposc 
Ai Q U A S S I A 
S E L L O S D E C O R R E O S P A R A C O L E C C I O -
nes, se compran on todas cantidades, así 
como coleccione:;. Galiano 75. R. Gómoz. 
."^ ,.- 4-3 
T A L O N E S D E I ^ Í ^ B ^ ^ P A r T A ^ L Q ^ 
léres de casas y habitaciones con tablas d" 
alquileres liquidador á 20 cts. y seis por 
un peso: tienen mío- buen papo!. ObiB» 
Ifliif'fi 4-31 
j Se alquila la amplia y bonita casa de os-
• quina. Calle 17 y M. L a llave en la bodega 
I de enfrente, á todas horas y demás infor-
mes en Compostela número 114, Teléfono 
número 704. 
__136 7 7 : 2, . „ 8 - 3 
C A R N E A D O alquila en el Vedado, H y 
. Calzada, dos casas con tortar- las comodida-
des y buen patio; una on $I.',.;ío y la otra en 
i $17 al mes. 136»9 
S E A L Q U I L A N cuaim CSpléncUdbé ttjtqs, 
con todas las comodidades l i ig iépicas y mó-
dico precio, m Bclascoaín 7 y r.i-dio. infor-
mes en los bajos. 1 3694 
m s ® s A L T O S 
la dispepsia, que . 
crecer y do.sarro- ! demás iglesias las de costumbre - i O l l l i S i K l O 
Corte de .María.—Dia i .—Com Nueva edición de bolsillo, indispensable „ todo propietario 6 al que construya en la 
Aliestra, bonora CUjll población ó en el campo. Con apéndices téc -
nicos y legislativos. $1.50 plata. M. Ricoy, 
Obispo 86. 13469 S-28 to Domingo. 
Paula 18 entre C-.iba y San Igncaio. sala 
comedor, cuatro ruartos grandes, uno más 
en la azotea, casa nueva, pisos finos lava-
bos, mamparas, gas. escalera de mármol- a 
una cuadra de todos- los catroa v la lirle-
m oc la Merced: la llave en el alto tfñ al 
U.lo ra/.ón Regla, Teléfono 8056; pasaré á 
su domicilio si conviene. González. 
13693 4_3 
Pepe Antonio número 58, frente al 
Cuartel de Ho-mberos. Se alquila esta 
hermosa casa, con za/guán,: sala. sale-, 
ta, cuatro ^Trimles cuartos, comedor, 
cuarto de J)año eon báñadem de hie-
rro .esmaltado, y .cuarto do .-nados, co-
cina con homo, dos inodoros, -patio y 
traspatio, caliallema y entrada para 
(.'ocho por la inmediata calle de Cam-
posanto. Tieno inslcilat-ión sanitaria 
im;.dpnia. pisos de mosaico, nuevos, 
agua corrirnto y luz elóetriea. T̂ a lla-
ve eü el (••u.'irtcl y para informes en la 
Haibana. caile dé Campanario número 
:i Ui, de 2 á 5. 
13552 8-30 oct. 




«ECOMKNDaDO á los CONVALECIENTE* 
y A todos aquellos que eaUn atacados d« 
ANEMIA, CL0RÚSIS, NFMRASTENIA, 
FIEBRES, VERTIGOS ESTOMACALES, 
ATONIA DE LAS VIAS DIGESTIVAS. 
L . R A B O T y D' D A V I D , Psrm- d* l f dim, 
«?n r.QMF'íEi.iNK .-(.rm .!•« PARIS. 
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conocido hasta boy no 
ha obtenido tanto 
éxito on Francia 








AGUADAS ó ORONDAS 
á8 ÜOIAS bastm para apaciguar los «ccesos 
ios más violentos sin lomor (Je trasladar el njal. 
Enrió franco de la NotieiA sobre psdMo. 
Depósito general. P O i N T E T v G I R . 4 R D 
2, rué EUe»ir, PAIUS. 
Bn La Habana : DROGl/sRIA SARRÁ 
1 0 
D I A R I O D E L A M A R T f í A - - - • E-'ü-'i^n A« lí. m a n . i i . a . • - N o v i ^ m b r r l " . ^ ( W l . 
N O V E L A S _ C O R T A S . 
U N C A T E Q U I S T A N E G R O 
(CONCtjUYli") 
T O D A P E R S O N A 
D E A M B O S S E X O S 
—Bueno, laiego lo veremos. 
Y eulré én una casa donde vivía un. 
niño muy asiduo al catcfismo de J o -
sé. y le 'preguntó de repente: 
üónd-e está José? 
—Padre. Padre, no lo sé. 
—Sí, tú lo sabes, dímelo en seguida. 
—En el monte. 
— Llévame allá. 
Y asiéndole de la mano, por si le 
hubiese venido la idea de escapar, nos 
pusimos en marcha por entre barran-
cas, espinas y malezas cpie bicicr-vn 
muy penoso el viaje. 
Al f in, llegamos á un elaro en qué 
se divi'sahan dos pequeñas chozas , 
de un metro de alto, verdaderas ene-
vas de fieras. 
—Ahí está, me dijo el mucbaclu., 
escapando á todo correr. 
—¡José ! ¡JoséI 
Una débil voz me contestó por f in 
j mi catequista salió de una de las 
"chozas, pero ¿en qué estado? cubierto 
de llagas, descarnado, horroroso, pe-
ro sonriente. 
-••Oh, Padre, me di jo : qué conten-
to estoy. Ya puedes llevarme conti-
go.. . . han fallecido y los he bauti-
zado. 
—Pero . . . ¿ d e quién hablas? 
— Dé estos, me contestó y levantan-
do el techo de una de las chozas, me 
enseñó cinco cadáveres. 
—•Tú,! le dije, ¿qué significan esos 
cuerpos? 
—Verás, me dijo, esos cinco eran 
mis niños ' '—niños grandes, en ver-
dín!, pues iTos á lo menos eran aneja-j 
nos—y creo que eran los que me e-.- 1 
cuchaban más; cogieron la enrernu-
dad del sueño y se pusieron muy gra-
ves; la gente del pueblo dijo enton-
ces; "'Saqliémoslos de aquí, en el 
monte morirán pronto y no tendremos 
nada que temer." Y á pesar de sus 
llantos, los han bolado lejos y cuando 
se acercaban al pueblo para procurar-
se algún-al imento, le soltaban los pe-
rros. He querido avergonzar á esos 
salvajes, pero me han amenazado. En-
tonces, cada noche venía á traerles 
comida, y les he construido esas chozpa 
y los he asistido. Un día me sentí 
enfermo, la gente del pueblo me di-
j o : "Peor para t i . has sido atacado á 
•tu vez, no te queremos más aquí, vo-
te ." Y como me hallaba demasiado 
enfermo para eamiimr y que tenían 
miedo de tocarme, me han amarrado 
los piés y arrastrado hasta aquí. ¡Oh ; 
cuánto he sufrido! 
—Yo los castigaré, exclamé. 
—¡Oh. no Padre, no diga eso!. . . . 
Jesús ha sufrido mucho más. 
—Es verdad, pobre -losé querido. 
En mis brazos lo llevé al pueblo y 
de ahí á la mi&ión donde á los pocos 
días moría tranquilamente víctima 
de su heroísmo. 
Allá, debajo de las altas palmeras, 
que cantan al soplo de la brisa ^u 
eterna canción, descansa mi pobre Jo-
seito; duerme á la sombra de una pe-
queña cruz. 
E. 
ricos, pobr«s y peo iefte raplt*!' 
fl que tengan medios de vida pue-
den cacarse .'"galmente. escriM''n-
do con sello, muy forma? v confiden-
cialmente al Sr. ROBLiSS. Aparta-
do 1014 de correos. 3 abana. — Hay 
señor i tas y Viudas rlras que acep-
tan matrimonio con quien carex-a 
<ie capital y sea moral. — Mucha se-
riedad y reserva impenetrable, aún 
frj ptra los ínt imos familiares y amf-
Wj yos. 1.175Í! 8-4 
P E R D I D A DK UN L L A V E R O . — S E R U E -
Ra A • la persona que haya encontrado un 
llavero .con seis llaves pequeñas, se s irva 
entregarlas en la Secretaría del Centro B a -
lear, Pratjo 115, altos, donde se darán las 
señas y gratif icación 
1377T . 4 - 4 
A g e n c i a L a Ia de A g u i a r 
Aquí encontrará el público todo cuanto 
personal necesite, lo mismo dependencia, 
servicio domést ico , trabajadores, quo cual-
quier empleado que necesite de cualquier 
giro. O'Reüly 13, J . Alonso y Villavcrde. 
13765 _ 8-4 _ 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criaba de manos y entiende algo de 
cocina y tiene buenas referencias. Informan 
en Revillagigedo número 1. 
13739 4-4 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
carse: sabe su obl igación. Informan en Te-
niente Rey 47, por Aguacate. 
13740 " 4-4 
S E S O L I C I T A UNA SRA. P A R A A Y U D A R 
á los quehaceres de una casa en Manrique 
número 109 
13_741 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. PEÑTN-
sular: sab« su obl igación y tiene buenas 
referencias; se desea colocar de maneja-
dora (V criada de manos. Suspiro 16. 
13742 4-4 
t A CONFIANZA 
E n Compostela 66. Teléfono 3050 pidan 
personal para toda clase de trabajos. 
13743 4-4 
S E S O L I C I T A C R I A D A D E MEDIANA 
edad par» manejar un niño de un año y lim-
piar dos habitaciones, que sea práct ica y 
car iñosa con el niño; es indispensable reco-
mendaciones. Sueldo 3 centenes y ropa lim-
pia. Vedado. Callo 2 número 12. 
1S7-4Ó 4:4__ 
C O c i x E B O 
S E S O L I C I T A UN B U E N C O C I N E R O , 
blanco, con preferencia asiát ico. E n el Ve-
dado, calle I número 33. 
1377S 5-4 _ 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CÓ-
lócarse para limpieza de habitaciones y co-
ser á mano y á mfiqijina: sabe cumplir con 
su obl igación y tiene quien la garantice. 
Informarán en Jesús María 45. Bodega. 
13771 4-4_ 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A -
da en el país desea colocarse en casa de 
moralidad, para limpieza de a lgún cuarto y 
coser: tiene personas que la garanticen. E n 
Amarsrura 70, bajos, informarán. 
13772 4-4_ 
S E S O L I C I T A 
Un criada de manos Campanario 156. 
_JL_3774 ' • _ _ M 
D E S E A C O L O C A R S E UÑA "(TRÍA DA" PA RA 
el servicio de manos: sabe cumnlir con su 
deber, cose á mano y en máquina y tiene 
quien la recomiende. Industria 129, altos. 
13775 4-4 _ 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A , 
para los quehaceres de una casa de corta 
familia. Sueldo dos centenes y ropa limnia 
no se quiere que duerma en la casa San I g -
nacio número 45. altos. 
__1S7S1 ^ ' 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UÑA . I O V E N " P E -
n'insular de manejadora ó criada de manos: 
no se coloca menos de 3 centenes. Informan 
Morro número 22. 
137_6S 4-4 
S E S O L I C I T A UNA CPJADA~DÉ"~MEDIA~ 
na dad para servir á un matrimonio solo. 
Estre l la 16, altos. 
_1_3760 4-4 
D E S E A " C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular que sabe su oficio á la éspañola 
y criolla y tiene buenas referencias. Salud 
número 66. cuarto número 1. i 
137_64 4.4 
UÑA P E N I N S U L A R Q U E l i t iÉVA T^EM™ 
po en el país, desea colocarse de cocinera; 
sabe desempeñar su obl igación v tiene quien 
rsponda por ella: no duerme en el acomodo 
Infernian .lesús del Monte 411, cuarto 8 
1^769 - 4.4 
S E S O L I C I T A UNA "CRIADA ISEIÍÍAXOS; 
sueldo 12 pesos y ropa limpia. Se exigen 
referencias. Calle B número 16 entre 9 v 11 
Vedado. 13746 4.4 
UNA SRA. R E N I N S U L A * ' R K C I K K LLE£ 
gada y aclimatada en el país, de cuatro me-
ses, con muy buena y abundante leche, fle-
sea colocarse y no tiene inconveniente en 
.salir de la Habana. Villegas 124 
_ 1374S 4.4 
UNA" .róvRÑ"~PENINSULAR. ACOSTUM^ 
orada á servir en buenas casas rn Madrid 
desea colocarse de criada de manos, sabe 
coser. Villegas 124. 
13747 4.4 
CON E L S U E L D O ^ T E 3 CENTEÑES^DE" 
sea coiocarj-e de criada de. manos, pero sin 
hacer mandados en la calle, una joven pe-
ninsular con buenas referencias. Suspiro na-
nuro 16. 13726 4., 
D E S E A COLOCACION D E CÓCÍÑERA 
una señora de mediana edad, asturiana. No 
ouornv; en la colocación y prefiere casa 
t-n que no vaya á la plaza Informarán Com-
postela y Obrapía. Bodega. 
_ Í H Ü I , 4-4 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A COLOCARÁ 
se de. crumdd-a. Tiene buena y abundante 
1 ' h '. Informan en Factor ía número 11 
. 414 
D E S E A f ;OLOCARSB UN C O C I N E R O T 
repostero español, en casa particular ó 
comercio- CE cumplidor en su deber v sabe 
trabajar del gusto que le pidan. Informan 
(.VmpoMela y Tejadillo, Bodega. 
\ • ; • 4-4_ 
UNA lEÑTÑSULAR D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera en casa de familia ó de comer-
< lo: t ien» referencias de donde ha trahaia-
do. Angeles número 22. 
13731 4-4 
C O C I N E R O español R E C I E N L L E G A D O 
de los Estados Unidos, y que habla francés, 
italiano. Inglés, habiendo trabajado en E u -
ropa y en New York, en las principales ca-
sas, con certificados de dichos Hoteles. De-
sea colocarse en casa de familia.- Hotel 6 
Rstaurant. Informarán Teniente Rey nú-
mero 5. 13763 4-4 
C R I A D O 
E n Aguiar 75. se solicita un criado penin-
sular de 13 á 15 años que sea trabajador 
y honrado. Si no es trabajador que no se 
presente. Se paga buen sueldo. 
13788 4-4 _ 
CON B U E N A S R E F E R E N C I A S D E S E A 
colocarse de criada de manos ó manejadora 
una joven peninsular muy cariñosa con los 
niños. Monte número 145. 
13735 4-4 
S E S O L I C I T A UNA AMA D E ULÁ^BS 
que conozca bien el manejo de una casa 
grande, de familias. E s preciso hablar el 
ing lé s y el español . Se exigen serias referen 
das. Calle 17 número 55, entre I y J , Vedado 
_13736 ' 6-4 
D E S E A C O L O C A R S E UÑ.COCINERO E N 
casa particular ó establecimiento. Teniente 
Rey número 36. 
13738 4-4 
l XA C R I A D A PENÍNSULAR V ACL1MA-
tada en el país, desea colocarse para un 
matrimonio sin niños ú acompañar á una 
s c ñ i n a : no hace mandados la calle. Tenien 
do referencias las que pidan en Estrel la 
165. _136S4 _ 4-3 
" U N A CKÍ A XI )10h.A~ri5NI NSULA R' D E S E A 
colocarse & leche entera, de dos meses y me-
dio, buena y abundante, teniendo su cría, 
que puede verse y quien la recomiende. Ca-
lle de! Vapor número 20 
13697 4-3 
u x 1 iVVM 1:1 rr~Tr?jNRAno""i>'KSKA~ EN~ 
eontrar varias casas para hacer limpieza ú 
de l tas horas del día, en eseritorl ).=. cs-
cm Uis ó casas de familia. Teniente Rey 61, 
Poclega. 13690 4-3 
D E S E A COtjOCAR^pTüÑA Ul" 10XA'CRIAN-
dera con buena y abundante leche; no tie-
ne inconveniente en salir fuera de la l l a -
bann y cuenta con muy buenas recomenda-
ciones. Monte 147. 
13710 _ • 4-3 
PARA UX IXC.KXio . LEJOS7 D É L ^ H A ^ 
baña, se solicita una criada que sopa <;o-
set y zurcir muy bien y tenga quien la re-
eoniicnd». Sueldo tres centenes y lavado de 
ropa. Chacón número 3. 
: n7oii_ 4-3 
i:NA .IOVEÑ PEXIXSUEArí D E S E A " (-(K 
locarse para limpie;-,a de habljtacJones. para 
corta familia, que sea casa de .icralidad: 
sabe cumplir con su obl igación y tiene 
qui^n la recomiende. Informan ("armen t6. 
_13705 4-3 
O B S E A C O L O C A R S E U ÑA " JO V E Ñ~ 1' E " 
ni nsular de manejadora 6 criada de manos, 
con familia de moralidad. Informarán en 
San Ignacio 25. altos 
13708 _ 4-3 
TIN A S I A T I C O BUEÑ-COClÑERO "DESPIA 
colocarse en casa particular ó estableci-
miento Tiene recomendaciones. Informes 
Progreso 32. 13702 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E UX SR. D E M E -
diana edad, muy formal y con buena reco-
mendación, para portero ó limpiar oficinas, 
darfin razón Virtudes 14S, C'ntalaneH. 
^23700 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. P E X I X -
suláv de criada de habitaciones ó mane-
iadora. Tiene quien la recomiende. Gal laño 
púJTtíro 104. 13701 4.3 
S1-r(.)F R E C E U X "JOVEN I) E '"2 Grafios P A -
ra portero üc casa particular ó para una 
oficina; tiene recomendación de las casas 
en flonde ha servido. .Industria 110 
13627 " 4-2 
S O L I C I T A N colocación UNA SRA. P E -
ninsular, sin pretensiones, do ama de llaves, 
fi.conjpafiar señoras ó de modista: no tiene 
inconveniente en limpiar alguna habitación, 
También desea colocarse una cocinera. R a -
zón Calle I, número 9. Vedado.* 
13623 5-2 
UNA SRA. D E M O R A L I D A D D E S E A OO-
I-'-carsc en casa decente, para trabajar en 
asunto de cocina y quehaceres. E s aseada 
y de buen carácter. Mercaderes número 25, 
altos de la Camisería. 
13650 5-2 
¡Cuarenta centavos diarlos y comisión de 
50 por 100, para pregonar por la calle un ar-
t ículo de mucha venta: San Rafael 74, de 5 
á 6 p. m. ; Se necesitan 100 hombres: 
i s rotr j i r ' z & . 
UN P E N I N S U L A R D E S E A COLO"CXRSE 
de portero, criádo en Colegio ú otra cosa 
análoga . Calle dé las Damas núméro 18, 
Cuarto número 3. 
13667 4-3 
UNA P E N I N S U L A R D E MEDIANA E D A D 
desea colocarse para los cuartos: gana 3 
centenes. Morro 18. 
J3666__ 4-3 
_" S E ¿OLÍGITÁ .ÜNA ^PiNlNSULAft PA^tA 
cocinar y para todos los quehaceres dé la 
casa para una corta familia americana: tie-
ne que traer recomendación y que sea lim-
pia. Sueldo bueno, 135, Calzada. Vedad" 
13725 _ 4-3 
E N J O V E N español. D E 21 "años. D E S E A 
colocarse de portero, camarero ó criado de 
manos. Cuenta con muy buenos informes. 
Bernaza número 47, bajos. 
13718 4-3 
C O C H E R O : D E S E A "CT>I^XR"SE" E N 0A-
sa particular, teniendo buenos informes de 
las casas en que ha trabajado. Informan 
calle H número 11. cuarto 11. entre 23 v 25. 
Vedado. 1 3717 4-3 
PARA C R I T D A * D E MANOS SOI/TCTTA 
colocación una joven oeninsular con buenas 
referencias: es cumplida en sus obligacio-
nes. Teniente Rey número 64. 
13716 4-3 
D E S E A C O E O C A R S E ÜNA J O V E N P E -
ninsular en casa de familia religiosa, es 
buena y sabe cumplir con su obl igación, de 
criada de manos ó para acompañar una se-
ñora: también entiende algo de cocina; si 
no es buena familia que no' se presenten, 
darán razón Trcoadero 40, habitac ión nume-
ro 20. 13715 4-3 
E n Reina 124. un cocinero ó cocinera que 
sepa su oficio y presente referencias. 
13722 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA BUENA COCT-
nera y repostera peninsular, en estab'eci-
mlénto 6 en casa particular, cocina á la es-
pañola y á la criolla; es limpia y sabe el 
oficio con perfección: tiene referencia.- de 
donde ha servido. Cuba 5, cuarto número 3. 
1 3723 4-3 
^E"SOLÍCÍTA"UNA C O C I N E R A Q U E SEÉ 
pa su oficio y tenga quien la recomiende. 
Sueldo $15 plata. Monte 507. 
13714 4-3 ; 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N AS~ 
turiana. de manejadora ó criada de mano: 
sabe desempeñar su obl igación. Informarán 
San Miguel 220 13720 4-3 
UNA TOÑU^TlL A R ""DESEA" COLOCAR S E 
en casa particular con una corta familia 
de criada ó manejadora: sabe cumplir bien 
con su obl igación y tiene ciuien garan-
tice su conducta. Informarán Inquisidor 29. 
13721 4-3 
S"E S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A "EÑ 
Prado 123 altos para lavar en la casa. Debe 
saber perfectamente el oficio y dar buenas 
referencias. L a que no pueda llenar esos re-
quisitos que no se presente. 
Í3675 4-3 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse en casa particular; sabe coser á 
mano y máquina con perfección, y d e m á s 
quehaceres de la casa. E s formal y prefiere 
casa de formalidad. Dir í janse á Monte nú-
mero 3. 13641 4-2 
S E SOLICITA" ÜNA~5RIADA~DEl50LbrÍ 
para limpiar habitaciones; ha de saber co-
ser y se le pagarán tres centenes. D» las 
rlie-í de la mañana en adelante en Gallano 
número 58. 13642 4-2 
DOS SRAS. J U N T A S ó S E P A R A D A S D E -
sean colocación en casa de familia decente, 
una entiende de cocina y la otra sabe coser 
á mano y i máouina, no duermen en el aco-
modo. Razón Villegas 84, interior. 
_13643 4.2 
UÑ B U E N COcTlNERO R E P O S T E R O - E s -
pañol desea colocarse en casa particular, 
comercio, restaurant ú hotel. Conoce todas 
las cocinas. Pregunten por Vicente Paz y 
Ferro, calle de Luz número 16. café, esqui-
na á Habana. 13644 4-2 
" E N E L " VED"ÁDO~CA"LLE 19, N U M E R O 
47. esquina á C. se solicita una manejadora 
blanca que sepa cumplir con su ob l igac ión 
y traiga buenas referencias. SI no "reúne 
estas condiciones que no se presente. Sueldo 
tres centenes y ropa limpia. 
13637 4-2 
C O C I N E R A B L A N C A . S E N E C E S I T A UNA 
que sepa su obl igación y tenga buemií re-
ten pelas. Sin ambas cosas que no se pre-
sente. San Rafael 140, altos. 
1.3640 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E . JUNTO. UN MA~ 
trlmqnlo peninsular, joven, sin hijos; ella 
sabe de cocina, coser y planchar, y él para 
pon ero v otros quehaceres: ambos saben su 
obl igación y tienen quien los recomiende y 
no hay inconveniente en salir fuera. Agul-
Hhjlálj altos. 13651 4-2 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R . A C L I M A T D A I 
con referencias y cumplida, desea colocarse 
dé criada de manos. ma>i"jadora ó camare-
ra. Concordia número 182. 
^ i s e ^ ' 4-2 
DE"SE.V~CO"LOCA^SE"^ÜNA J O V E N P E T 
ninsular de criada de manos ó manejadora; 
sabe cumplir con su obl igac ión y tiene 
buenas referencias. Jesús del Monte 628. Te-
léfono 6036. 13653 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E n D E CFUADA D E 
manos, una joven peninsular. Tiene quien 
respondá por ella. Muralla 89. altos, dan ra-
zón íi todas horas. 
13632 . 4-2, 
UÑA J O ^ Ñ ~ P E W Ñ S Ü L A R D E S E A CÓ~ 
locarse de criada de manos, limpieza, de 
hab'taclones ó coser. Sabe cumplir y no tie-
ne Inconveniente en Ir al campo, informes 
San Jos_é I K . 13633 4-2 
ÜÑ_"M'ATRTM{5ÑI O P E N I XSULART SJÑ 
familia, solicita colocación en esta ciudad 
ó fuera, ella de criada de manos y él de 
jardinero, portero ó trabajos de campo; 
también para camareros los dos. Esperanza 
número S7, rarnicería. 
13639 4-2 
S E so iacT ;rA"uÑA^RTTOXITR MANOS. 
para, ir d ¿0 minutos de la Habana. Ha de 
tener feuenap referencias. Informarán Con-
sulado 89, Sueldo :-! centenes y $3.00 y ropa 
limpia. 13629 ' 4.2 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS C O C I N B R A S 
p?..i a < asa particular ó de comercio: saben 
cumplir con su obl igación. Informarán R i -
ela numero 89. 13630 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E " U X A ~ J . ^ V E N " E N 
casa de con? familia ó matrimonio sin ni-
ños, para limpiar y cocinar. Tiene referen-
cias, uesca casa decente. No duerme en 
la colocación. San Ignacio número 88. Bo-
dega. 13628 4-2 
UÑA B U E N A C R I A N D E R A PEÑINTSI> 
lar. de 43 días, desea colocarse: tiene su ni-
ño que se puede ver. Tiene recomendacio-
nes. Informes Gloria 195. 
13631 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O D E 
color, hijo del país, con recomendación de 
las casas en donde ha trabajado. Informa-
rán Aguila 116A. habi tac ión número 80. 
JS672 4-3 
R O Q U E G A L L E G O : F A C I L I T O CON R E ~ 
comendaclón, crianderas, coclneríis . criadas, 
manejadoras, lavanderas, dependientes, ca-
mareros, cocineros, cocheros, pajes; apren-
dices. Grandes cuadrillas. Aguiar 72 Te -
léfon 486. 13668 '4.3 
UNA española D E S E A C O L O C A R S E D E 
criada de manos ó manejadora. Tíerie bue-
nos Informes y entiende algo de cocina. 
F a c t o r í a 44, altos. 
13666 4.3 
UNA P E N I N S U L A R DÉ"M'EDÍTÑÁ"PÍDAD 
desea colocarse de cocinera: sabe cocinar 
á la e spaño la y criolla y tiene buenas refe-
rencias de las casas en donde ha servido. 
San Lfizaro 269 á todas horas. 
13686 4.3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA PENrNSUÍtAj£ 
de mediana edad, para criada de manos. I n -
formarían en Belascoaín 5. 
13696 4.3 
D E S i . A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A -
v.mdera. planchadora y rizadora: tiene bue-
nas recomendaciones. Informarán en San 
J.oeé 111. ' _J3625__ 4-2 
J O V E N R E C I E N L L E G A DÓ! T E Ñ E D Ó R 
de libros y mecanógrafo , desea colocación, 
no tiene pretensiones. R. L . Lis ta ele Co-
rreos ó este DIARIO. 
_ A ; _ ^ _8-2_ 
DOS J O V E N E S V É N I N S Ü L A R E S ' ' D E ~ 
sean colocarse de criadas de manos; no tie-
nen novios ni primos cpie las visiten; suel-
do tres centenes. Tienen quien las reco-
miende. Informarán Reina 59. 
__13663 4-2 
UNA .IOVEÑ española DÉSÉA-COÍ7Óc".\R-
se;para la limpieza de habitaciones. Prefie-
re el Vedado, y sabe coser. Buenos Infor-
mes. Reina 129, bajos. 
13622 4-2 
D E S E A "COLOCARSE' IJXA RUEÑA~CÓ~ 
ciñera y repostera, joven, peninsular, en 
casa de comercio ó particular; ti^ne quien 
responda por su trabajo y conducta, calle 
de la Muralla número 84, entre Villegas 
y Bernaza. 
_J3616__ 4-2 
EÑ CASA D E EA MI E l A O E S T A B L E C D 
miento desea colocarse do cocinera, á la 
española y criolla, una joven peninsular con 
referencias. Estrel la número 75. 
_J1361S_ „ 4 - 2 _ 
UNA J O V E N PEÑINSULA R. I ) E S E A Co-
locac ión de criada de manos 6 manejadora; 
entiende algo de costura y cocina y es cari-
ñosa con los niños, teniendo quien garanti-
ce su conducta. Dirigirse A Rcvillagigedo 
m'nnero 75. 13620 4-2 
S O L I C I T A COUOCACION UN C O C I N E -
ro y regular repostero; tiene muy buenas 
recomendaciones de las casas en donde ha 
servido. Corrales número 39, altos. 
I^GU 4-2 
UÑA C O C I N E R A ^ P É W Ñ S Ü L A ^ D E 
colocarse en casa de comercio 6 particular: 
cocina á, la criolla y española y es aseada, 
teniendo referencias. Tejadillo 46, á todas 
horas. 1 361 4 4-2 
UN MATRIMONIO TOMA"RIA. UNA O DOS 
habuadones amuebladas en casa respetable 
par» vivir en familia. Dirigirse por escri-
to'al Sr. M; Golzar, Apartado 593. 
IPfiOP _ 4.2 
D E P E N D I E N T E "DE > A RMACIA' S E SO-
l idta uno q,ue tenga buenas recomendacio-
nes. Informan Monte 133. 
_13607 4-2 
D E S EA COíiOt 'A R S E "UNA J O V E N 1 >E 
color qué tiene práctica con los niños. Suel-
do 9 centenes y ropa limpia. Informan Man-
rique 85. 13655 4-2 
CASAS $4,000 ORO A M E R I C A N O S E DAN EN P R I -mera hipoteca con buena garant ía de propie-dad en la Habana. Trato directo: no se da n-ctaje. Concordia 68 
13566 8-30 
S E V E N D E 
hienas 1 
E n Maleortu, «Ion pinos, nurvn, cnqulnn, 
$40.000. 
Cervasio, planta baja, zaguán v 5 cuartos. 
?1 0.500. 
CSrdenas, para reformar. $6.000. 
San Lázaro, grandís ima $40.000. 
Industria, tres pisos, $35.000. 
«ASAS C H I C A S 




lícx illagifícdo, S2.000. 
T E R R E N O S 
15.000 metros, con 6 casas, en uno de los I 
barrios más elevados de l^. Habana, $12.000. I 
Tres . cuartos de caballería, canteras de 
piedra, cecó y gris. Tiene tejar, casa de v l -
\ |c-nda, cerca ríe ia l lábana $5.000. 
Se ruega á quienes necesiten comprar 
cualquier propiedad, visiten nuestra oficina | 
pora obtener los detalles. 
E Í R U S T Ü 0 . 
Se vende un Tren de Eavado 
condiciones. Informes Gallan* 
I'e etería "101 Mundo'' 
8-1 
GANGA': M U E B L E S P ""^ 
ses de vr.n se vende iinV^n r, 1 
completo de mimbres ~' ^nui, '>.-, 
ra, estufa para d n g n a C P ^ ^ > < \ J « 
tres lunas. ntS qu i,,,, ' 1 >)afi; gfat, i^i 
& Bros, con un mes ,1" pSeri¿J«CC^ 
E E K C T R K " . ) , el n^s '¡ ' — . ¡ll. ^h : 
lámparas, e,c. e,,, WlK ^ . ^ S ^ 
„ 1 : ' , T 5 '"• 
M U E B L E S V PI AN,, !M. • A 
de un juego de sala, K^M . V ^ s - V -
¡agua, un Jueg,, (¡,, ' ^ ^ . ^ V K 
piano Kullmann una e« i. ' j'0 r,^ 1̂ 
sillones lámparas y van w f ft^tí 
gansra Tenerife 5. ^ «¡4 
^ 1344 4 • ' | 
J B S l S in:)- MONTE 
Se vende una manzana entera 1.300 me- ] 
tros, libre de gravamen y con agua, entre j 
Ea Bení'fica y l lcnry Clay, á $2.50 Cy» metro I 
Dueño Pórez 7. 
13752 t-4 
DEPARTAMENTO DE BIENES 
r x » 1 1 \ \ 
V«ndO una (lu^'ytí de dos pisos, cop bode-
ga antigua, renta 30 centenes, sin censo, 
$1 9,000. DueftO Amargura 1S. 
_13753__ 4-4. 
III V I O i l.W 
A 20 pasos de esta fábrica, vendo una 
quiiUica. propia para persona de gusto, con 
hiimoso ¡ardin, sin censos. Valor $10.000 Cy. 
I'crez 7." 1 3 751 4-4 
L i A'AXO 
A una cuadra de esa calzada, vendo casi-
tas nuevas, de mampi-Sterfa y azotea, d o i -
< a á $:'.S50, sin ( enso. Dueño Amargura 48 ó 
Péyfz 7. _ ¡13765 4-t 
E \ ¡Fl.r.tKi 
V. p.clo dos casitas nuevas, de mamposte-
i'fa >' lejas, sin g r a v á m e n e s , al fondo del 
Li'\iirn'' y de l lcnry Cluy. sin censos. Dueño 
Amarfcura 4S. 13756 4-4 
Î a». más sencillas. iasi m. 
más económicas para anV.iplT encao.. 
neradoras d- Vapor y para t. */ caM^?K 
dustriales y A gr ícc las En , Jos. lcs>o! 
Cuba hace más de tienta aS« en 'a N 
por F . P. Amat y C, Cuba ^ ^ 9 . t M 
C. 3111 ^mero 80 ĵ '1-
1-
Y HACEND/irit]]' 
Vendemos donlcevp -on vfli 
pistones, barras Me de b«onc^'.-<SÍ 
ríos y todos serv.c.os: •ca.OcA-/3^ »¿ 
ae vapor; las mejore:? ro-ia« 8 >" mm 
de todas clases para eStab«chnty ^ 
genios; tubería. Ihisea. plan,.' ,ento» 
tanques, alambre, polvo-» 'óV» " tí« h'.1 
r-íü-nos p^ra tabaco y' demí^ 
ERSterrcohea Hermanos. LamoVrtS^ 
— _ 'ZJ. 1 ' 0 C ! , _ 
STRTÁ 75. á í tos !"SE" SOLlÍM'l'A 
pava un n.atrimonio, una cocinera penin^M-
ÍAr, jocen, cuo ayude on los quehaceres «le 
¡a tasa, -que sepa su oficio con perfecci'',ii, 
y (r'-ie, ¡-CÍÍ limpia: sueldo $15. Lo mis no 
dA «i'.if! duerma en la casa ó no, 
~ D O S - P E N I X S E E A P E S D E S E A N '""CDLO-
earse. una de cria\idcra, á. leche entera, y 
la otra de manejadora, ambas con referen-
cias. Morro número 5S. 
_13G58 4-2 
S E S O G C I T A U N A C R I A D A - " BLANCA*, 
sin pretensiones, para la asistencia de una 
señor i ta perturbada. E s Indispensable que 
haya tratado enfermos de esta clase y que 
traiga referencias. Buen sueldo. Salud 77, 
de las 11 en adelante. 
13659; _ _ 1 - 2 
UN C O C I N E R O b l Í L A R A Z A D E C O L O R 
deea colocarse en casa de familia y de co-
mercio: cocina á la española ' y criolla y 
tiene referencias. Manrique número 90. 
_ 13662 __. _ . _ '4-2 
"UNA C R I A D A D E MANOS!" PENINSULAR' , 
de mediana edad, desea colocarse; sueldo 
3 centenes. Informarán Oquendo y Animas, 
altos de la bodega. 
13646 4-2 
' '"DESEX~COLÓCARSE D E " C E J A D A D E 
manos, una joven peninsular que sabe su 
obl igac ión y tiene quien garantice su honra-
dez, ganado un sueldo de tres centenes, en 
Arsenal 4 4, bodega informes, 
_10597 _ 4-31_ _ 
UNA C O C I N E R A F R Á N C E S A ' D E M E D I A -
na edad y que sabe cocinar muy b'en desea 
encontrar úna colocación en casa de corta 
faml lEa; cocina á la francesa, española y 
cubana y no duerme en d acomodo, tenien.-
do quien la recomiende. Campanario 12. 
13598 _ 4'31 
E N V I L L E G A S 6 ALTOS, se S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obl igación. 
Sue'do tres centenes y ropa limpia. 
1 3604 _4131 
U N " B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O P E -
ninsular se ofrece para casa particular ó de 
huéspedes , trabaja á, la criolla, española y 
francesa y como ordenen, con toda perfec-
ción y limpieza, lo que acredita. Informan 
en Teniente Rey 85. puesto de frutas. 
_ 13599 i - H ' 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E S E P A 
bien lo que hay que hacer en casa de una 
corta familia, americana. Dir í janse á Mrs. 
Martine. Calle D. cerca del 27. 
13590 4-31 
S O L A U K S 
Pérez. Rodríguez, 
le. Sin g r a v á m e n e s 




.lust icia . etc 
agu;;. Informes Pérez 7 ó Amargura 48 
' 1371) 7 .4 .", _ 
S E V E N I ) E X ~ V A R I O S S O L A R E S V CA-
fé:;. Informa Domingo Narabal. Amiritad 138 
1 3779 
BN flU.OOO S E V E M 1 E 
iín'a casa á cont luación de Prado, calle 
df Cardonas. 12x26, con paredes y puntal 
partí lesis i ir altos: acera buena. Se deduce 
•enso, Esteban E . García, O'Reilly 38, 
á 5, . 13638 6-2 
Teléfono lóS," Ap¿r7«d^m^,ll .»Tai 
Pra'rhbaate." Habana 
8720 
v i e n t o 
E i motor mejor y tn&s borato 
traer el agua de los pozos y" ^ n 
cualquier alt iut . En venta Dor* 
t y comp. Cuba número . e / ^ i 
un 
fie 
MATRIMONIO esoañol él P A R A MOZO 
de comejer y ella de cjacinera de primera. 
Razón Agramonte número 157, Regla, 
i r r . n 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A T 
repostera española en casa de moralidad: 
tiene buenas referencias. Dirfjansa á Rei -
na n"mero 15, Pe le ter ía L a Sirena. 
__13574_ - ____ 4-31 ^ 
UNA J O V E N P E N I X S U L A R D E S E A Cti-
locarse de manejadora ó de criada para ivti 
matrimonio solo, sabe cumnlir son su obli-
gac ión . Tiene referencias de lás casas que 
ha estado San Ignácio 134 y medio aho*. 
__13577 _ 4-31 
Á L A S P E R S O N A S C A R I T A T T V A s T Y E N 
sufragio por sus difuntos, suplica una l i -
mosna la. pobre enferma del corazón, afligi-
da con el Alquiler del cuarto de Paula 2. 
azotea. Luisa Soto. vda. de Euentes. 
1 3554_ i 6-S0_ 
P A R A A S U N T O Q U E L E I N T E R E S A 
se desea conocer el paradero de Fernando 
Garc ía Alvares , natural de V i l l a m i i , Ovie-
do. E s t u v o en B o l o n d r ó n en el a ñ o 1807. 
Dir ig irse á Car los Vior . Apartado 86, Caí-
bar i én . 
C. 3366 8-29 
" T E M É D O R D É L Í B R O S ^ 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas Hace balances, liquidaciones etc. Nep-
tuno 66 esquina á San Nicolás, altes, por 
San Nicolás. 
CáSá BE HUESPEDES 
Se vende una casa de huéspedes con 12 
habitaciones, todas es tán bien alquiladis. 
Paga poca renta y deja muy buena entrada. 
Se'da barata por tener su dueño que aten-
der otro negocio. Informan en Gallano 26 
altos. _ _ 13680 , _8'3 _. 
1ÍE V E N D E E5N $6.600 oro español UNA 
bonita cas;; de alto y bajo, recién fabricada, 
y muy cerca de la Calzada del Monte. Trato 
directo, lii-orman Obispo 97. L a Erancia . 
Se vende una bodega que hace (\c trein-
ta a treinta y cinco pesos diarios, sumamen-
te barata, por tener que retirarse sy dueño, 
por asuntos de familia; también se vende 
un café, billar y lunch, etc. etc. Razón el 
cantinero del café Luz. Te lé fono 266 , . 
__13654 4-2 
V I B O R A : Se V E N D ' E E N $9.500,00 ORO 
español .la casa J e s ú s del Monte 552. pue-
de ve.se A todas horas. Informes Gervasio 
número 1.49. 
13656 • 10-2N. 
B U E N N E G O C I O : •, V E N D O UNA H E R M O S A 
ctisa en uno cl̂  los mejores puntos de la Ha-
bn'i.i en 4,0(0 pesos oro español , libre de 
tr: a v ;iincr.( s. informa Inocencio Cabrera en 
Sa i Nico lás número 78. No quiero coi.c«U>-
re-;. 13;.S7 15-3Vc. 
B E E Ñ NEGOCIO: en punto céntrico y de 
mucho transito, se cede un local capaz pa-
ra toda clase de establecimiento con con-
trato. También vendo una muebler ía en 
buenas condiciones. Informan: Orbón, C u -
ba 32. 13502 6-29 
S E VENDÍ:' EN AI-TOMOVil. I , - . 
klyn, do | (-¡Unciros y de 16 á L * >- 10 ^ 0̂ caban Informarán en Animas 19 
1 S 7 3 7 
Agenda de colocaciones y negocios en ge-
neral. Eacdito sirvientes de. todas « lases en 
d a d c . compra y venta de casas, solares 
y establecimiento. Dinero en hipotecas 
y se gestionan con raoidez toda clase de 
licencias para fabricación y establecimien-
tos. Doy frarantía en todo negocio. Aguila 
nS. Teléfono 1969. 
J2776 26-SOc. 
D i n e r o é H i n o í e c a s 
V E R D A D E R A GANGA, EN E ^ M E J O R D E 
Ja Víbora, vende una casa moderna, con 
jardín al frente, sala, saleta, cuatro cuartos, 
patio y traspatio grande, toda de azotea y 
completa insta lac ión sanitaria; le pasa d 
carro. Informa su dueño en San Mariano 3. 
Víbora. 13558 8-30 
G A NGA: — TAP R O V E C H E N — B X R B E R O S , 
vendo mi salón, bien montado, muy barato, 
por asuntos que se dirán al comprador. In-
formes en la misma. Apodaca 32. esquina á 
Factor ía . 
l3*7j 8 27 
~ T E "TEÑDE" vi na V TT)RT E R A D E T A B A -
COS y cigarros por tener que retirarse su 
dueño. Informan Reina y San Nicolás , V i -
d r i e r a JJ4fi6___ 8-28 
EN SAN F S L I P B 
Foi tener que ausentarse su dueño se 
•\epde una casa y un establecimiento de 
th-.da mixta en la misma, dicha casa consta 
de dos pisos ríe 30 varas españo las de frente 
y más de cinco de puntal, los bajos de can-
tería, construcción muy sól ida y los altos 
d? madera con dos magníf icos armatostes 
para v íveres y tienda de ropas, un gran 
salón para baile, en el alto, de 30 varas de 
largo» por 7 y medio ancho '• cómodas ha-
i itaciones para familia, y muchos árboles 
frutales y de café, en el amplio solar. Da-
rán razón su dueño en la misma calle de 
Mne^o número 20 y en la Habana Don Ma-
nuel Alvarez. Muralla 94. altos. 
C. .1317 1 5 - ü _ 
E X M A E S T R O C O R T A D O R . S A S T R E , 
con 15 años de práct ica en el corte ameri-
cano y francés, ofrece sus servidos. Dirí-
janse al Sr. E . de Lago, Apartado 1268 
13187 I5-20OC 
S E V E N D E E X C O C H E T R Í p T í ^ l 
gero. vuelta entera, para, uña f.'̂ V1 
gusto y un ( aballo de , cuartas v ,r, ila 
Pds, color durado, de 3 años v S J 
accesorios. Tratos con el mismo 0i 
Puentes (¡rancies. Real 101 n ° ^ 
I . tarde . 13713 Uoias: \ 
ACTO.MOVIL: S E VIOXDE r \ i,\r,V 
n perfecto estado, de 30 á 35 cabff4' 
maño grande. Puede probarse y *\JM 
minuciosamente, si así se desea i¿*ñ 
e.^Reviilagigedo 29 de 8 a 10 deV»^ 
' S E V E N D E UN EA-MIE1AU V X I ^ 
c¡ue solo leí rodado tres veces, en to» 
^ ^ ^ v l ' I")rnmir' ,n 0n Salud númerb 
" ' SE VENDEN O C A M B l i 
Carruajes de todas clases, como l)n 
sas, Myloids, E a otoñes. Traps, Tílbum 
Los inmejorables carruajes del fab'ric 
te "Babcock" solo esta casa los recibe 
hay de vuelta entera y media vuelta. 
Tal ler de carruajes de Federico Den' 
guez. Manrique 13S, entre Salad y RéM 
12826 ¿i J 
I-I 
M M i 
Que no se fumigan en Cuba por trí 
certificado de -.star libre de moscas 1 
y otros microbios, clase Superior, iniéi; 
dos y procedentes de la Florida. !>! 
barat í s imos . Pidan catálogos & J, B. k 
lio. Mercaderes número 11. 
13621 L 
Telescopios de tres pies largo con te 
solar 6 m á q u i n a de afeitar con 12 1W 
$2 Cy. Hojas 7.'. centavos docena. Cata': 
gos gratis. 
H A C I E N D A 6 AMKHK A 
$3 Cy. anual . Ejemplares para colcec: 
30 cents. Espejo de la Moda, C)'. 
T a r a f a y C a . C u b a 37. 
13594 
J . N i . G A R R I O ® 
A G E N T E G E N E R A L D E NEGOCIOS 
Realiza toda clase de transacciones sobre 
propiedade.? urbanas y rúst icas . 
Compra-vende valores cotizables en Bolsa. 
Dinero para hlpotecr.s desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 
Para pignoraciones & lo,? meíores tipos. 
Escritorio: OBISPO 5€. 
A J1.23. 
I I E Í I E 









D o y l > l N K H O e n | > e q ü é f i a s 
ó g r a n d e s ( C A N T I D A D E S e n 
• - M i P O T E G A S • • 
C D M P U O Y V E N D O 
- C A S A S Y S O L A R E S -
E S C R I T O R I O ; 
S A N I G N A C I O 50, esq. á Lampari l la 
TELEFONO 437 
12768 26-8 Oc i 
HAfiO H U ' O T E r A S 
Doy dinero en primera y segunda hipo- ' 
teca en la Habana. Cerro. Vedado y Jesús i 
del Monte, comp.ró censos, negocio alquileres 
y vendo fincas urbanas. Evcllo Martínez, i 
Empedrado 40, dé 12 á 4. 
13049 26-160". 
L I N E A 140 E N T R A D A POR EA C A L L E 
14 se venden todos los muebles de una casa 
particular, de 10 cuartos, loza tina, lám-
paras, alfombras, cuadros, etc. Se pueden 
"er desde las nueve hasta las cinco. 
13734 4-4 ••-
P I A N O L A : S E V E N D E UNA M A G N I F I C A 
pianola completamente nueva, con 44 rollos, 
( ¡a l lano ^6, altos. 
1J 681 S-3 
B U E X A G 4 NO A f POR~AÜ"s ENTARSÍ f £Ü 
dueño se \ cnden dos pianos con sus cnrn ti-
pondientes carritos, y casi nuevos, uno au 
tomático . es de cuerda y toca solo y el 
otro de manubrio, con tres cilindros y ¡Jfi 
piezas bailables, los dos por $400. Su due-
ño Ceba fw¿. Eugenio Rulz. 
13603 _ ; 8-2 
S E VENDEIS1 Ü Ñ P A R D E SILLOf í^S;de 
i'obl'.» y r.;'.',illa. muy hermosos, en 5 cente-
nes > una mesa corredera de nogal con 
sds tablas, de muy poco uso, en 4 centenes. 
Inlormarí in e¡i Salud número 52. 
1 r.'iO 1 4-2 
S K ' V K N D E .ÜNA ^ R A N M E SA ~d e ~ B í -
llar, con todos sus enseres, hay juege» de 
piña. de marfil y carambolas, lodo completo 
y en buen estado. E s verdadera ganga, en 
Cuba y Sol, •» 
13617 4-2 
pan loe Anuncios Franceses son m 
18, ruó de 'a Gran̂ e-Satp.is"'- ' " ' ^ 
IllBORiS CRBllIB8BiBRF0y¿:H 
'RECONSTITUYENTES - Curan: AijEWIA 
CLOROSIS, DEBILIDAD Y FIESHU 
PARIS. 75, me la Boétie y todas Faring 
U » 6 v Dr. a 
son el Medicamento Esp̂ 1 c 
de las A F E C C I O N A d«|a 
Ademas de ÍU acción calmante sg j ^ 
SL la de la Cocame. (lo ^ ^¡Je U» \ 
inconveniente^, h STOVAInt- • ^f i 
ventáis de contribuir P'"'01'05-"^t 
combatirlas alecciones locales ; 
la circulación de la sangre. 1 
M A L E C O N número 8 ALTOS; S E V E N -
den todos los muebles de la cjisa. juego 
de cuartos, aparador, mesas, sillas y piano. 
13640 8-2 
4 
P A B L O G . 
L U I S G . 
H I P O T E C A S 
COMPRA Y 
VENTA DE 
- A D M I N I S T R A C I O I V E S -
A G U I A R 8 4 . - T l < : L b F O N O 3 2 8 1 
E 
C. 3186 6-Oc. 
D I N E R O PARA I I I P O T E C A S E X T01>AS 
cantidades. }íny partidas al 8 y <» por ; 00. 
También se facil itará la venta y comprai 
fle casas, solares yermo?-, dudadelas: etc. $e 
pasa á domicilio. E . del Río. Pe le ter ía L a 
Esperanza, Monte 43. De 10 A 12. 
13573 2R-310c. 
Los magníf icos muebles de toda una casa 
bien puesta, compuesto» de gran juego de 
cuarto de caoba y bronce, juego de cuarto 
de meple. juego do sala, tapizado estilo L u i s 
XV, ' juego de biblioteca, estilo ingles, gran 
juego de comedor de nogal, juego blanco de 
ga ler ía y" otros muebles sueltos; todos son 
de lo mejor y traídos recientemente de París 
y es tán en perfecto estado. Pueden verse a 
todas horas en la calle diez y siete esqui-
na A. E . Vedado, en la única casa de alto, 
13413 16-270c. 
F . B I L L O N 
46. 
!<• 
A precios razonables en E l Pasajo, Zu-
!ue»A 22, entre Tfjnlente Rev y Obrapía 
C. 3113 _ x fJOft. 
POR T R A S L A D O á O T R O LOCAE" S E 
venden seis vidrieras de puerta de calle 
niv.y baratas, en L a Rosita, Gallano 138. cs-
ciu:na A. Salüd. • 
13592 . | , g l 
E l M U * - * * ' 
„ radicalmente Cl « , 
, enpocotien-P^ fi. 
por día el AZUCAR ^ 
El v m u * 0 i B O j j ^ 
fuerra y vigor; ^ 
los accidentes: etcj 
G a n g r e n f t j J ^ L ' a.ri"i 
Vtntaal por '"W* ' L ^ c u * . 
v en ^^LlnLee*0*0^ 
Ttmitntf »c>' 7 
